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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
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ADMIN í 3TB ACION 
UMiá 
D I A R I O D E I Í A MARINA. 
Por rennnola del Sr. D. Ramón E . Triay, 
OOD eata fecha ha nombrad J al Sr. D José 
de Mler y OOLZ&1«Z agente del DIABIO DK 
LA MARINA en C&rdenas, y coa ól debrrán 
enteadeise en lo saoealvo loa stñoroa anaori-
torea á este periódico en dicha clndad. 
Habana, 11 de enero de 1889.—El Adml-
niatrador, Victoriano Otero. 
TKLKUJtAAA» JfUK E L CAÜLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DBL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
A L D I A R I O D B L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E Q R A M A S D B A 7 E H . 
Nueva York, 22 de enero, á i 
7 déla noche, s 
Otros nuevos fabricantes da taba-
cos han aceptado las condioiones 
do los operarios. 
C r é e s e que 5 0 0 trabajadores de 
los quo se encuentran en buelga a-
o e p t a r á n la s condiciones en las ca-
s a s quo e laboran tabaco del p a í s . 
JJeriin. 22 de enero, á las ) 
7 y 4 > ms de la noche. S 
M r . Groltz ha sido nombrado mi -
nistro de M a r i n a por consecuencia 
del fallecimiento de Mr. Monto. 
T E L E G R A M A S D B ECOIT. 
Madrid, 23 de enero, á l a s ) 
8 de la mañana. S 
E l Ministro de Bata do, Sr . Mar-
q u é s de la V e g a de A i m i j o , h a di-
cho en la C á m a r a de los Diputados 
quo el G-obierno h a b í a abierto una 
i n v e s t i g a c i ó n oficial con motivo de 
la conducta o b « e r v a d a por el Con-
de de Banomar en B e r l í n , y que el 
informe del Consejo de Estado es 
desfavorable al referido d ip lomát i -
co. M a n i f e s t ó as imismo que la reti-
rada del Conde de Benomar no ha-
b ía tra ído dificultad alguna con A -
lemania. 
Londres, 23 de enero, á las í 
8 7/ 50 ms. de la mañana. S 
L a Heina V i c t o r i a y la E m p e r a -
triz v iuda de Federico de A lemania 
v i s i t a r á n en S a n S e b a s t i á n á la Boi-
n a Begente de E s p a ñ a , d o ñ a M a r í a 
Cris t ina . 
Nueva- York, 23 de enero, álaa i 
'ú y 10 ms déla mañana. S 
E l Senado ha aprobado 3 0 ar t í cu-
los, do los 3 3 do que se compone e l 
proyecto de L e y sobre reforma de 
las tarifas a r a n c e l a r í a s . A h o r a ae 
remit irá al Congreso, donde se cree 
imposible su a c e p t a c i ó n . 
Respecto de los asuntos de S a -
moa, ha manifestado M r . B a y a r d 
que capara que Alemania se adhie-
r a á un arreglo honroso, y que los 
Efttadoa-'Cnidos no t e n í a n motivos 
para creer otra cosa. 
flan Fctersburgo, 23 de enero, á las \ 
9 y 40 ms. de la mañana. \ 
Se cree inmediata la a b d i c a c i ó n 
del pz ínc ipe Fernando de Bulgaria , 
á causa de la o p o s i c i ó n que le ha-
cen los obispos ortodoxos. 
Madrid, 23 de enero, á las } 
10 de ia mañana. $ 
L a Gaceta de hoy publica u n B e a l 
Decreto indultando á los soldados 
pertenecientes á los regimientos de 
Albuera y Gtarellano, sentenciados 
por el ú l t i m o movimiento republi-
cano. 
L a c o m i s i ó n de diputados que en-
tiende en el proyecto de L e y sobre 
sufragio universal , fija en su dicta-
men e l derecho electoral en los 
v e i n t i t r é s a ñ o s de edad y establece 
incompatibilidad entre la repre-
s e n t a c i ó n parlamentaria y todo car-
go públ ico . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York, enero 22, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas ospiuiolua $15-70. 
Centones, $4-92. 
Descuento papel comercial) 00 d p r . 4 a 
5% por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 di v. (banqueros) 
a $4-80 cts. 
Idem sobro París, 00 div. (banqueros) a 5 
francos 19% cts. 
Idem sobro Hamburgo, 00 div. (banqueros) 
a 95% 
Ronos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128 es-intorés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 9U, a 5^. 
Centrífugas, costo y fleto, a 8!^. 
Bogulnr a buen roílno, de 4 1 :i 110 a 4 ISilO. 
Azúcar de miel, do 4^ n 4%. 
E l morcado pesado, y los precios nomi-
nales. 
Mieles, 20^ por las nueras. 
Hantoca (Wilcos) en tercerolas, d 7^. 
Harina patent Minnesota, $0.75. 
Londres, enero 22. 
Azúcar do remolacha, a 18i7^. 
Azúcar centrífiiga, pol. 90, a 10i0. 
Idem regular roíluo. a 18|9. 
Consolidados, a 98 ISilO ez-intorés. 
Cuatro por ciento español, 78^ cs-hilo-
rés. 
Descuento Banco do Inglaterra. 4 por 
100. 
P a r í s , enero 22, 
Renta, 8 por ciento, a 88 fr. 85^ cts. ex-
Intorés* 
(Queda prohibida la reproducción 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l o r í . 31 de la Ley de Fropie-
C O T I Z A C I O N E S 
D B L 
a O L B G t l O D B C O R B E D O R B » . 
C&mbios. 
l i á 4 p 8 P . oro CB-
E 8 P A N A < pafiol, s e g ú n platn, 
^ .'coba y cantidkd. 
1 N O L A T K B B A { ^ ¿ . i V ^ i " 
FRANGIA. 
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Blanco, trenos da D e r o i u e y l 
Bi l l i eux , bajo ¿ r e g u l a r . . . . 
I d e m , Idem, Ídem, Ídem, bue-
no & a n p o r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
I d e m , Idom, í d e m , id . , florete. 
Oognoho, inferior á regalar, 
n á m e r o 8 & 9. ( T . H . ) 
Idom bueno A enperlor, n ú -
mero 10 á 11, i d o m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regalar, 
n ú m e r o 13 á 14, i d o m . . . . . . 
I d e m bneno, n ? 15 á 16 i d . . . * 
I d e m í u p í r l o r , n'.' 17 í. 18 W . . 
Idom floreU n9 19 i 2n l<i 
LCAroaúo « x t r a n l o r e . 
O B h x o i r u a A s no OUAHAPO. 
y o l a r l s a e l í n »4 i 9« . — Sacoi: 6} á 6 | ra. oro arro-
ba, lagfin n ú m e r o . — B o c o y e s : Bin operaoionef. 
A r o o A T- . y s u a r . 
S in operaoloneo. 
ASTDOAB MABOABADO. 
Ha opmetoo*. 
S a ñ o r e s Corredores de « e m a a a . 
D S C A M B I O S . — D . Victoriano Banoes. 
D 9 ¡ F K Ü T O H . — D . P ó ü x Arandia , y D . Isidoro 
Fontanald, auxiliar do Corredor. 
B * r c p U , — H a b a n a , 23 de enero de 1889.—Kl S í n -
dico PrtiBidenle intorlno, J o s é M? de M o n t a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 22 de enero de 1889. 
O S O i Abrlé á 237 ;Í por 100 y 
D B L > 
nuRo KRPAÑOL, I 
cierra de 237^ a 287^ 
por 100 a las dos. 
2 á 3 p g D . oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
S e n t a S p o r l O O interés y 
u n o do amort i zac ión 
anual 70 p g D . oro. 
Idom, id. y 2 id 
Idem de a n u a l i d a d e s . . . . . 
Bil ietcs hipotecarios del 
Tenoro de la I s l a de 
C n b a 4 4 6 p g P. oro. 
BOBOS del Tesoro de P u e r -
to-Rico 
Bonos del Ayuutamlnnto. AS 4 60 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Uspafiol de l a I s l a 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y C o m p a ñ í a de A l -
maoones de Reg la y del 
C o m e r c i o . . . • • 14 4 1 6 p g D.oro 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • * 
Oompafiía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catal ina • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
C a j a de Ahorros, D e s -
cuentos y D e p ó s i t o s de 
la Habana • 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de l a I s l a de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a o l ó n del S u r . . . . 
Primera C o m p a ñ í a de 
Vapores de l a B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado d e Q a s . . . . 61 á 62 p g D oro 
C o m p a ñ í a Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . . . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a da 
Alumbrado de Gas da 
Matanzas 46 4 40 p g D oro 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de l a H a b a n a . . 
Compañía de Caminos da 
Hierro da Matanzas 4 
Sabanilla 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Cárdenas 4 
J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Clenfnegos 4 
Vii lacluru 
Compañía de Caminos de 
Hierro da Sagua l a 
Grande. 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Caibar ién 4 
Sauct i -Sp ír i tus 
Compañía del Ferrocarr i l 
del Oeste 
Compañía de Caminos da 
Hierro da la B a h í a da 
la Habana 4 Matanzas. 
Compañía dol Ferrocarr i l 
Urbano 
Ferrocarr i l del C o b r e . . . . 
Ferrocarr i l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 
Ingenio "Cent ta l Redon-
d ó n . " 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Créd i to Territorial 
Hipotecario da la I s l a 
Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 
por 100 interés a n u a l . . . . . « . , 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catal ina con el 7 
por 110 Interés a m m l . . . . . . . . 
P g D 
ex-d? 
ex-d? 
61 4 62 p g D o r o 
1 á 2 p g D oro 
11* 4 1 2 f p g P o r o 
7 4 8 p g D oro 
4 4 8 p g P o r o , 
8 4 9 p g D oro 
10 4 4 p g D . oro 
veaeeeaeei 
S e ñ o r e s Corredores Notarios 
Armulin, don Fé l i 
, don Emi l i o—A 
J o s é Manue l—Au 
dez, D Antonio 
Felipe—Burgos, 
don Rafael—Alfon-
T e o d o r o — A í n z , don 
F r a n c i s c o — B e r m ú -
edro—Bohigas, don 
í -Cnorvo, l». v lc t 
ríano.—Bango, DTBonTfacio V . — C m c e t , D- J u a n — 
Costa, D . J o s é — d o Echozarrota y Elosegui , D . M a r -
tin—del L l a n o Inc lan , D . Bonicmo—Pontanills, ^ou 
J o s é — F e r n á n d e z Fontccba, D Eduardo—Floros E s -
trada, D . A n t o n i o — Q u m á y F e r r á n , D . J o a q u í n — 
García R u í z , D . Enseb io—l iorrcra , D J u a n C . — J i -
ménez , D . C i r i o s M a r í a — J u l i á , D . R a m ó n — L ó p e z 
Mazón , D E m i l i o — L ó p e z Cuervo, D . Melit^n—Mon-
temar y L a r r a , D . Jul io—Madan, D . Cr i s tóba l P . de 
—Molina, D . J o s é Manuel de—Manteca y Garc ía , 
D . Andrés—Mari l l y B o u , D . F r a n c i s c o — M o n t a l v á n , 
D . J o s é M a r í a — M a t i l l a . D . P e d r o — P é r e z , D . Pedro 
A l c á n t a r n — P a t t e r s o n , D . Jacobo—Prado, D . F e d e -
rico d e l — R u í z y G ó m e z , D . J o s é — R e i n l o i n , D . R o 
berto—Roca, D . M i g u e l — R o q u é y Aguilar, D . Pablo 
—Sentenat, D . Manuel—Solo Navarro, D . J o s é — 
Santacanay B l a y , D . J a i m e — S a a v e d r a , D . J u a n — 
Toscano y B l a i n , D . J o a q u í n — V á z q u e z do las l l eras , 
D . Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
J o s é María . 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . A n d r é s Zayas y A y e s t a r á n . — D . Cal ixto R o d r í -
guez Navarrete .—D. Pedro Pu ig y M a r c e l — D . S a l -
vador F e r n á n d e z . — D . Eduardo Fontanil ls y Gri fo l— 
D . Baltasar Golabert—D. J u a n Bautista M o r é y A v i -
l e s . — D . Estanislao Bisbal y F o n t . — D . Guillermo 
Bonne; — D . Pedro Grifol y Oupull .—Isidro F o n t a -
n a l s — D Jacobo S á n c h e z V i l l a l b a . — D . J u a n A n t o -
nio R a m í r e z » Vldat . 
M 0 T I C I A 8 M V A L O R E S , 
O R O ( A.hvl6 fi 286% por 100 y 
DHI. < <wrr<Jd9 a 287J6 
nÑo KSPAÑOL. nor 100. 
100 4 110 V 
"SI"* 4V'-"v" 
4 i 4 S i D 
¡H ú 14} D 
SO 4 60 D 
immwmmmmn» 
80 4 77 D 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes IIlpcteoarioQ do I t I s l a de 
C n b a 
S e ñ o r del Tesoro do Puerto-Bioo. 
Bonos del Ayuntamiento . . . . 
A C C I O N E S . 
tibnco E s p a ñ o l do l a I s l a de Cubs.. 
Banco del Comercio, Almacenen 
do Bogla y Porroctrr i l do Is 
B a h í a . . . . . . . . . o . . . 
Banco A g r í c o l s 
Compañía de A l m a c c m s da D e -
péelto Jo Santa C a t a l i n a . . . . . . . 
Orédltf Territorial Hipotecario de 
la I i l » de C u b a . . . . . . . 
Ifimprosa d» Fomento y Naroga-
o lón del t t a r . . . . . 
Pr imera C o m p a ñ í a de V a p o m do 
la B a h í a . . . . . 
C o m p a ñ í a de Almneeues de H a -
cendados 
CompaBffi í o Almaoeaes de D e -
pós i to do 1K H a b a n o . . . . . . . 
C o m p a ñ í a EnpaCola da Alumbra-
do de Op!' 
(JompaQía Oubsaa da Alumbrado 
dé G a s . . . . . . . . . . . . 
'Jompaüía EüDuílc lada Alambrado 
do 6 r . i &9 M a t s u B U . . . . . . 
Oompafiía de Gas Hispan o-Ame-
ricana C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . . . 
'^omnaRIa do Caminos A» Hierro 
de la H a b k n » . . . . . . . . . . 
OompaQía de Caminos da Hierro 
de fifatannr.! 4 Sabanil la i 
Oompaflía do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y J ú c a r o •> 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Clenfaogos 4 Vil laolara 
Oompafi ía do Caminos da Hierro 
it liagna l a Grande 
Compañía de Camino» do Hierro 
do Caibar ién 4 S a n c t l - S p í r i t u s . . 
C o m p a ü í a del Ferrocarr i l del Oeste 
Compatl ía del Ferrocarr i l Urbano. 
Ferrocarr i l del Cobre 
Forronarrü do Cuba . . . . . . I 
Bof luoi ía da Cárden&s 
Ingenio "Contral R e d e n c i ó n " . . . . 
Empresa do A bz^ tecün ien to de 
Agua del C a m e l o y Vodado. . . 
C o m p a ñ í a de Hielo 
V e r r o o í n n do Gaant4iiA.mo.aaaa. 
O B L I G A C I O N E S . 
Üe i Crédi to Torrltorial HJpotaca-
rio de la I s l a da C u b a . . a . . . 
Cadulaa Hlpoteoarias al 8 p . g i n -
terés a n u a l . . . . . 
I d . do loa Almacenes da Sta . C a -
talina con « 1 6 p g Interin anual. 
Bonoi do 1» CompaEfa do Ou 
Hispano-Amerloaua Consolide 
da. 
Habana, 92 de onnro dn 18X9. 
30 4 27 
97 4 91 
5 i 4 m 
33i á 28 
53 4 42 
M I 4 5 3 | 
51 ¡ 4 fili 
i 4 2 
13 4 131 
6 J 4 61 
2J 4 31 
2i 4 4} 
S5J 4 S i l 
14 6 12 
"Óí""á*85" 
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AVISO A LOS N A V E G A N T E S . 
N U M . 1 8 7 . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba 4 bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros oorrespondien-
MAR ROJO. 
ISLA DE PERIIU. 
NOTICIAS SOBRE BL AIKJO DB VISIBILIDAD DBLI 
PUNTA OBSTRUCCIÓN, {.d. a . N . , mlmero 172;9< 5. 
P a K « 1 8 8 7 . ^ S ^ ' ú n nn > x .men haoho por el buque 
do Ru- i r * t. g é t P e n k i n r n iB de snptifmbra de l»Bfi, 
4 coiisrtouenuia fle ÍB pérd ida reciente del y ^ o t A k a b a 
en la piediu Azalea; u luz do la punta Obstruoc ióu aa 
va m4s á t i e r ra dn los II" l'as do sa visibilidad ( v é a t e 
A v i a o n ú m e r o 190 de 188 
N O T A . — E o preciso no oproximarae 4 l a costa B . 
da Per im, nln marcar la luz de la punta O b s t r u c c i ó n 
dentro de los l ími tes que sirven para salvar los bojes, 
Qftrt* número 833 do la i«ooî  
C O S T A O E S T E . 
PBLIOUOS SITUADOS OI:IIOA I>ra LA ISLA DERCOS 
T DBL RAS MAKA.UA, PROXIMIDADES DB A88AB 
( A . a . N . , n ú m e r o 172;90á. JParf* 1 8 8 á . ; S e g ó " p 
ticlpa el c maiitd dol b i i q i a de ^nerr» italiano S o l í a 
se encuentrtn en las pioxlinidades da As tab los s i -
guientes bancos da arena. 
A L N R . DB LA ISLA DBRCOS 39 U n banco ^Sci 
l l a i con Bin,2 4 7 metros dn t g i a en 1»« mavores b*-
Jamarcs de 1,5 cables do exluunióu rie N ü 8 y do 1 
oat.la á 1,1 cables de ancho. S n cabeza (Sm?) sitúa lo 
en t i . xtromo N O , está en l i s maro»oi '>Dei s iguien-
tes: el pica do l&is'a Sannabar al N . 7&0 O ; el extra-
mo N B . de la isla Patmab al N 7 » ° O ; «l m o n e d e 
l a Selle al S 8S0 O ; l a p irámide de R a s Makaua al S 
1 2 ° O . 
2? U n banco de unas fiO metros de d l í m e t r o con 
8m,7 d» sgaa en las mtyoreo bajamares, curo centro 
t».t4 á 100 m. al S. f 0 O. del b a ñ e » Soil a ( n á m e r o 1 ' 
89 U n banco, con 8 metros de i g xa ou las mayo 
res baj mares, de 140 metroi de e x i - r n i é n da N 6 S 
y 1 0 de anch>, cuyo centro es tá a 140 metros al N 
4 5 ° O . d-1 banco ScU'a. 
49 U n banco en f rma da herradura, que encierra 
al precedente ( n á m 3) -utre sus rxlremldades E s t á 
cubierto con 6m 5 á 9ui,5 de a g u í en las mar ores b a -
Jamarer; titine 560 mx i ros do N S. 7 4-0 de annhc: su 
1 x romo N es tá á 6.0 metros al N . 2(>0 O. del banco 
n ú m e r o l . 
69 U n banco de F0 metros da diSmatro oon 9 da 
ngua en la lasmavores baihmires y ouyo oentro es tá á 
680 metros al N 3^° O del h a n c i Soiila ( n ú m e r o 1 ) 
69 U n banco con 8m,5 á 9m,5 da ogaa en las m* 
yores bkj imares, de fl40 metros de N E 4 S D . y i00 
de anch 1, cayo centro se encuactra á 8 cables al N . 
3 2 ° O . del centro del banco Sullla ( n ú m e r o 1 ) 
Todos estos bancos es tán separados entre t í por 
fondos da 10 4 11 metros. 
ENEL E S E . DSL RAS MAKAUA. 19 E l banco de 
6m Srefialado al E S E del R a s Makaua, tiene fondos 
qoe v«TÍin dt Gia.B á 10 metro;; es de 160 metros dol 
N O . ¿ O . al S O . i E oon 110 metros de anoho. S u 
cabezo, que es tá en el centro, te encuentra on las roar-
naniones slgalentes: el pico do la is la S^náabar al N . 
7 2 ° O . ; el mont-. do l a Selle «1 al N . 8L0 O . ; l a p i r á -
mide de R a s Mt kaua al S. 7 0 ° O . 
29 U n banco de unos 50 metros da d i á m e t r o e n 
8m 5 da agua ea las mayores t" j imarea, y onyo centro 
eat4 á nn cable al S . í 0 O . del banco procortente n ú -
mero 1. 
39 U a ban-io do unos 49 metros da d i á m e t r o e n 
9.u,5 do agua y cayo centro es tá 4 240 metros al S 15° 
B dol banco n ú m e r o l . 
49 Un banco 00 9in,6 á 9in 8 da agaa, de 140 me-
tro» da e x t e n s i ó n de E á O V 40 de anoho, onyo con 
tro « . t i 4 310 metres al 8 VIo E del banco n ú m e r o 1. 
59 U n banco de unes 50 "tetros de d i á m e t r o oon 
9m,5 do »gna, c a j o es tá 4 400 metros al S. 59° del 
banco Lúmero 1. 
E i to s hancas e s t á n separados entra sí por fondos da 
10 4 12 metros. 
Marcaciones verdaderas. Var iac ión: 8o 8 0 ' N O en 
1X16: 
C a r t a n ú m e r o 5 5 1 A de la s e c c i ó n V I . 
MAR DEL NORTE. 
N O R U E G A . 
LUZ DB OA BOLINA EN LA ISLA RUSO (NORDFIORD. ) 
( A . a . I i . , n ú m e r o 173$ ». P a r í s 1883.) E t 15 da oc-
tubre da 1886 se «nflenató una mz <ia gisollna en l a 
p u n í a S O de H u s o en el Skatestrons No^fiord 
Eftta Inz es centelleante deeda m « d o ca^'a al N . da 
Sktt-.n hasta ai tí -o0 tí por el N . y e E . 
Alcance, ü midas: durac ión del alambrado, 15 de 
agesto á 36 de abril . 
Carta número 776 de la s e c c i ó n I I . 
S i tuac ión 6'.° 52' S8" N . y 11° 23' 16" E . 
Madrid, 4 de noviembre de J S ^ B . — B l Director, 
T.nis MARTÍNEZ DR AROU 
N E G O C I A D O D E I f í S C H I P C I O N I W A R I T I M A 
D i í L A C O M * N D A N t ! J A G K N E K A I J 
D E L A P O S T A D l í O . 
Por el ú H l m j vajor- correo lleg&do d i la P e n í n s u l a 
se ha recibido la R e a l Orden eigoiente, da fecha 21 da 
diciembre ú l t imo: 
•Kxcmo. 8r . : D a R a a l Orden comunicad* por el 
Sr. Mtniitro, pongo en conocimiento de V . E . que sa -
KÚn participa el S r Mlolstro da Estado en R e a l Orden 
de 12 del actual, ioi Ooblernos de A l e "anta é l og la -
terrn, da c o m á n «cuerdo , han estableoMo un blonueo 
an las costas de Z nzíbar, tntre los 10° , 23' y 2 ° 10* 
de lalitad Sur, á fia de impedir ia introdonoión da 
m»torial da guerra y el ooraercio de esclavos." 
Y por d ispos ic ión dal E x amo. S r . Comandanta G e -
n n m l del Apostadero, se publica en el DIARIO DE LA 
MARINA para conocimiento de los Capitanes de b a -
ques mercantes y d e m á s personas á quienes pueda i n -
teressr e»ta noticia. 
Habsna , 16 de enero d ; 1^89.—Luis O. Oarboncl l . 
8-18 
N E G O C I A D í > D D I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
Dt. I . * C O M A N D A N O I * G E N E R A IJ 
D E L A P P O S I A D E R O D Z I . A I L A U A N A . 
E n el ú l t imo carreo l e g - i o ^ e In P n ín íu la soba 
recibido la R , O . signtasta^ fecha 21 del mes p r é x l m o 
paiado: 
' E x r . m o . 8 r : — D e Ren! O'den comunicada por el 
fír. Miü l t í o do M^rin'j, pa't'olpo á V tí que etgdn 
oomTinloa ol Sr. Mmlstrode E » t a i o en R <>. de 11 del 
octual el Gobierno do Portugal ha establecido el 
bloqueo do U costr* oriortul da Africa, entra loe 10° 
28* y 12° 68 'de latitud Sur, 6 sea desde la rada de 
R o v a m i h>»ta l a b^bí-i Pomba, á fin da prohibir l a 
irai'ortskiiióa de atm^s y la exporlisción de esclavos." 
Y por dn-poslo ó 1 dul K x ^mo. Sr. Comandbuto G a -
narol del A p o í t a d e i o se pabllca ea el DIAUIODELA 
MARINA para coucclmlen'o de loa Capitanes d i b u -
ques mercantes y demás p'non&s á quienes pueda i n -
teresar eata ro t í c iu . 
I I baña, 16 de enero de 1889 .—Luis O. Carbone l l . 
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N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E 1 A C O M A N D A N C I A G E N E I t A I i 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
B ) Exorno. Rr Goben. i dor General do esta I s l a ha 
oominloado f.l Exorno 8r C i m indante Gonoral do' 
A p iatioio'0, que 1 « g ó n lo m i u &*tt. ol Cónsu l de E s -
1 .'.íia • u Port-an- P i ince , por ''ecre"^ de la A í s m b l o a 
Ntcion d Cou-s l i tu íente do aquelb R s p ú b ü c a , fecha 
10 del mea próx imo pasado, han qne-iado provisional 
ment* cerr¿doa comt-rc <i exicricr ION puertos da 
Saint Maro, L e s Gonalr<ic, Port de r » i x y Cabo H a i 
tiau'.-; y suprimido e l d'-.r<vh-> hast-i Ehora concedido 
da hfb or escala en los da í h v . n d o Saliae, M ó : e y For t 
L berté 
Y por diepoi ic ión de 8 E , ea publica pi:ra conoc í 
miento do los Capi ta- j í s de bnqueu del comercio y 
'lernas perconas á quie ' o pueda iutereeailes la no-
ticia. 
Habana, 14 de enero do i 8 8 9 . — L u i s O . O a r b o n e l l 
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illiüllMillo, 
Crucero S á n c h e z B a r c á i s t e g u i —Comis ión F i s c a l . — 
Edic to .—D. MANUEL DE BUSTILLO T PERT, Ú-
(érez de n<.vío de U Armada de i » dotac ión dol 
crucero S á n c h e z B a r c á i s t e g u i , y Fincal de nna 
sumaria. 
Habiendo cometido ol delito «le oegunda deserc ión 
el marinero da . «vii • clase, J a a n Desiderio C a m a -
refio, á quien est iy foimand.o sumarla por el mismo 
delito, y usando da las facultades que para cites casos 
me conoeden las Reales Ordenanzss, por el preiente 
llamo, cito y emplazo, por e&ta mi segundo edicto, al 
exprendo marinero, ceQalándola el crucero S á n c h e z 
B a r c á i z t e g u i , & quo pertenece, donde deberá presen-
tarle pontunalmente á dar sus descargos, dentro del 
término da •einto días, á contar dasda l a pnbllcnclón 
del presante; en el concapto que da no verificarlo así, 
s • regulrá l a m m a i l a jurgá' idole en rebeldía . 
A bor o. Habana, 16 de enero do 1889.—El Flocal , 
I fan iMl de Bust i l lo y P e r y 3 2.1 
Crucoro S á n c h e z - B o f c d i s í t í n u . — ^ o m l f i ó n Fisca l , 
ICdlotir.—D. ANGEL RAMOS IZQUI&RDO, alférez 
do navio da la Armada de ia dotación dal n ferldo 
bmiue. y Firoal nombrado de orden superior para 
instruir sumaria contra el iiiaritii-ro do segunda 
olnse de la misma dotao ó n , Mauuo' Salado T o -
rres, por t i delito de segunda deserc ión 
Por -to mi segunda edicto, y usando da las f i co l t s -
dos que mo conceden las Reales Ordonanzia, i lsmo, 
cito y omplazo al expresado marinero Manuel Sa íodo 
Torres , para que personalmente verifique su presan-
tnc'ón en esta F i s c a l í a , 4 dar sus descargo*, dentro 
del término de veinte días , á contar desde l a publioa-
olón del presente; en ol concepto quo de no efectuarlo 
así, se seguirá la sumarla j u z g á n d o l e en rebeldía. 
A bordo, Habana, IB do enero de 1889.—El Fisca l , 
A n a c í R a m o s T*Quierdo. R-VO 
DON JUAN PABLO TOÑARELY, Juez Municipal del 
distrito de Guadalupe, interino de primara instan-
cia del distrito del centro de esta cladud, oto. 
Hago saber que en provilencia del dia quince del 
corrlenta dictada on el j a l d o fjecntlvo seguido po<-
D. Juaqufu Zaazo contra D. Igu&c'o Molina on cobro 
de posos, ha acordado sacar á nueva subaeta por t ér -
mino de veinte días el ingenio "Mina" (a) £ 1 Asiento, 
situado on la provincia da Matanzas, partido judicial 
da (Ordenas, término munluipalde Cimarronea, com-
puesto de ounronta oaballeifos de tierra y veinte y 
nueve cordeles planos do supetfioie, oon sus fábricas , 
campos de caña , msqnlnM-ia, út i les y aperos, tasado 
an cincuenta y c i .oo mil ciento och*nta y troa pe^ns 
treinta y cinco centavos en oro. con rebaja de ua 
veinte y cinco per ciento de dicha tasac ión, por caya 
cantidad se pona en venta. seQalándosepara la subas-
ta el dle veinta y uno do febrero próx imo venidero y 
h'>ra de las dos da la tarde en lu sala da audiencia de 
este Juzgado, sito on la e s l í e de Ct>ba n ú m e r o noven-
ta y nueve; adv lr t i éado ie quo no se admitirán postu-
ras quo no cubran los dos tercios do l a tasneion con 
la rebaja indicada: que para tomar parte en l a subasta 
los licltadores cons ignarán previamente en l a meia 
del Juzgado el diez por ciento efectivo del valor da la 
finca, ala cayo requisito no s e i á n admitido?; que la 
tasac ión de la referida finca y los t í tulos da dominio 
d a l a misma estarán de manifiesto an la E i o r i b a n í a 
para que puedan examinarlos los que qulerae tomar 
parto en la expresada subasta, previn iéndose a d e m á s 
que deberán conformarse con dichos t í tulos y no ten-
drán dereeho á 1 xigir ningznoa otros.—Hab&na, ene-
ro diez y nuevo da mil oohoa'entos ochenta y nueve. 
J u a n P a b i a 'Toñalery.—Ante mí, U a n u c l A n d r e u . 
10«1 3-24 
A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i p a l de H a c i e n d a P ú b l i c a de 
l a p r o v i n c i a de l a Habana.—Nenoolado de A m l -
llaramlentos.—D. ANTONIO PÉREZ RIOJA, A d -
mlolstrador Principal de Hacienda Púb l i ca da 
esta provincia. 
P o r el presente hago saber: Quo á oonsaouencia del 
expediento ejecutivo do apremio sf gal lo por la R e -
caudación do contribuciones atrostdas do esta provin-
cia contra los herederos da D . Francisco Pajadas, en 
cobro de lo que adeudan por concepto de fincas urba-
nas, be acordado por providencia de hoy, aa saque á 
públ ica subasta por el plazo de quince días , l a c a í a 
n ú m e r o treinta y dos do la calle do Tejadillo de esta 
ciudad, bajo el tipo de ocho mil setecientos cuarenta 
y dos pesos ochenta y seis centavos oro, en que ha sido 
capitalizada, después de dodueldoa cien petos que se 
hallan impuestos en dicha casa á fave r del Hospital 
de San Francisco de Paula; para cuyo acto se ha se-
ña lado la hora de las doce del día once de febrero 
Íiróxlmo, au mi despacho, sito en el edificio quo ocupa a Intendencia General de Hacienda; advirtiéndoee 
3ue no se admit irán proposiciones que no cubran loa os terceras partes del ava lúo de la fiaca; q u ' el re-
matant-; se obliga á entregar en el acto da la subasta 
al imperta del principal recargo y costas del procedi-
miento ejecutivo; quo el expf dienta c i tará do m a n i -
fiesto en el Negioiado da Amlllaramiento de esta 
Principal , prev in iéndose á los licltadores que deberán 
conformarte con los auteoedentes que exlston ea el 
citado expedienta. 
Habaaa, enero 17 de 1 8 8 9 . — . á n í o m o P é r e z M i o j a . 
Oii,ll9 15-18 B 
F b r o . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A * 
SE EííPRlRAN. 
City nf Alaxandrfa: Varacrus y escalas, 
Sprntog-»: N n o v a - Y o i k . 
Chateau Iqnem: Havre y escalas. 
I i i a da L n z ó a : C á d i z y escalas, 
Olivetta: T a m p a y ü s y o Hueso. 
SUnhattan: N u e v a - Y o r k . 
Marciano: Liverpool y escalas. 
Liutchinson: N . Orleana y osoalaa. 
P a n a m á : Nnova Y o r k . 
Cristóbal Co lón: Barcelona y encalas, 
Olty o í Washington: Veraorua. 
Niágara: N u e v a - Y o r k . 
Ciudad de Cádiz: Varaoruz y Progreso. 
City of Colombia: N u e v a - Y o r k . 
Enrique: Liverpool y esonlae 
Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
Miknaisia: Pnnrto-Rtnn . MOAIM 
Gadlt.ixno: Liverpool y asaalac. 
Guido: Liverpool y efioalas. 
Nioetnr Liverpool y esoalas. 
F o r t W l l l l n m : Glasgow. 
«'arollna: Llvarpool y eeoalM. 
R e í a : Hallfax. 
Manuelita y María: Puerto-Rico y eacalfta. 
SALDRÁN. 
Habana: N u e v a - Y o r k , 
taty o í Aloxandria: N u e v a - Y o r k . 
Chateau Iquom: Varacrus . 
S^ratoga: v"t.raoru« y ascal&s. 
V izcaya : Cádiz y escalas. 
Olivetta: Cayo- Hueso y Tampa. 
City of Atlanta: N u a v a - Y o r t . 
I s l a da L u z ó n : V e r a o n u y escalas. 
fá. U, Viuitrarda: Pnerto-Stao 7 osc&hu, 
Hutohlnson: Nueva O r l s a n s y escahu. 
City o í Washington: Nueva Y o r k . 
ZSikgaxÁ: veracrus y escalas. 
Olty of Colombia: Nueva Y o r k . 
Mimnala: Puerto-Rico y escalas. 
Beta: Hallfax 
M*nuallta y María: Puer to -Rico y escalas. 
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F b r o . 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Enere27 Gloria, ¡«n BtkSobanó) de las Tunas , T r i -
ni lad y Cien fa*" ROS. 
SO Argonauta: (en B . U b u ó ) de C u é i M a n z a -
nillo, S i n t a CIUÍ, J á c a r o , Trinidad y C i e n -
fuegos 
F b r s . 5 iftanueia: da Cuba, Baraoos, G i b a r a , Nn«vi~ 
fitas. 
m 15 Manuelita y María: de Santiago da C n b a y 
aaoalaa. 
SALDRÁN. 
l£nero24 R a m ó n d* Herrera: para Puerto-Padre , r o -
tornando por Nuevitas. 
27 Joaa&sa: {áé üj.iMiy.KÓ) p e r » Olenfuw^ci, 
Trinidad, TÚIÍM, J á c a r o , Santa O m s , l í a a -
Banillo y Oubit. 
. . 30 M L . Vl l laverda para. Naevi ta i , G ibara y 
Hantíacro dn OD1>G y escalas 
F b r o . 3 Argonauta: (da B a t a b a n ó ) para Clenfuegos, 
Trinidad, T a a a s , J ú c a r o , Santa Crae , M a n -
zanillo y C a b a . 
. . 10 Sáíaaaeia; i-ar^ N n a y l t s » . G i b a r » , Barncca , 
•'Suanitnt.r.i" r <!aV>> y escalas. 
« 20 Mannellt) y Marí^: P a r a Nuavitaa, G i b a -
ra. Baracoa, G n a n t á n a m o , Santiago de 
Cuba y escalas. 
C L A R A : de la t i a ú a n a para Cárdenas , Bagna y C * i ~ 
barién. voc sábados , ragrac&ado los m i é r c o l e s . 
ELENA OHS: do la Habana loa ( ¿ h a d o s para 8 a-
gija f Vilbisiin, regreiando los m i é r c o l e s . 
TRITCH: da l a H&b&nn para B a l í > Honda, R í o 
Blanco, Son Cayetano y Malas Aguas, los i á b t d o í , 
regrocundo los miérco les . 
AfiAYA: da 1% Habana los mlérco laa para Cfirden&r, 
Sagua y Ca lber i én , ?egrr>3&ndo ¡os Irnos. 
U AHIOUAHIOO. P a r » los Arroyos, L » F e y G u a -
liaCA, Ion dlaa 15 y é l t l m o da mvda mas y retrasando 
lo» d(** 24 v 9 
P U E R T O D E L A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 
D í a 23: 
D e Tampa y Cayo-Hueso, en H d ías , vapor america-
no Ollvette, cap. M ; K y, trlp. 43, tons. 1,}04: 
oon narra, á Lawton y Hnoa. 
Füade l f ia , en 14 d ía i , gol > mer. Charles E . M o -
rrUon, cap. Smitb, trlp 8, tons. B2j: con oarbón, 
6 la orden. 
Cardlff, e n 4 5 d í i s boa. amar. Doria E c k h o f ; 
oip Tuod, trlp. 10, tona. R29: con cari ó u , & L u i s 
V . ijiftcfí. 
Calfcla-Maia, en 28 días , gol. smer. Hattle T a r -
ner, c i p Glasa, trip 7, tons. 232: con madera, á 
la ordon. 
F i l a d - fl», ea 10 d í i s , gol. amer. Magglo Dal l lng , 
cap J . Dal l lng. trip f, tona. 8 3 h con carbón y 
booojoa vac íos , á L u h V . P U c é 
S A L I D A S . 
D í a 23: 
P a r a Panz ico la , gol. smer. J o h n Prootor, cap. W h l -
ttemoro. 
Sagus. vap. amer. C i ty of Atlanta, rap. Hausen. 
— O a y o - T l u o n o y Trtmpa, vtty. amot. UUvotte, 00-
Sltón Me K a y . Í n o v a - Y o i k , bca. etp. Amel ia A . , cap. Tejer» . 
Movimiento á e 9a»ajero« . 
B N T i t A I i O K . 
E n el vapor americano O L I V E T T B . 
D e T A M P A : Sres. D . Gahr ie l F , Lozano—Jaime 
M a g í — F e r n a n d o M a g í — J o r é A . R n l z — R a m ó n A . 
Blares—T. F . Qniglov—J. B B e c k — Q J . B e c k — F . 
•\ 8 ihroder—B F a k e — E . Rif lé y s e ñ o r a — M . J . R o -
s e a — F . H Caldwel l—Frano â ft L l a n l s — S r a . P . A . 
Blores—Abalardo Llaveu—Santos L l a v e s y 2 n iñas . 
D e C A Y O - H D E S O : Sres. D . J u a n G . M a i t í n e z 
é h i ja—Csí imiro I l z a r b a — M a i n e l (Cast i l lo—María R , 
Castillo—Amparo Cis t i l lo y 3 n i ñ o s - M i g u e l Fleitat 
—Pedro De lgado—Manne l Curbelo y su familia— 
R a m ó n Peniohet—Celestino G a r c í a — M a n u e l A . P é -
rez. 
S A L I E R O N . 
E u ol vapor americano O L I V B T T E . 
P a r a C A Y O - H Ü E S O : Sres. D . Aurelio Castillo 
—Remigio L ó p e z — B o r u a i d o H . Orta , ceñor» y cinco 
hijos—Amella Sotolongo—Jacob Nellson—Juana M l -
11er—W. Miller—Thomas W . W a t e r — J e t é A . R o i e -
l ló—Mateo S o m e i l l á u — J o t é A . P é r e z — L o i s Fe l ipe 
J a m a t r ó n — . H a n u s l Vallejo—Torcuata T a m a y o — F e r -
iif.m'o R a b a l l c — E n c a r n a c i ó n Delgado é Lija—Marcos 
Oladoa. 
P a r a T A M P A : Sres. D . Emi l io P u l g — A b b o t 
Irea -we'l—Lnia E . W a r r e n y s e ñ o r a — E d w a r d P r o -
b e—Pedro P . da Arozarona—Manue' D í a z — W U l I u m 
G . Danghftny—Joaaph E Adr ie i !—W. S. Dannie— 
D i v l d Me Kioglng—George J . W i t t n e y — L , Halsey 
— J o s é P . M o c é a . 
S&tradao de cabotaje. 
D í a 23: 
D a Sagua, vapor E l e n a Oms. cap. Bilbao: con 60 
loros; 45 toriles tabaco y efectos. 
B a ñ e s , gol Joeefi, pnt G i l : en lastre. 
SaRua, gol. Anita , p>t Snnrez: con 9D0 sacos c a r -
b ó n . 
-Puerto-Padre , go\. Crisál ida, pat. Eetradella: con 
1»,000 p lát^noí ; 4 l íos soga y efectos. 
- C a i b a r i é n . vapor Clara , cep. Ginesta: con 1,200 
sacoa azúcar . 
-Malas-Aguar, vapor T r i t ó n , cap. Aearregui: con 
efeotcs. 
Sal idas de cabotaje. 
D í a 22: 
P a r a C%bo do San Antonio, vivero Anita , pat, D o -
mt nech. 
C a j o s do Barlovento, vlvfro V i v a , pat. Hormelo. 
Mulata, gol. Natividad, pat R iera . 
Oirdenas, gol. Mar ía del Carmou, pat. Valent . 
-Mariel , gol, Altagraola, pat Morante. 
Ci7"I0;' esce día so hicieron á la mar loa viveros pes-
cadores Paco y Dos Amigos. 
D í a 23: 
P a r a Cayos da Barlovento, vivero Angellta, pat. P a s -
toriza. 
A 1» mar, vivero E s p a ñ a , pat, Dens . 
Buques con registro abierto. 
P a r a Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Viznaya, cap. Garc ía , por M . Calvo y C p ? 
Cayo-Hueso y Nueva-Orleans, vap. amer. C l i n -
ton, cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
-Voracroz, vap. f ano. Chateau í q u a m , cap. L e 
Chapclaln, por Bridat , Mont' Ros y Comp 
- N u e v a - Y o i k , vap, esp. Habana, cap. v i l » , por 
M . Calvo y Comp. 
Barcelona y extranjero, barg. esp. Virgen del 
Carmen, eep. Mlrambell, por Cano y Comp. 
B u q u e s que se basa despacbado. 
P a r a Cayo-Hueso y T a m p a , vap. smer. Ollvette, c a -
p i tán Me K a y , por Lawton y Hnos.: con 122 ter-
cios tabaco y ef jotos. 
Psnzacola , gol- omer Harbenson H i c k m a n , c a -
pitán Larrabee , por Barrios y Comp.: en lastre. 
Buques que bazi abierto ro^lnir» 
boy. 
P a r a Nueva-York , vapor amer. City of A l e j a n d r í a , 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
— V o r a c r u z y escalas, vap. amer. Saratoga, cap i -
tán Curtís , por Hidalgo y Comp. 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
Tab&oo t e r c i o s . . . , . . < , . . . . . . . < 122 
P ó l i z a s corridas e l din 2 2 
de enero. 
Azúcar cajas • 
Tabaco terc ios . . • • • • a 
Tabacos torc idos . • •>• . . . .aan 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . a n . . . 






LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas él 23 de enero. 
600 sacos arroz seml l l» corriente 73 ra. ar . 
300 id. id. id. b u e n o . . . . . . . . 7 i ro. ar. 
235 id. café Puerto-Rico E d o . 
600 id. sal mo l ida . . .u . 14J ro. fang? 
300 id. harina G . Ruíz $12 une. 
260 id. id. Inimitable $12 uno. 
100 quesos Pa tagrás varias m a r c a s . . . $22 qtl, 
86C0 cajas de 2 latas luz Bril lante 22 rs. caja. 
100 id, galletlcas a m e r l c s n a a . . . . . . $12 qtl. 
10 id. t o o l n e t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $14 qtl. 
100 id. bacalao noruego E d o . 
25 pipas vino tinto S a m á $56 p ip» . 
20 i id. id. Id. id $5R pipa. 
20 i id. id. id Id. $56 p b a . 
10 tercarolos jamónos M e l o c o t ó n . . . . $24 qtL 
45 cajos latas chorizos A s t u r i a s . . . . . 131 ra. lata. 
60 aacsa garbanzos Tres C o r o n a s . . . . 18 rs . ar . 
86 Id. Id. Doi COTODUma 10i n. K, 
Bines á la c a r a 
P a r a G i b a r a 
^ e r g a n t í a goleta M O R A L I D A D , pa trón Suan. A d -
mita carga y psssjeroi por el muelle de P a u l » . D e 
más pormenores su pa trón á bordo, 
897 6 S l a 6-22d 
M u s a. 
Oompanla General Trasatlántica de 
vapores-oorreoi franceses. 
P a r a Voracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el 24 de enero el 
Tftpor 
chateau m m , 
c a p i t á n L E C K A F B I J A Z X T . 
Admite carga á flete y pas teros . 
Be advierta á loa aeñorea importadores que 1»B m e r -
cancías de F r a n c i a importadas por estos vapores, p a -
gan Iguales derechos que importadas por p a b e l l ó n es-
pañol . Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todaa las ciudades Importantes de F r a n c i a . 
L o s nefiores empleadoa y militares o b t e n d r á n v e n t » -
J»s en viajar por esta l ínea. 
D e más pormenores i m p o n d r á n A m a r g u r a 5. 
Oonaignatarios. B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
«UB l U - i a 10 M S 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T B S 
D E ANTONIO LOPEZ Y CP. 
¥ A P O R E 8 - C O R R E 0 8 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
D E ASTOMÜ LOPEZ Y CP. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n G - A H C I A . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 do 
enero á les cinco da la tardo, llevando l a correspon-
dencia públ ica y da oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga par» 
Cádiz , Barceloi a y G é n ^ v a , 
Tabaco para Cádiz solamente. 
L o a pasaportes ae en tregarán al recibir los blUetes 
de pasaje. 
L a s pól izas de carga se firmarán por loa o o n a i g n a t » -
rloH ántas da correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el di» 23, 
D a más Dormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y C P . , Oficios 28. 
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E L VAPOR-CORREO 
i . 
LINEA DB NEW-TOEK 
en c o m b i n a c i ó n con loa v ia je* á Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e r á n tres v ía los mensuales, saliendo los vapores de 
nste puerto y del de N e w - Y o r k loa días 4, 14 y 24 de 
sada mea. 
E L VAPOR-CORREO 
capitán V I L A. 
SALDRA PARA NEW-ÍORK 
«1 di» 24 del corriente á laa cuatro de la taras. 
Admite carga y psjajoros á los que ae ofrece ol buen 
trato aue esta antlp;ua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
•os dlforentea lineas. 
T a m b i é n reciba carga para Inglaterra, Hamburgc , 
Bramen, Amsterdan, Rotterdam, H a v r e y Ambsres , 
con ocnocimiento directo. 
E l vapor catará atracado al muelle de los A l m a c e -
nes de D e p ó s i t o , por donde reciba 1» carga, así como 
también por el muelle de Cabal l er ía , á voluntad da 
los cargadores. 
L » carga ce recibe hasta la v í s p e s a da 1» sa l id» . 
L » oorrMpendenoi» solo ae rodea en 1» Admlui s -
t r a d ó n de Correos, 
N O T A , — E s t a c o m p a ñ í a tiene abierta u n » p ó l l s a 
ü otante, sai para eata l í n e a como para todas las de-
m á s , bajo l a cual pueden asegurarse todos loa efectos 
ana se embarquen en sns vaporea,—Habana, 16 de 
eaero d* 1889.—M. O A L V O V O P . Oficio» 3P. 
I 90 819-TC1 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevltas, Gibara , Santiago de C u b a , 
Ponce, M a y a g ü e s y Puerto -Rico , el 30 del c o r r i í n t e 
á las 5 de l a tarde para cuyos nuertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, MayagUea y P u e r t o - R i c o 
hasta el 29 inclusive. 
N O T A . — E s t a Compafifa tiene abierta una p ó l i z » 
flotante, así para esta l ínea como para todas las d e m á s , 
b»jo l a cual pueden asegurarse todos los efectos que ae 
embarquen en sus vapores.—Habana, 15 da enero 
de 1889.—M. C A L V O y C P . , Oficios 28. 
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B l vapor-correo 
ISLA 
c a p i t á n G O R O R D O . 
ConalBnatar io» . 
Oárdenaa: Srea. F e r r o y Op. 
Sagua; Srea. G a r c í a y C p . 
Caibarién: Srea, A l v a r o » y C p . 
K n c o m b i n a c i ó n oon el ferrocarril de 1» Chlnohila 
esto y » p o r admito c»rg» directamente par» los Quo-
m » d o s do G ü i n e s . 
be despacha por S O B R I N O S D B H E B B S B A . 
Q*a Pedro 38, p ) » « d# .(>**. IB 
i r o s Hb letras. 
B A N Q U E R O 
OBISPO SI, E & U U 
O I R A N L E T R A S en todaa oantidadea á 
cort» y larga vlata sobre toda» laa prlnoipalea 
plazas y pueblos da asta I S L A y 1» de P ü E E -
T O - R 1 C O , S A N T O D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 
Bspafia, 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a » . 
T a m b i é n sobre las prinolp»leB pías»» de 
F r a n c i a , 
Inglaterra , 
M é j i c o y 
Lo» Estados-XTnldos 
2 1 , 
O r 25 
O B I S P O « 1 
8, O ^ R E H i l i Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN FAGOS POB E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
S ' r a n letras aobre Loadrea , N e w - Y o r k , H o w - O r -
ieana, Mi lán , Tur ín , Boma , v e n e c l » , F l o r e n c U , Nfi-
polea, L i sboa , Oporto, Gibral tar , Bromen, H&mbur-
Ío, P&rís, H a v r e , Nautas, Burdeos, Marsel la . L i l l f , •yon, Méj i co , Veracrus , s a n J u a n de Puorto-Kioo, Ai . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R D Z el 30 de 
enero, á laa dos de 1» tarde, l l e v á n d o l a corresponden- I 
ola púb l i ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros par» dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pó l i zas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin ouyo requisito s e r á n nulas 
Reolbe carga á bordo hasta el día 28. 
D e m á s pormonores impondrán sus consignaUrics 
M . C A L V O Y C P . , Oficios 28. 
1,18 81» K l 
Línea de Colón. 
Combinada con laa oompafi íos del ferrocarril de 
P a n a m á y vapores de la cos t» Sur y Norte del Pac í f i co 
¿ S T s w - l T o r k , 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
Plant Steaxnship L i n e . 
Bhozt Sea Bonte 
P A B A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
L o s hennosos y rápidos vapores de esta l ino» 
O L I V B T T E , 
c a p i t á n Me K a y . 
MASCOTTE, 
c a p i t á n S a n l e n . 
Saldrá á l a n n » de l a tarde. 
H a r á n los viajes en el órden eiguirnte: 
O L I V E T T I t . . cap. Mo K a y . M i é r c o l e s E n e r o 3 
O L I V B T T E . , cap. Me K a y . S á b a d o 6 
O L I V B T T B . . cap. Mo K a y . M i é r c o l e s « , 9 
O L I V B T T E . . cap. Mo K a y . S á b a d o 12 
O L I V E T T S , . cap. Mo K a y . M i é r c o l e s „ 16 
O L I V E T T E . . cap. Mo K a y . S á b a d o 19 
O L I V Í 5 T T B . . cap. Mo K a y . M i é r c o l e s 23 
O L r v :TTE: . . cap Me K a y , S á b a d o _ 9fi 
O L I V B T T E . . cap. Me E a y . S á b o d o . , 80 
B n Tamp& bcoen eonaxi-in oon el South Flor ida 
Bft'ivr-.' (ferrocarril de 1» f lor ida) cuyes trenes catán 
en í íomblnaolón con los de l»s otra» emprasaa A m e r i -
etnaa de fsrríwarrii , prop«raoc«*ndc viaje par U e ? » 
desde 
T A L P A A 8 A N F O R D , J A K O S O N V I L L E , S A K 
A G U S T I N , 8 A V A N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A I . T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A - O B L E A N 8 . M O D I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todiis las o l s á a á o s importRiníKí ae Hotedos-Ui: :~ 
í o s , ooiüf» también por ol rio ¿ i 8ar, J « » n do S a s f e d 
I JsoÍMonviUt y puntos intaraeiiitfe. 
Se d»p. boletas de viajo por ceta* vaporea en cono 
t l ó n con laa l ínea» Anchor, Canard, F r a n o e a » , G u i ó n , 
laman, N o r d á e a t í o h e r L l o y d . 8. 3 . C ? , H » m b n v g ~ 
American, Pakot C 9 , Mouarch y State, desdo Nueve-
Y o r k para ios princlyaleo puertos de E u r o p a . 
Se don boletas do id» y vuelta & N n a v » Y o r k por 
$90 oro amerlcRno. 
L o a dÍM de salida da vapor no se daspaohAn p&asjes 
4e«puét de las osCa da Is inaTiesa. 
l í a oorrespoads&o'A recibirá ¿ a i o a m e a t * ns. 'a 
A.dralnli>ti¿o<ÓQ Gonaral dt Corraos. 
De m í a iíoímenov.-iz i w p o u d r á c ¡aa oon8l(í»a48ri.>i 
a a n » d o r n . ?$, L A W r O F H S B K A N O S . 
J . D . Htshagen, Agonta dal Bate. 381 Brondway, 
" f 100 'B -IA K 
S A L I D A . 
D e l » H a b a n a . . . , día 20 
. . Sgo. de C u b a . . . . 23 
C a r t a g e n a . . . . . . . 26 
. . C o l ó n 2* 
Puerto L i m e n . . . 29 
L L E G A D A . 
Sgo. de C u b a . . 
Cartagena 
C o l ó n 
P n a n o L i m ó n . 
C o l o n . . . . . . . . . 
día 23 
. . 26 
. . 27 
. . 29 
. B0 
C o l o n . . . . . . . . . . . día 3 
CarLagen»1 4 
Subaraila 6 
Sajita M a r t a . . . . . . R 
Puerto C a b e l l o . . . . . 8 
L a G u a i r a . . 9 
Ponce 11 
M a y a g ü e z l'¿ 
Pto. Rico 15 
Vlgo 29 
Corufia 80 
S a n t a n d e r . . . . . . . . . . 2 
H a v r e . . . . . . . 5 
RETORNO. 
Y llega á C a r t a -
gena 
Sabanilla 
Santa M a r t a . . 
Pto. C a b e l l o . . 
L a G u a i r a . . . . 
Ponce 





H a v r e 
L i v e r p o o l . . . . . 
di» 8 
- 7 
. . 8 
. . 11 
. . 12 
13 
. . 29 
. . 80 
. . 81 
- 4 
N O T A . 
L o a trasbordos de l a carga procedente dol Pac í f ico , 
Colombia y Venezuela, para l a Habana, ae e fec tuará 
en Puerto-Rico la vapor-curreo qaa procade de 1» 
PunínsuiC y al vnnor M . L . Vtüavitrd*. 
10 R12 1 W 
Para Nueva Orleaus eoii escala eu 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 
Lo» vaporo» tía esta l íoea saldrán de la 11 ibana to-
dos loa miérco le s á las 4 da la tarde an el orden s i -
eatantÁ: 
H U T C H I N S O N . Cap B s k e r Miérco les Enero 2 
C L I N T O N Stanlea . . . . 9 
H U T C H I N S O N . . . B s k s r . . . . 16 
C L I N T O N Stoplea . . . . 23 
Se admiten pasajeros y c^rgi para los puntos arriba 
mencionados y para S u i Frauohoo de Oallfornia; so 
desna' han boletas depaiaje para Hong-KoDg (China ) 
P a r a m á i p rmororm dirijtlrso á loa coní igantarioa 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercadtrea 35. 
C n IR 1 - E 
V A P O R 
T R I T O N , 
capi tán D . F E R N A N D O A C A R H E G Ü I . 
V I A J E S S E N A N A L K S D E L A H A B A N A X B A -
H I A H O N D A , R I O B L A N C O , S A N C J A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V 1 C E - V E R S A . 
Saldrá da la Hubuna los sábados á ;a» 10 de la noche 
y UogarA hasta Sun Cayetano les domli gon por l a t!.r-
de 7 6 Malas Agunc loa m es al amanecer. 
í í e g i o j a r á 6. Sun C-*T0tBno (donde pernoctará) loa 
mismos diaa y á E l o Bianoo B j h f a Honda loa martea 
nal-.ondo loa m i é r c o l e s ó las 5 de l a maGana para l a 
Habana . 
Recibo carga loa viernes y a í b a d o a por ol muelle de 
L u z , y los ñatea y pasajea se pagan á bordo. 
D e m á s pormenores impondrán en dicho buque. 
C n 27 156-1E 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegaotón del Sur. 
Desde la próx ima aetnaun suspende ano viajoa el v a -
por Q B N E E á L L K R S Ü N D I . f en aa lugur conduci-
ré la ourgii que se presente p»ra la Coloma el pailebot 
V O L U N T A R I O , que saMrá da B á t a b a n ó todos loa 
miércoles á las cinco de la tarda. 
81 aa presentase más carga de l a que puede condu-
cir el expresado pailebot, será c o n d u c i d » por el vapor 
que sale al d i» siguiente. 
Vapor C R I S T O B A L COLON, 
Saldrá de B a t a b a n ó los Jueves por 1» tarde, d e s p u é s 
de l a llegada del tren do passjflros. haciendo oica a ea 
1» Colom», P o t a de Cartas, Ba i lón y Cortés; regre-
eando de este últ imo punto los domingos, á las once 
de la mhfiaus; á l a una de Ba i lón; á U s tres de Punta 
de Cartas, y á laa cinco del bajo de l a Colo no; ama-
neciendo loa lunea en B a t a b a n ó , donde loe seí lorea 
pasajeros podrá tomar el tren que sale para la Habana 
á lar 7 y 45 de la mafle,na. 
N O T A , — C o n el fin de evitar disgustos y conjurar 
toda cl 'ae de rosponaaliilidadea, esta Empresa no r e -
cibirá cantidad alguna para llevar á Vuel ta-Abajo , ol 
tampoco la res ibirá en ese punto para traerla á ia 
Habanit, de cuya reso luc ión se torvirán tomar nota 
todos los señorea quo tuviesen que remitir cantidades 
por conducto de ostii Empresa . 
Haben^. 19 de enero de 1889 — E l Administrador. 
O 133 8-22 
Sobra todas loa capitales y pueblos: sobre P a l m » £« 
H a U s r o » , I b i s » , Manon y Santa C r u z de Tenerife, 
• ¥ B N K S T A I S I s A 
sobre M c í a n » a s , Oárdenaa, Remedios, Santa C l a r a 
0 » l b t r l é n , 8 a g u » la Grande, Cienfuegoa, Tr in idad 
S a n c t i - S p í r i t u s , Santiago de Onb» , Ciego de A y i l » , 
ESansanillo, P inar del Rio- Qlbars . Puarto-Prinolpv 
" - 2 3 1 B 8 - 1 E 
Oompafiía Española de Alumbrado de &aa 
dn MAtanisas 
Acordado por e' Constjo da DlrooMón de 1» C o r a -
pafií* el reparto do nn d i . l l eudo iictivo n. 69, dt> d o » 
p«r ciento en orD, por ntilida tea l íqnld ia d*! a ü o do 
1888; ae avi a á los Sr?* , accioulsUa do la E m p r e s a , 
que desde al di» 26 dal c o r r í - n t o n.es. pueden a c u d i r á 
percibir »na resp«'<tlya.a cnotaa á esta Secretaria , c&aa 
oalle dn Cuba n. 25 
H ^ b a n » . enero 17 da 1889 .—El S e c r e t n r ' o - C o n -
tador. 751 15 l h K 
C O M P A I S T I A 
DEL FERKOCARHIL J)tí MATANZAS. 
S E C R E T A R I A 
F o r d l ipoalo lón del Sr. Pret l i enta . da conformidad 
oon lo acordado por la J a n t a Dlrt-c'iva y lo preveni-
do en el Rug la tuéa to da la C o m p t í l í i , te cita á loa s e -
ñorea acciouiaUa pnra celebrar junta general ordlniv-
tiu 4 laa doce del día 30 do Ion oorrleutea en uno de 
loa aalones de U eataolón de Garoia, do esta ciudad. 
E a eaa aealón aa preaentará ol B dnnea del afio aocial 
vencido en 8' de octubre ú l t imo y el informe de M 
J n n t a D i r e c f vu relotlvo al ml«mo y ÍO prooedorá á 1» 
o l e c c l ó a d B Prealdente, V i r o - P r e í l d e u t e y dos V o o a -
le i por haber cumplido las penanwj que deaempefian 
eaoa oargoa al tiempo que para au ejercicio l'o aerial» 
«I o>tado Rcglam-uto, puliendo oouparae la J u n t a do 
loa d e m á s purilcularns quo se croa convonlonte some-
ter á aa cont ideruc ió >. 
De ido el p r ó x i m o día IR, puodea loa cefiorae acoio-
niatAn poaar á 1 a oficinas do l i Compafif» á rosoger 
ol n ú m e r o da ejemplarea del mencionado Informe que» 
d » s é » n . — M a U n z » a , añero 11 de 1889,—^ ít iaro Lar-
fcasíírfa. Hocretnrln. 561 16-18K 
E S Q U I N A A A M A J S G U B A 
HACEN PAGOS F O B E L C A B L E 
, F & e i l ü s n cartas do c r é d i t o 
y sgiram l e í r a » á corfta y l a r c a Tásrfca 
cobre Npovft-York, Hueva-Cr leans , Veraorns , Méj i -
co, Sfcn J u a n de PUÜT'O-BICO, Londres , Paría , B o r -
daos, L y o n , Bayoní: , 'Inmbur^o, R o m » , N á p o l e ? , BI1-
I£n, G-mov», Maraall», Havre , Llll ít . Nantea, S i 
Quint ín , Dieppo, Tolouae, VenaclA, F l o r o n c l » , 
termo, Tur ín , n a s l n n , 4B, u f como sobra tolM hs-
flaplt»le» y prsblos de 
1 S F A Ñ A W IBl4#B«0ANA»IAJP 
Compañía Anónima da Ferrocarrlka de 
Oaibariéa & Saxiotí-apírítua. 
BKÜRKTAHIA. 
E n J u n t a general extiaordlnaria de accionistas, co -
U h r A d » «1 I v dal oorrlent© mas, »e acordó U anior l l -
zac lón de l a deuda hipotecarla que en l a actualidad 
r e c o n ó c e l a Compat l ía , »aoondonte á a l entó catorce 
mil D««O» orn. 
P a r a l levarla á cabo, se dispuso 1» e m i s i ó n del n ú -
mero do acciones necesarias á cubrir la e x p r c o a d » 
cantidad, dentro de las facultades conislgnada'» en 1» 
escritura social y art ículo 39 del Rcglomeato de 1» 
Krapresa. y que se Invitase al efecto á loa aafiorea ao-
oloa, que lo fueaon en l a fecha do 1» J u n t a , para quei 
en el Improrrogablo plazo de aesenta diaa, que termi-
nará el 15 de febrero del aflo entrante, se alrviaaen 
Saaur á l a Contadur ír de l a Sociedad, Jeaua Mari». 83, auacrlblrae por ol n ú m e r o do aoclonoa que eatima-
aen ooevenlente en l a Intnllgencla do que l a referid» 
e m i s i ó n ae hará con arreglo á las algulentee bakas: 
19 B l valor de cada a c c i ó n será de quinientos pe-
sos y su e m i s i ó n se verif icará á la par. 
29 P a r » el caao do cubrirse con oxceao 1» auacrip-
c lón de dlchaa »oolonea, queda facultada la Dlreot l -
y » para dlatribuirlaa á prorrata entre los accionista» 
auBoriptores. . , , 
Y 8V 81 la anacr lpc lón abierta ae cubriera aolo en 
parte, ó la totalidad de loa aofiorna aoolonlata no aou-
dleaen al l lamamiento que aa lea hace, podrá l a D i -
rectiva colocar dlchaa accionca en la forma que luzgue 
máa conveniente, a temperándoae á laa diapoaiolonos 
logaleü vlgentea. . , # ^ i 
L o quo ae hace públ i co par» c o n o c l m l e n í o de loe 
aefioraa acolonlstaa. „ . „ . . 
Habana , 18 de diolambre de 1388.—Kl Secretario, 
GIRO DE L E T R A S 
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E J V T I t E OJBJSJRO J T O B R J I F I J * 
B. PIÑON Y COMP? 
12, A M A H a U H A 12. 
GIHAN LBTRAB 
A C O R T A ¥ A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Paria, B e r l í n . Nueva-Yor l t , y d o m á s 
plazos prlnoipalea do F r a n c i a , Alomanin y Batadoa-
Dnidoa; aai como oobro Madrid, todaa laa cap i ta l e» de 
provínola y poblaclonos importantes da EapaQ» 
IJIIAB Balenres s Canarlor. 
J . M . B o r j e s y C ' 
B A N Q U E R O S 
6J9 O B I S P O S 
ESQUINA A MERCADERES 
EACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Facüifan cartas de crédito 
y g i r ó n i e i t e p o á c o s t a y I t i r g a v i a t a 
BÓBBE N E W - Y O K , 1 I O S T O N , C'HTC'AfiO, S A N 
F l t A N í ü . S C O , M U : V A O l l L I C A N H , V K I t A C I t l I / i 
M i c . j i r o . SAN .H AN DK PUKUTO-KHIO, PON-
OE, MAYAGIJEZ] L O N D B . E S « PARIS BTU-
D B d S , LVON. I J A V O N N E , UAMBURGO, BBE-
¡UKN, K I Í l t L I X , VIICNA. AMSTKUDAN, K K U -
SKI.AS, ROMA. NATOLES, MII,A\, í i É N O V A . 
ETC., ETC., ASI ( ' (MIO S O I J H E T O D A S LAS CAPITALES Y PUEBLOS D K 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A H I L A S 
A DEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-PASOKAS. FRANCESAS Í; I N Í J K K S A S , BONOS DE LOS ESTADOS.UNIDOS Y CCAI-OUIEKA OTRA CLASE DE VALORES PIJIILIOOS. 
l i l i i 5 S - I J t 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
PASAJES T OAROAH A CIBNFDBQ';» T DKMAS PUNTOS 
DB I^. COSTA DBL SUR AL KflTB DB BATABANO. 
Doade el di» 15 del corriente estn Oompafi ía en 
combinac ión con l a Bmpreaa de Vaporea do M a n o n -
dea y C ? rab»jar ln coDaidcrahlumonto ana flotea da l a 
Habana á laa paartoa de la oo í t» dal Sor »1 Bato de 
B a t a b í u ó y y loerura» por v iada B i t a b a n ó . Tonto e l 
derpacha dal ferrocarril, como el de loa vaporea, ae 
h w ^ n en el A l m a c é n da Botornoa en V i l U n u e y a , 
donde deberán preaentar loa oArgaüorea l«a pó l l saa do 
d u » n a para aar tramltadaa, entragándoae lea en e l 
acto el conoclmlonto directo y ey l tándoloa loa molca-
tlaa y demoroa de »que l l» t r a m i t a c i ó n en laa oflclnae 
da l a Aauai ia . 
L o a precloa de paaajea t a m b i é n quedan reducido» . 
(»> e» t». es «»• P» 
•• 2 
ui CAJ o co cu 
H 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen papo» por ol cabla, giran letras á corla y lar-
ga viata. y dan cartas do crédi to aobre N e w - Y o r k , 
Philadelphla, New-Orlcnna, San Frauolaoo, Londres, 
Paria, Madrid, Baaoelonr y domda caplta'ea y eluda-
dea importantea de loa Eitadoa-Unldoa y Europa, a i í 
oomo aubro todo» loa puebloa do Bapnfla y ana per t* 
K m - \ m i L & ooba. 
H A B A N A 
L O S H B B M O S O S V A P O B B S D B B S T A OOSff-
f A Ñ I A . 
Saldrftn como algue: 
NJ3 JVJS W - V O R M 
- . e s m i é s r c o l o r a á l a » 4 ds l a t a r c S a y 



















M A N H A T T A N 
O I T Y O F A L E X A N D B I A . . . . . . 
O I T T O F C O L O M B I A 
O m f O F W A S H I N G T O N 
O I T Y O F A T L A N T A . . . . . . . . . . . 
8 A B A T O G A 
K A N H A T T A N 
N I A G A B A „ 
O I T Y O F C O L O M B I A 
IPM Lea j a<ss j* jr¿L 
lo» j a o v e » y los s á b a d o s á laa 4 do 
la tarde. 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
U I T Y O P A T L A N T A . . . . . 
8 A B A T O G A 
M A N H A T T A N . . 
N I A G A B A 
O I T Y O F C O L O M B I A . 
O Í T Y O F A L E X A N D B I A 
¡ J I T Y O F A T L A N T A «i 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
Satos hormoaoa vaporea tan bien conocidos por 1» 
lapidei y eoguridad de ana viajes, tienen escelentes oc-
jaodidadco parr. paaajoron en eua oimaolosaí cámarasi 
T a m b i é n ee l levan abordo azeosfentoa cocineros M-
- i - y franoesaa. 
L » carga ce recibo en el muelle de Uabnlloría h v M la 
vbperadol d i a d o l » aellda y oe »dmite carga psru I s -
¿ i í e r r a , Jlamburgo, B r á m c n , Amatordam. B o m M A B i 
Havre y Ambéroa , con conocimientos dlróctoa. 
L a correspondencia as admitirá í n i o a m o n l e ÍJS ia 
AdmlniEtraotcn Genornl de Correos. 
Se dan bolotaa de viaje por loa vaporea de es t» l ínea 
directamente á Liverpool , Londres , Soutbarapton, 
Hnvra y Paría, en c o n e x i ó n con l a l í n e a Canard , 
Whlto Star y oon eapeclaUdad con la L I N E A F B A N -
C E S A para viajea redondea y combinados oon las 
l íneas do St. Naxalre y 1» Habana y New Y o r k y el 
Havre . 
Ii lnoa entro N e w - Y o r k y Cienftie-gos, con escala en N a s s a u y San-lago de Cnba , ida y vuelta. 
B é l i c a hermosos yapores da hierro 
CZ1S2TFX73 
e » p ! t i a C O L T O N . 
O I B N F Ü E G O S . . . . . E n e r o . . . . 15 
S A N T I A G O . . MI 29 
D e Santiago de Cuba . 
O I E N F D B G O S . . . . . . . . M B n e r o . . . . 19 
S A N T I A G O F e b r e r o . . 2 
B ^ P a a a J e por ambas l íneas £ opc ión del viajero. 
P a r » fistos dirigirse & L O D I S V . P L A C B . 
Obrapía n ? 25. 
D e m i s porruonoroa Impondrán sns oonaignatarios. 
Obrapía n ú m e r o 25, H I D A L G O 7 O P . 
I B . a m - n 
Vapor 
Capi tán U B B U T I B B A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá loa jueyea da cada eamana, ft las seis de 1» 
tarde, dol muelle de L u z . y llegar!? á O á r d e n a a y S a -
gua los viernes, y á C a i b a r i é n loa aábadoa por la ma-
ñ a n a . 
K E T O H N O . 
Saldrá «lo C a i b a r i é n y C á r d e n a s los lunes, regre-
sando á H a b a n a los ruar tus 
N O T A . — E n combinac ión con el ferrocarril de Z a -
s», ao despachan conoolmlentoa cspeoialea par» loa 
paradaroa de V i ñ a s , Colorados y P lacetas . 
O T R A . — B a t o n d a en combinac ión con el ferrocarril 
de Chinchli l í t , ee doapauhim conoolmlentoa directos 
para los Qaemadoa da GUlnea. 
Se derpach» á bordo, é informan O'.Hollly n. 50. 
C n. 8 I B 
Empresa de Vapores Españoles 
O O B B B O S 1>B L A S 
i i m K U J i Y TBAdFORTEB 
D B 
SOBKmOS D í a H S B B K B A 
V A P O R 
oapltán A L L B N . 
Salen en l a forma siguiente: 
D e N u e v a - Y o r k . 
C I B N F U E G O S B n e r o . . . . 
S A N T I A G O o. _ 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Bate vapor aaldrá de eate puerto el di» 26 de 
enero á laa 5 do la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
¿ E - í ' í m r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
• T f w b a . 
O O N S I G N A T A S Í O B . 
WueTltM,—Sr, D . Vicente U o S i I m m . 
Puorto-Padre.—Sr. D . Gabr ie l P a d r ó n . 
Hibar*.—Srea. S i l v a y íio'Jrlfraes. 
Mayar í .—Sres . G r a n y Sobrino. 
Baracoa.—Srea. Monéa y C p . 
Quantánamo.—Brea . J . Bueno y O í 
O n b » . — S r e s . L . Boa y O ? 
So despacha por S O B B I N O S D B H B B B B B A . — 
S A N P B D B O N ? 28, P L A Z A D B L U Z . 
I 18 812-1B 
Y A P O B V J L U S L J L ^ X I . 9 
c a p i t á n D . M A N D E L G I N E S T A . 
E s t e hermoso y ráp ido vapor h a r á 
V i a j e s comanales á C á r d e n a s , Ba* 
{ j u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de l a Habana todos loes á b a d o t , & las teta de 
1» tardo y l l egará fi CARDBMAS y SAOUA los d o n t í n -
¡fot, y á OAUJARIBS los lunes al omanosai . 
R e t o r n o . 
Saldrá de C A i B A a i B s l o s martea d l r a c t a m e n t » par» 
I» HADABA á loa 11 de la mahana. 
A d e m á s de las buenas oondlclonea de eate vapor 
Íiar» pasaje y carga general, ae l lama l a a t a r o l ó n do ot ganaderos á las especial ea quo tiene para al iras-
ports da gana do. 
Tarifa reíorraada. 







á O» b a r i t a 
t 0-20 
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F U N D A D A E N E I s A Ñ O 1 8 3 » . 
d o S i ^ v m y a h o a ^ e x . 
SUMUÍCÍ en l a ealie tlci B a r a t i l l o H . ü. e í q u í n t í 
á J u s i i z , bajos de l a L o n j a do v tvena . 
E l jueves 24 del actual, á las doce del día, se rema-
tarán con Intervanolóa d->l ¡ir / ganta de l a C o m p a 
Dí\ do Regnras Marí t imos del Lluyde I <g ó ) , 3 5 1 piezas 
entré " D u r é " de a lgodón blanco do 2 ' } yardas )>o> 
80J pula. Habana, 21 du cuero da I S s - * . — S i c - r a y 
Qómes . 9.'5 8 22 
— T a m b i é n aa romutarán el mbmo día, nna Bo-
mana F-ttrba' k i cou to Ira «us dilles, y -'o 2.R0Í1 
libras y kiloa en buen ealaito: 64 cajaa de 100 i do lata 
uetit pola: dooanaa moiteroa marmol con aua maros 
de madera: 2!i cajas con l^taa loche condenrada, y 21 
barrí'- .i con habichuela amer i cana .—¿' i erra y Q ó m e z 
»5B 8-22 
1 
C o m p a ñ í a A l u m b r a d o C u b a n a d a 
d o G r f . a 
L a a oficinaa de eata Empresa ae hsn trasladado de 
la caaa Teniente-Bey n. 71, á l a de Amargara n. 31. 
10^6 10-24 
C o m p a ñ í a Altimbrado C u b á n a d e 
d e G - a s . 
L a Junta Directiva de ceta Bmpreaa, en ae i ión ce-
lebrada ayer, y en viata de laa uiliidades l íquidas ob-
tenldaa durante el 2? aomestte del nfio anterior, ha 
acordado «o reparta á loa ae&orea acolonlat's un d iv i -
dendo de 2 por 100 oro que, con ol 4 por 100 en dicha 
eapecle tatitfdoho on jallo del mismo aQo. hacen du-
rante ól una utilidad do ft por 100, quo ea la quo hahl-
tnalmente vione hace tcoba ropattlondo la Compañía ; 
y que en eaoa tfrminoa ce anuncia á nqueüoa, así como 
que pueden acudir por sus cnotaa reapeotivas, desde 
1? del p r ó x i m o febrero, todcs loa diaa hábilea, de una 
á trea do la tarde, á la Admln iaUac ión de la Bmpreaa, 
Amargura nümaro 81. 
Habnna, 22 do e n e r o d o l S S Í ) . — B l Secretarlo, J . M . 
C a r é o n o l t y H u i z , 
1055 10-24 
E m p r e s a d e O m n i b u s L i a A l i a n z a 
M a r i a n a o . — A v i s o . 
Por acuerdo de U J u n t a Direct iva de cata Sociedad 
ao cita á laa aeDorea aaaorlptores de aoolonea á oata 
Bmpreaa, para el 27 del co. • a t o á las olote de la no-
che, casa dol Sr, Valmafla, á J u n t a general extraor-
dinaria, par.* dar cuanta do los trabajos efectuados. 
E n e r o 21 de 188(1.—José Alonao. 
902 8-22 
del ferrocarril de Sagua la Brande. 
SBOBBTABIA. 
Oomo ampl iac ión al a ñ o n ó l o on que ae convoca á 
J u n t a general ordinaria, para el dia 81 del corriente, 
ae haco saber que en dicha aealón ao re so lverá lo que 
ae estime conveniente acare» de una m o c i ó n que c u a -
tro Srea. acolonlstaa hicieron en l a eealón anterior 
para quo en laa sncealvaa Memorias ae suprima el E s -
tado do ftutos tirados por los ingenios. 
Hsbona, enero 10 d e l 8 8 9 . — i í s n í ^ n o B e l Monte. 
C n 83 1 7 - 1 2 E 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n í u e g o s y V i l l a o l a r a . 
SECBBTABIA. 
L a J u n t a Direct iva de c i ta CompaGía ha acordado 
convocar J u n t a general ordinaria de aeQores acolonls-
taa para el once da febrero p r ó x i m o , á Isa doce del 
día,*en l a casa calle de Aguacate número 128, eaqnina 
á Muralla, á fin do dar cne í i ta del informa de la C o -
mlalón de glosa nombrada ú a l m a m e n t o . H a acordado 
asimismo la J u n t a Direct iva convocar á loa aafiorea 
sooioniataa par?, el propio día, con objeto de celebrar 
J u n t a genor»! extraordinaria, á fin d-; aometer á au 
aproba-jióu loa prnvtctca de ramalea á Parque Alto y 
San J u a n de la-- L leraa , y loa metíioa da arbitrar loa 
reouraoa nace^arloa para llevarloa á cubo. Bata J a m a 
extraordinaria eo celebrará concluida que aea l a ordi-
naria á que ae ha hecho antes referencia. 
Habana . 17 de enero de 1889.—El Secretarlo, A n -
Ionio S. de B u s t a m a n í e . 
OD.118 99-19 S 
Compañía del ferroearril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
P o r dlBpoalcióu del E s c m o . Sr . Presidente ao con-
voca á loa aotloroo cooloalataa para la jauta g meral 
ordinaria que deba oolabrarao el día 81 del corriente á 
laa doco d-j l a iiufiana, cu la callo do Bpido n ú m e r o 2, 
con objutu do loar la Memoria relativa á hvi op<>raolo-
nea del &fio uoolul tormiando en 30 do actlembro ú l t i -
mo y ol.-glr nna comlalóa de loa lefiorei aoci'miatsB 
para que examine loa cupntaa goneralea do la E m p r e -
sa y omita an opinión acerca do ollae, e l lg l éadoae tam-
bléu doa vonalea urop.otarioa y tres suplontea para l a 
Junta Direct iva. Y *e advierto que aogún lo diapneato 
enc lar t . 27 del Beglamenta, la jaata t endrá lagar oon 
los «ocios quo concurran, aea oual faere au n ú m e r o y el 
capital quo roprooonte», y quo conformo al orl íoulo 8B 
no pueden aelitir á laa jantas gen -ralos los coclos que 
no lo fueren oon tras moooa de ant ic ipac ión pe r lo mo-
nos á la oelobraolón do l a Junta. 
Habana, 5 do enarp do 1889. - -Benigno B o l '•font*. 
í7 R« ••' 
Goman daDOla.JíocldentaMe Artillería. 
Debiendo adquirirse fio • sombreros de Jipijapa para 
eata Comandanc l» , exactamente i(cuales a l modelo 
«probado por la Superioridad, ao avlna para que loe 
quo d e i é a n tomur parta on la Ualtanióu pre«eutun on 
propovlolóa, a e g ú i al formularlo que ao r oompafia, el 
d f*81de lm*a actual, á laa doio do la nmfiaua, al 
Jefa del Detal l , en coya oficina ao l i d i a do m^Dlflonto 
el modelo y pliego d i oundloi 'Uo», pa'liando verloa 
loüoa loa d í i a no fj>.Uvo>, da d c o á tres do l a tarde. 
M O O H L O D E P R O P O H I C I O U . 
D . N . N . . vecluo do calle n ? 
u ' g ú » códula ,•- r-' 1 que ao npafia , enterado del 
aiu'talo y condloloms ir r , aurllr dn quiultntoa aom-
breroH de j ipijapa á lu Comandonoln Oo Idoi ta d « 
Arilll&ría, aoapta todaa laa condtoionea y ofreno loo 
exprcaadoa aombraroa al precio do.. .*>a ( la cantidad 
an oro, y ou letra) cada uno. 
F ^ c b a y firma. 
H « b a n o , 21 da «ñero do 1889.—Bl Capi tán A y u d o n -
le, F f c n c i s c n P l a n e U . í'OB 4 •'S 
G u a r d i a C i v i l d o l a I s l a d o C a b a . 
C o m a n d a n c i a d e l a J u r i s d i c c i ó n 
d e l a H a b a n a . — A n u n c i o . 
Debiendo procodorao al dia 31 del actual, á Ion ooho 
de au mufiana, á l a venta en púb l i ca aubaata y en dia-
tlntoa lotea d* oohonta montu.aa mejlconaa ccmplotoa; 
ae baca públ i co para que loo aefiorea que deaeun a d -
quirirían se preiouton an la cana-cnartol quo ooupa l a 
fa t i rn dol cuerpo on cala capital ( B e l a a c o a í n G0.) 
Hobana. 19 de enero de 1889.—Bl primor Jefe, 
E d u a r d o J i e u s M i s a r i t . 
O 120 8-22 
LA ÜITIM4 MODA. 
Al aloanoe de todas las fortunas. 
Bovista semanal de cuanto puede y debe 
interesar á las señoras y señoritas. 
Contiene numeroooa modelos de ú l t i m a novedad en 
trajea, sombroroa, adomoa, polnadoa, laborea, dlbnjoa 
atllatlcoa para bordadoa, etc., ravlatas de modaa y oa-
lonea, oatudloa aoolológlooa de cuanto ao relaciona con 
la mujer, conoolmlentoa útl lox, gUerfa de nmjeroa 
notablea c o n t e m p o r á n e a s , oonaultas oobro cuanto con-
cierno á laa modas, laborea, higlone, e d u c a c i ó n y do-
máa asunto» quo Intoreann al bullo aexo. 
BS BL UNIOO PBBIODIOO EN BU OLABB 
QUE 8B POBLIOA EN KBPAS'A TODAS LAB SEMANAS, 
Y BL HAS BABATO. 
B ó g a l a figurinea de colorea, cromos, hojas de patro-
nos, hojas de dibujos para bordados, retratos, l á m i -
nas, ote , etc. 
FíjenEO que publica nn n ú m e r o oemonal, lo que no 
hace ninguna otra Bevlata do Modas, y sus ínf imos 
precios oon los alguientea: 
P o r un afio pago adelantado $5-30 oro.—Por nn 
aemeatre adelantado $3 oro .—Sosor lc lón por n ú m e r o s 
al entregarae, un real fuerte oro, ó aean treinta cen-
tavos en billetes; pudlendo empezarla en cualquier 
focha. N ú m e r o s sueltos cuarenta y cinco centavos 
billetoB. ^ 
Agencia general para toda la I s la , M O L I N A S V 
J U L I , B a y o n. 80, Habana. 
B u el intnrior por medio de sus Aicentas. 
67B « - 1 7 
1 SALON DI LA MODA. 
Queda abierta la susor lc lón de eato aorodltado pe-
r iódico para el afio do 1889. S in rival on an claae por 
sns especiales condiciones material y e c o n ó m i c a . 
Beparta elegantes figurines iluminados en todos los 
números que se publican, con sus correspondientes 
patrones, M o g n í n c u s suplementoa de rogólo, do mucho 
mérito; caprlchoaoa Intorcaladoa en el texto, prlmo-
roaoa trabigoa de aguja, a l crochet y Qulpur; especia-
lidad para toda cluae do bordadoa y todo cuanto pueda 
exigir oí gusto m á s dellcndo de la moda. 
L e c t u r a amena é inotructlva, intoreaantos novelas, 
revlatn de toatroa, etc., etc. 
PBBOIOB DB suttOKioion.—Por un afio, 15-80 — . 
Semealre, $ 3 - 5 0 . — N ú m e r o a aueltoa, 80 c t s . — P « ¿ o 
anticipado en oro. 
PDNTOB DB BDSOBIOION.—Bn la Habana, aa agen-
d a ganorol, Noptuno 8 . — E n el interior, la» aucurao-
los de esta a gen o * 
Se reparten gratis los prospecto» á quien los roliolte. 
MMMMI 
íf. A B A N A i 
MIERCOLES 28 l)E ENERO 1)E 1889. 
E l Rey niño. 
Dedica la Igleela en el día de hoy, u n a 
B o l e m n o festividad y conmemoración al san-
to arzobispo de Toledo, Ildefonso 6 Alfonso, 
cuyo patronato espiritual h a dado nombre 
á gran número de reyes de España, entre 
ellos, y el último, al que ciñe á BUS inooen 
tes sienes la corona, al q u e respetamos co -
mo nuestro legítimo monarca, el décimo 
tercero en la extensa serie do principes q u e 
ilustraron nuestra patria historia, así lia 
mados, 
Beñórese por quienes deben estar bien 
•enterados, que al nacer el hijo póstumo de 
D. Alfonso X I I manifestó á su a u g u s t a 
madre, la Reina Regente, e l Gobierno res-
ponsable, que en todos l o s negocios del Es-
tado deba aconsejarla, su deseo de atender 
á las naturales inspiraciones de su cariño 
en la elección del nombre del sucesor en el 
trono. Tradiciones gloriosas pudieran ha-
berse invocado para la del de Felipe ó de 
Femando; el de Alfonso representaba 
Igualmente una tradición veneranda. A 
D'María Cristina tocaba escoger, y esco 
gió bién. Alfonso habla de llamarse y se 
llamó, desde las fuentes bautismales, el Rey 
de España, presoindiéndose de ridiculas 
auperstlcionoB relativas al número que ocu-
paba en aquella ya extensa serie de monar-
cas, antes recordada. Dicese que la noble 
Señora quo desempeña con tanto acierto la 
Regencia del Reino, exclamó, al ser con-
^ soltada: "Sin titubear, declaro que mi de-
seo es que mi hijo se llame Alfonso, aunque 
le toque ser el décimo tercero: ¿no lo es 
también el insigne y venerable Pontíñoe 
romano en la lista de loa Papas que se han 
denominado Leónl" 
E l examen de nuestras antiguas crónicas 
Justifica aquella elección de una amorosa 
madre. Entre los calificativos que aparecen 
aplicados al nombre do loa que le proce-
dieron, ae hallan eatos nobilísimos: el Oat6-
Meo, el Gasto, el Magno, el Monje, el Bravo, 
el Noble, el Sabio, el Vengador, y como re-
mate y coronamiento de todos ellos, el de 
Pacifloador, el de Bueno que loa coetáneos 
dieron al llorado padre del Rey D. Al -
fonso X I I I . 
No cabe en loa limites en que debemos 
encerrar estas lineas, expresión de nuestra 
lealtad monárquica, y do nuestro amor al 
Soberano de España, hacer ni siquiera 11-
geríelma mención de las proezas y sucesos 
notables que reproduce la memoria de los 
predeoosores del Rey niño en ese ilustre 
nombre, en el cual se administra hoy la 
justicia y se dispensa la gracia. Innecesario 
fuera además para cuantos conocen, y no 
hay español que no la conozca, nueatra 
hiatoria. 
Oreoe en años, que parecen largos á la 
impaciencia nacional, el heredero de la Co-
rona, en quien fijamos todos nuestras m á s 
risueñas esperanzas, á las que s i r v e de efi-
caz garantía la educación de una madre, 
modelo de todas las virtudes privadas y cí-
vloas. 
Haca pocos días, algún periódico madri-
leño, en ese afán intemperante de noveda-
des con que satisfacer la pública curiosidad, 
que caracteriza á cierta prensa, refería q u e 
de la dirección del monarca niño habíanse 
encargado éataa ó laa otras porsonaa, dig-
nísimas ciertamente todas laa que se enu-
meraban. No tardó la rectificación de tal 
aserto; consignándose el lio olio de que Don 
Alfonso X I I I no roelbe por ahora otras lec-
ciones que aquellas que á su tierna edad da 
la augusta viuda de D. Alfonso XII . Ella 
sabrá inspirarle aquellos nobilísimoa senti-
mientos de amor patrio, aquellos deeoos del 
engrandecimiento y prosperidad de la na-
ción, que fueron el timbre más glorioso de 
au malogrado padre. Ella le educará en la 
virtud, y en aquella verdadera sabiduría, 
cuyo principio consiste en el santo temor 
de Dios, antes de que llegue el momento de 
entregar su tierna Inteligencia al cuidado 
de maestros expertísimos en toda disciplina 
científica. 
Llamábase también há poco, la atención 
por otro colega cortesano, sobro el grave 
empeño que presenta, en nuestros difíolles 
días, la educación de un príncipe. Presta 
confianza acerca de la que recibirá aquel 
que ha de regir, por el precepto constitu-
cional y por ley de la herencia natural, lox 
destinos de España, la alta discreción de l a 
augusta Señora que hoy, durante su mino-
ría, ejerce tan delicado encargo con univer-
sal benepláelto. 
Con motivo de la festividad del santo pa-
trono del Rey niño, elevamos al Trono la 
manifestación máa sincera de nuestra adhe-
sión á laa Instituciones permanentes, sim-
bolizadas en aquella corona que hoy enal-
tecen la bondad y la inocencia. 
Vapor-oorreo. 
El Isla de Lucón llegó á Puerto-Rico hoy, 
miércoles, á las siete de la mañana y sale 
para esto puerto á las cinco de esta tarde. 
Prurito de eontradecir. 
No sin razón designamos con el diotado 
de contradictoras & loa que no parece sino 
que sólo han venido á la arena de la im-
prenta periódica á deaempoñar el encargo 
de contradecir cuanto exponemos, interpre-
tándolo en toda coyuntura de una manera 
torcida y arbitraria. Hemos procurado en 
una serie, que dista aún mucho de su tér-
mino, hacer algunas reflexiones acerca de 
"Varloa importantea aBuntoB', (quo así se 
titula dicha serle de artículos), y hemos 
procurado Juzgar de esos asuntos según 
nuestro leal saber y entender, poniendo en 
loa Juicios una gran imparcialidad, y la 
mejor buena fe del mundo, abstracoión he-
cha de toda mira y tendencia do partido ó 
de bandería, sin animarnos otro interés que 
el de la generalidad de los habitantes de 
esta Isla, quo debe aer preferente en los 
escritos que diariamente se estampan para 
el público y considerando la innegable Im-
portancia que entraña la cuestión de pre-
supuestos, tan debatida desde que aquí se 
discuten estas cosas, tan asendereada y tan 
embrollado siempre, hemos consagrado á 
ella nuostroB primerea trabajoa, sólo en tér-
minoa y líneas generalea, sin renunciar pa-
ra en lo adelante á tratarla con más exten-
sión y en sus pormenores. 
Atendida la circunstancia de aer el pre-
sente el momento oportuno para que ae 
practiquen loa eatudioa preliminarea de la 
formación del presupuesto futuro, toda vez 
que ya está nombrada por las aeccionea del 
Oongreao la oomiaión que ha de informar a-
cerca de él, nadie podrá extrañar que ha-
yamos excitado el celo de los Centros de 
nuestra Administración para que se dedi-
quen á semejante tarea, no sea que como o-
tras veces, lleguen tarde sus informes al Mi-
nisterio. Y como en la actualidad ocupa el 
expresado Departamento un hombre públi-
co animado del deseo de acometer con de-
cisión nuestro problema económico, y de un 
provechoso eapíritu de reforma, lo cual 
quiere decir, que ae halla diapuesto á salir 
so del camino trillado, lo hemos dirigido a-
tento ruego para quo abandone, por infa 
cundoa, loa métodoa empleados anterior-
mente en la formación de loa presupuestos 
de la lela de Cuba, procurando que el quo 
ha de regir en el ejercicio venidero reflejo 
flolmente la vida económica del pala y sea 
aoomodado á ana necesidadea en el erden 
moral y material. 
Y respecto de loa presupuestos que ae 
han auoedido de seis úooho años á esta par-
to, ¿qué es lo que hamos dicho? Nada que 
sea extraño ni nuevo en las columnas del 
DIARIO: lo miamo que duranto eso periodo 
de tiempo habiamoa advertido á los seño 
rea Tejada Yaldosera, Gamazo y Balaguer 
sin contradicción de nadie, puesto que en 
toncos como ahora representábamos las 
aspiraciones del país y las de la inmensa 
mayoría de nuestros correligionarios. ¿Cuál 
ha sido y algue siendo nuestro empeño en 
esto particular? Que loa presupuestos se 
apoyen en bases racionales; que cese en 
ellos la mistificación á que arrastra fatal-
mente el ilusorio deseo de presentarlos ni-
velados; que loa servicios se estudien, refor-
men y castiguen, de manera quo ayuden é 
impulsen en voz de contener ó perjudicar 
ol desenvolvimiento de la riqueza públioa 
Hemos Indicado también (y tampoco esto 
es nuevo on las columnas del DIARIO) 
que á la reforma económica acompañe la 
administrativa, y que por medio do la fio-
calización auxiliada de la estadística, im-
pere la moralidad y el consiguiente fomen 
to de las rentas públicas. Hemos afirmado 
por último, que un constante déficit, por 
más quo se disfrace con fantásticas nivela-
clones, prolonga la conf aoión y el barullo en 
la vida eoonómica, y quo es preciso hacerlo 
desaparecer á toda costa, siendo preferible 
á las engañosas combinaciones de una ni 
velación que no resulta, que se diga lo cier-
to, y en este sentido ha do entenderso 
nuestra frase de "presupuesto-verdad." 
Pues bien, porque hemos expuesto todo 
esto, con más ó menos arte, pero siem-
pro guiados de la buena fe y el deseo del 
acierto, esos contradictores nuestros de ofi-
cio á que hemos aludido arriba, se lanzan 
hoy á dirigirnos ciertos cargos que serían 
muy duros si tuviesen algún fundamento, 
ó al menos común sentido. Se nos dice, por 
ejemplo, lo siguiente aludiendo á lo publi-
cado por nosotros en estos últimos días so-
bre presupuestos: 
. . _ debe-
moa decir, ante todo, al DIARIO DA LA MA-
RINA, quo ana cenauraa á los procadimion-
toa gubernamentales, aunque nebulosas y 
reduoidaa á generalidades que nada expli-
can, constituyen empero actos de verdade-
ra oposición, porque los partidos y órganos 
adictos, tienen el deber de excusarlas, ó en 
otro caso, formular lo que crean máa con-
veniente, á fin de Influir en el mejor acierto 
de loa gobiernoa. 
Pero, hombre de Dioa, ¿qué tiene que ver 
lo que el DIARIO ha podido decir hoce al-
gunoa años acerca de la difidencia de núes-
tros prosupuestos oon lo que se llama "vor-
"dadera oposloión do los partidos y de los 
"órganos adictosV1 ¿Qaé nueva gerga es esa 
que ae intenta introducir aquí en el lengua-
Je político? ¿Quiénes son aquí loa órganos 
adictos y á qué cosa ó persona se supone la 
F O I i L E T I N . S 
V O L T J K T T A D 
NOVB&A KB0B1TA KN FKANOEB 
por 
J O K O B O H X T B T : 
V H I t B I O H I S B r A R O L A 
do 
( C o n t i n ú a . ) 
Retirado en un peqaofio s a l ó n oriental, 
decorado d e p a n o p l i a s o l r c a o l a n a B d e g r a n 
mérito, Lereboulloy BO h a b í a n o n t a d o á u n a 
mesa de Juego con Slr J a m o s Ollfdnt, Bram-
berg y Solim Ñuño, con quienes h a b í a enta-
blado una partida d e poker. La bella Dia-
na acababa de coger el brazo d e Clemonte 
Thauzlat para dar una vuelta por las h a b i -
taciones, y el senador, tranquilo, viéndola 
acompañada de tan temible guardián, se 
habla creído en el caso de ganor a l g ú n di-
nero á BUB colegas de la Banca oxtraojera. 
En la primera media hora que permaneció 
allí nada turbó su tranquilidad, y su sem-
blante do cura expresaba la satlefacción 
máa completa, cuando entró en el salón una 
pareja, que se detuvo á dos pasca de la mo-
fla. La mujer, pequeña y delgada, vestía 
un dominó do raso blanco mate guarnecido 
de admirables valencicnncs. E l caballero 
era Luis Hérault. E l senador levantó los 
ojos, y dijo al joven: 
—¿Ya hemos pescado? Uated no ae dea-
cu ida . . . . . . 
—Si yo acompaño á cata dama—respon-
dió Lula tranquilamente—ea por aervirá us-
—aja conozco yo? 
—usted laa conoce á todas. 
—Yeamoa. 
El banquero ae puso en pié dejando de Ju-
gar, y w dtaponía á levantar 1A barba de en-
c a j o do careta, coando la desconocida, col-
gándose de sus hombros, le aplicó un beso 
en nada mejilla. 
—lEhl ¿Qaé tal?—exclamó alegremente 
Luis.-Esto es amor, ó yo no sé lo quo me 
p e s c o . 
E l dominó dló un salto atrás, dejó esca-
p a r u n a estridente carcajada que nubló la 
f r e n t e do Lereboulloy, y cogiendo otra v e z 
el b r a z o de su caballero, se alejó ráplda-
mento, 
—¡Juraría que es esa loca de Emilia!— 
murmuró ol senador, siguiendo á la mnjer 
con la vista. 
Se encogió de hombros oon indiferenola y 
volviendo á B e n t a r s e prosiguió su partida. 
Era Emilia, en efecto, que desde una hora 
antes circulaba de grupo on grupo, acompa-
ñada de Luis, diciendo epigramas, dando 
bromas Ingeniosas y derrochando c o n lar-
g u e z a el t e s o r o de su ingenio. Ya se h a b í a 
formado círculo do curloaoa alrededor suyo 
porque Emilia discreteaba con una de laa 
m á s llana espadas del mundo literario. Fin-
giendo la v o a , bromeaba c o n una tranquili-
dad dolioiosa . Nada de brutal ni violento: 
una conversación elegante y culta, en la que 
loa r é p l i c a s oportunas brotaban espontáneas 
y menudeaban como los cohetes en un día 
de fiesta. Luis, encantado, participaba de 
reehazodel triunfo de su dama, apoyándo-
la cuando ora necesario con una aencillez 
regocijada, y, sobre todo, siguiendo con do-
cilidad el movimiento que imprimía á BU 
brazo para dirigir au paseo por loa salones. 
Ella no se detenía más quo un momento ha-
blando á loa que conocía, que eran oaai to-
dos, y prosiguiendo au camino y buscan-
do con la mirada á alguien que no encon-
traba. 
Así habían llegado Lula y ella á la entra-
da de la estufa, en la cual, por debajo do 
plantas de anchas hojas, en medio de ma-
rrubloa flnoa como 1» aed» y verdes como la 
adhesión? Denoaotroa diremos que no BO-
moa órganos adictos de nadio ni de nada. 
Procuramos serlo de la opinión sana del 
paía dentro deloriterio del partido de Unión 
Conatituoional, defendido oonatantemente 
por nosotros desdo que se fundó y muoho 
antea por consiguiente de que apareciera á 
la vida la flamante publicación que hoy noa 
contradice. Respecto de loa Gobiernos que 
se suceden en la madre patria, siempre he-
moa sostenido, como sostenemos ahora, que 
merecen nuestro respeto y acatamiento por 
considerarlos, cualquiera que sea el partido 
político á que pertenezcan, como repreoen-
tantea del poder de la nación. Doctrina ha 
sido esta constantemente defendida y ex-
plicada por el DIARIO DB LA MARINA, y 
que noa valló del vulgo ó de la mala fe de 
los contrarios el mote de ministeriales de 
todos los ministerios, siendo así que nues-
tra fórmula era la siguiente: ni ministeria-
les, ni oposicionistas do ninguno. Con lo cual 
fijábamos exactamente la Blgnlfloaclón de 
nacional y gubernamental da nuestro par-
tido y su independencia de les partidos pe-
nlnflulares, á cuyas luchas so muestra y de-
be mostrarse en toda ocasión ajeno. ¿Pue-
den afirmar esta misma doctrina nuestros 
contradictoret? 
Con esto queda contestado otro párrafo 
tan incongruente como extraño, que sucede 
al que hemos transcrito antes. Y dejando 
para su día entrar en pormenores acerca de 
lo que aon y deben aer nuestros presupues-
tos y de las cuestiones que lea son anexas, 
prescindiromoa de ese largo fárrago econó-
mico-polítloo-admlniatrativo que ha regala-
do hoy al público ol órgano do nueat oa con-
tradicteres. Sólo hemos de apuntar ta du-
da que ee lo ofraca respecto del déficit que 
nosotros hemos supuesto en el primer se-
mestre del actual ejercicio. Y como no so-
mos pesimiataa, nos alegraremos que acier-
ten loa que noa combaten. ¡Ojalá que no 
exista el déficit y que ae liquide nivelado el 
presente ejercicio I Allá lo veremos y ae pon-
drá de manifiesto quiénea son loa que in-
tentan mistificar la verdad. 
Corte en Palacio. 
Al medio dia de hoy, miércolea, ha reci-
bido Corte en Palacio el Excmo. señor 
Gobernador General, oon motivo de aer loa 
días de S. M. el Rey. 
Asistieron al acto la Audiencia Territo-
rial, Consejo do Administración, Coman-
dante general del Apostadero, General Se-
gundo Cabo, Gobernador Civil, Goberna-
dor Eclesiástico, Intendente General y jefes 
de Hacienda, Secretario del Gobierno Ge-
neral y empleados de la Secretaría, Claus-
tro Universitario, Senadores, Diputados, 
Grandes de España, Títulos de Castilla, 
Caballeros Grandes Cruces, Cónsules ex-
tranjeros. Canónigos, Diputación provin-
cial. Ayuntamiento, Jueces de primera ins-
tancia, de instrucción y municipales, Fis-
cales municipales, generales, jefes y ofiolalea 
de todos loa cuerpea del ejército, armada, 
VoluntarloB, mlllolaa y bomberos y muchas 
personas distinguidas. 
Una compañía con bandera y música del 
primer batallón de Voluntarlos, de servi-
cio en la plaza, hizo loa honores de orde-
nanza. 
Las bandaa de música de la guarnición 
tocaron durante la ceremonia escogidas 
De Alfonso XII. 
E l Imparcial de Matanzas, órgano de la 
llamada Junta provincial, publicó doa car-
t a s para c o n s o l a r á ana amigoa del descala-
b r o sufrido en la reorganización del comité 
do Alfonso X I I . E l Constitucional de la 
misma población dice que no ee explica 
esas cartas, porque á los señorea quo apa-
recen B U B c r i b i é n d o l a B , los tiene en bastante 
b u e n concepto para creer que hayan cam-
biado de opinión en tan poco tiempo. 
Añade nuesto e s t i m a d o colega que toda-
vía concibe menos el quo se estampe igual-
mente el nombre del 8r. D. José Bango, 
como do uno de loo a r r e p e n t i d o s , sin estar 
competentemente autorizado el que lo hace 
para tal manifestación por aquel nuestro 
distinguido y consecuente amigo. 
De Oanasí. 
Hace pocos días que el órgano oficial de 
la Junta Directiva del partido de Unión 
Constitucional supuso quo D. Joeé Moret, 
secretario del Ayuntamiento de Canasí, o-
leotor por varloa conceptos, porque á BU tí-
tulo de Maestro de Instrucción primaria 
uno la condición de propietario de fin caá 
urbanas, había sido victima do una estra-
tajema, á virtud do la cual, después de ha-
ber pedido su exclusión de laa liataa eleo-
toralea el Secretario del comité autonomista 
de Matansaa, de acuerdo con el del comité 
local cismático del Canasí, había recibido 
la Invitación de uno de nuestros amigos de 
auminiatrar loa dooumentoa necesarios para 
reclamar de nuevo su Inclusión, todo ello 
con el fin de cateqttiaarlo. 
Hé aquí lo sucedido, según carta del in-
teresado que publica E l Constitucional de 
Matanzas: 
Sr. Ldo. D. Teodoro Cardenal, 
Matanzas. 
Canasí y enero 11 de 1889. 
Muy Sr. mío y estimado correligionario: 
me consta que D. Casiano Barreda, por in-
dicaciones sin duda del Sr. Porset, ha soli-
citado certificacloneo relativas al cargo que 
desempaño en este Ayuntamiento y la épo-
ca desde la cual soy vecino de este término, 
para contestar seguramente la demanda in-
terpuesta por el Sr. Fortúo, solicitando mi 
exoluelón de laa listoa del censo como elec-
tor para Diputados á Cortes. 
Conueouente con mis p r i n c i p i o s p o l í t i c o s , 
y perteneciendo á la quo se ha dado en lla-
m a r fracción Izquierdista del partido Unión 
Constitucional, por estar comnletamento de 
acuerdo con el Manifiesto de 31 de Marzo, 
on el que he visto eatiafeohos mis ideales 
políticos, no puedo aceptar se constituya en 
defensor de mis derechos, individuo alguno 
quo disienta do mi manera do pensar, y mu-
oho menos, cuando á V. lo he encomendado 
mi defensa. Conato, pues, por la presente 
mi deaeo, y le autorizo á V. para que haga 
uso do ella en la forma quo estime más oon-
voniente. 
Quedado V. afmo. S. S. y amigo Q. B. S. 
M.—José Moret. 
Para mejor inteligencia del caao, dire-
mos que el Sr. Fortún ea el secretarlo del 
comité autonomiata de Matanzaa, quien pi-
dió la exclusión; que el Sr. Porset ea el Se-
orotarlo del llamado comiié provincial de 
Unión Constitucional en Matanzas; y que el 
Sr. Cardenal ea el Secretarlo do la Comisión 
provincial reorganizadora, á quien eatán 
encomendados los trabajos de inclusiones y 
exolusionee en las liataa eleotorales. 
Véaae, pues, cómo so escribe la historia. 
Disolución del ñañigulsmo. 
Por fin podemoa anunciar oon aatlsfac-
clón quo h a desaparooldo por completo de 
esta capital y de los pueblos que componen 
au provincia, la criminal y perturbadora a-
üooiaclón de ñáñigos, que durante tantos 
años ha sido una constante amenaza para 
la sociedad, y cuyos mal llamados juegos 
han aldo un juego mortal para muchos des 
graciados, victiman do loa inatlntos de la 
gente que realizaba tan torpe cuanto iní 
cua Idolatría. Todos los grupos de la Haba-
na, Regla y Guanabacoa quo constituían el 
ñañiguísmo so han disuelto, entregando ene 
vestimentas, enseres, lletas de asociados y 
cuanto constituía loa atrlbutoa de BU or-
ganización. 
La provincia do la Habana debo por tan 
feliz resultado inmensa gratitud á su digno 
Gobernador Civil, el Sr. Rodríguez Batista, 
cada dia más querido de eatoa habitantes 
por el celo con que atiende á cuantos 
asuntos penden de au autoridad y por 
el tacto y discreción con que realiza las 
funciones de su cargo, mejorando las con-
dicionea hlglénloaa do cata capital, aten-
diendo á cuanto respecta á la salud pública 
y velando prinoipalmenta por la seguridad 
del vecindario. A la iniciativa del Sr. Go-
bernador Civil de la provincia débese la 
terminación del ñañiguísmo, habiendo se 
oundado en semejante empresa al Sr. Ro-
dríguez Batista, con el mayor celo y efica-
cia, y ol éxito satisfactorio que todos ve-
moa, el activo jefe de policía Sr. Coronel 
D. Manuel Añonólo, y los funoionarloa á BUB 
órdenes. 
Ciertamente que pocos hechos pueden 
registrarse de la Importancia y trascendeu-
cla que la disolución de loa juegos de ñiñi-
gos, en la forma en que ha sido realizada, 
por el convencimiento de ana individuos, 
que se han persuadido del abismo do per-
dición á quo corrían, de lo estéril do sus fn-
tentoa y do las criminales tondenolas que 
entrañaba esa asociación ilícita. En ese con-
vencimiento, hijo do aaludablca adverten-
claa y por el cual puede esperarse que no 
resucita máa entre nosotroa lo que en mal 
hora ae trajo aquí, está la mayor importan-
cia del acto realizado y la gloria de loa 
trabajoa llevados á cabo por el Sr. Ason-
ólo y empleados de policía, en cumplimien-
to de laa órdenes emanadas del Sr. Gober-
nador Civil de la provincia. 
esmeralda, corría con sonidos argentinoa un 
arroyuelo, que, saliendo de la urna de una 
ninfa de mármol, se derramaba en un estan-
que oon bordea do pórfido. Un enrejado 
dorado, guarnecido de camelias encarnadas 
y blancas, cubría los muros, y del techo de 
cristal colgaban enredaderas entrecruzán-
dosocomo largas serpientes verdes. Uno 
Yenus de mármol negro se alzaba sobre un 
padestal de bronce, deidad miateriosa de a-
quel retiro exótico. Las pesadas emana-
ciones de laa plantas ae mezclaban al acre 
perf ime do la tierra vegetal, haciendo BOÍO-
cante la atmósfera. Desde que entraron, 
Luis sintió el brazo do Emilia temblar en el 
suyo, y oecuohó un suspiro que ee escapaba 
de sus labios. No la preguntó. Una mira-
da le había señalado á Clemente de Thau-
zlat en pié delante de un banco de mármol, 
en el que estaba sentada una mujer cubier-
ta con dominó blanco. 
Bajo el capuchón do la dama aparecía 
una trenza de cabellos de oro, y la careta 
de terciopelo negro que la tapaba la mitad 
de la cara descubría atrevidamente una 
boca de rosa, entro cuyos labios brillaban 
dientes de perlas. Cuando sonreía so mar-
caba en cada mejilla un hoyuelo delicioso. 
A.lta y esbelta, según lo que se podía juzgar 
bajo el amplio traje que la disfrazaba, la 
dama del dominó dejaba ver un pie peque 
ño calzado con zapato de raso y un tobillo 
finísimo, cuya piel sonrosada so transpa 
rentaba á través de en media calada. Las 
manos, un poco grandes, jugaban con un 
abanico de plumas. Clemente, oon au frac 
encarnado y su claleco blanco, oon una flor 
en el ojal, elegante y soberbio oon au her-
mosa cabeza de principo italiano, hablaba 
á media voz abanicando familiarmente á 
au compañera con el claque. 
—¡ Ahí Aquí eatá el neñor de Thauzlat— 
dijo Emilia oon voz de falsete.—Como siem-
pre, bien acompañado. Buenas noches, se-f 
Ayuntamiento de la Habana. 
Hemos recibido por la Prefiidenola del 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital, un 
oatado do los ingresos realizados durante 
ol p r i m e r semestre del año económico de 
1888 89, comparados oon los obtenidos en 
Igual periodo do 1887-88, el cual arroja un 
total de $Í61,49G 51 ote. en oro y de 
$26;999 27 ota. ea billetes, resultando un 
aumento, comparado oon Igual semestre dol 
año anterior, de $35,630-07 cts. en oro y 
$80-09 cts. en bllletea. 
Publicaremos en la parte oficial del DÍA 
RIO el referido catado para conocimiento 
de las perdonas á qubnea puedan interesar 
BUS noticias. 
Reglamento de oindadelae. 
Perseverando nuestro celoso Gobernador 
Civil Sr. Rodríguez Batista en eua propósi-
tos do diotar todas aquellas medidas quo 
sean n o c a s a r i a s , ha rodaotadoun nuevo Ro 
glamento para las cindadelas públicas en 
austltuoión del que venía rigiendo desde 
1854 que estaba on desaouerdo con lae leyes 
Dicho reglamento q u e publica ol Boletín 
Oficial en au número de hoy, miércoles, es 
como sigue: 
GOBIERNO CIVIL DB LA. PROVINCIA. 
Policía ZJr&ana —Según ha podido obser-
var este Gobierno aon varlaa las Ordenan-
zas Municipales de los pueblos de esta pro 
vínola, que no contienen reglas precisas por 
las cuales deban reglrso las casas de vecln 
dad comunmente conocidas oon el nombre 
de ciuiadelas, tsiando así que el excefiivo uú 
mero d s p o r s o n a e que suela residir en ellao, 
por la misma ospócle de comunidad en que 
viven, no atiende on BU mayoría á cumplir 
con escrupulosidad laa prescripciones dicta-
d a s para la higiene interior de laa casas, 
sin que tampoco so cuide por los enoargadoo 
de aquellas do exigir que lo verifiquen con 
el inteiéa y eficacia que el buen orden acon-
aoja. 
E l Reglamento que oon fecha 27 de febre-
ro de 1855 ee dictó por el Gobierno Político 
de esta capital, no puedo ser aplicado ac-
tualmenfe por razón do las Importantes y 
trasoendentaleo reformas que en algunos de 
sus oxtremoa han introducido diaposicioueo 
poflterioree, y muy particularmente por l a s 
atribuciones que en asuntos do Policía Ur 
baña ha concedido á loa Ayuntamientos la 
vigente Ley Municipal-
Para subsanar eata deficiencia y á fin de 
que mlentraa loa Ayuntamientos cuiden de 
revisar y adicionar, donde sea neoefiaclo, 
BUB reapeotlvao OrdenanzaB, no ee encuentro 
desatendido u n oorviolo tan importante oo 
mo el d o q u e ee trata, he acordado que ae 
publique y observo deade luego, oon el ca-
rácter de provisional el slgnlente: 
Reglamento que han de observar loa encar-
gados de oludadelae. 
Artículo 1? E l cuidado y dirección de te 
da coea de vecindad, estará á cargo de una 
persona que resida en la misma, á fin de 
quo con ella puedan e n t e n d e r B O Isa autor i 
dade-o e n ios a s u n t o s que BO relacionen oon 
ol buen orden y régimen de esas habitado 
noc . 
ñora—proelguló, InclinándcsB o o n gracia 
cómica.—¿No temo usted comprometerse 
cuchicheando con tan buen mozo? 
La dama del dominó agitó con Indiferen-
cia su a b a n i c o oln responder. 
—No ae le caraará á usted la voz—prosi-
guió Emilia.—¡Oh, qué lindo piel ¿Y la ma-
no? Veamoa. 
Sin que la compañera de Thauzlat pudie-
r a defenderse la cogió la mano, y quitándo-
lo con destreza el largo guante blanco de 
piel de Suecla, palpó sus dedoa revolvién-
dolos á modo do hechicera. 
—¿Dices la buena ventura, maaoaritaT— 
preguntó Clemente sonriendo. 
—Sí; pero no soy discreta y revelo todo 
lo quo veo. 
—Eso es más Interesante. ¿Qaé to ha pro-
dicho á ti, LUÍBT Porque aupongo quo la 
habrás pedido tu horóscopo. 
—No; no me lo ha exigido ni él ni nadie. 
Si tu compañera lo consiente, ella será hoy 
la primera. 
E l dominó blanco quifo retirar la mano, 
poro Emilia la sujetaba entre ana dedos 
nerviosos, y á menos do entablar una lu 
cha, cuyo reeultado o r a dudoso, la dama no 
tenía más remedio que resignarse. Emilia, 
inclinada sobro la palma de la mano, par 
manocía silonciosa- Sus ojos brillaban día 
bélicos á través de los agujeros de au oare-
to, y s u boca so contraía saroéstlosmente. 
—¡Ohl ¡oh! —exclamó al cabo de un mo-
mento. 
He aquí una mano curiosa, y despeó? 
d o h a b e r l a e&tudiado es impoaible c o n s e r -
v a r l l u a i o n e E reapeoto do su dueña, porque 
au naturaleza BO muestra sin misterio Ma-
r a v i l l c a a línea de cabeza quo domina toda 
la vida y domina en a b s o l u t o la del cora 
KÓQ. Laa paalocea, loa caprichos, los de-
eeoB, todos loa actos principales de la exls-
tenola serán sometidos al razonamiento. 
Venus se une estrechamente con Mercurio, 
Art 2? Son obligaciones prefarentea de 
loa eicargados: 
Ia Comunicar por escrito al Alcalde y 
Oelaflor dol barrio el alta y hoja de vecinos, 
debtündo expresar en loa partea la proce-
denpia de loa intereaadoa, así como el moti-
vo d5 la baja. Toda falta en ol cnmpli-
míeitode eata obligación será corregida 
coúuna multa de cinco á diez peaoa por ca-
da parsona que fneso objeto do omisión en 
los partas. 
2a Cerrar y abrir por sí ó por medio de 
penona dasu confianza, á las horas de oos-
tombro, la puerta principal de la cindadela. 
3? Prohibir todo desorden ó escándalo 
que pueda producir molestia ó alarma á loa 
veelios, dando Inmediato aviso á la autori-
dad náe próxima do cualquier reyerta ó 
cueetión quo personalmente no pudiera cor-
tar con eu intervención y prudencia. 
4' Impedir que se arrojen al patio aguas 
suoaa ni inmundicias, puesto que laa pri-
maras ae deben vaciar en loa anmlderoa, y 
para las segundas debe haber un lugar ade-
cuado donde depositarlaa. E l encargado 
quecouBionta so falto á esta regla 6 quo no 
haga se eumplan las demáa dlapcalclones 
que rigen en materia de salubridad é hi-
gleae interior de laa oaaaa, incurrirá en una 
multa de diez pesos, sin perjuicio de la que 
á su voz haya de imponerse á loa vecinos 
po: las faltas do que personalmente resul-
ten responsabloa. 
Art. 3? Desdo el obscurecer haata laa 
diez de la noohe se mantendrá próximo á la 
puerta de entrada, un farol encendido, sal-
vo que por laa oopocíales condlcioneB del lo-
cal no ae haga indispensable dotar á esto de 
mayor alumbrado, cuyo farol so encenderá 
de nuevo cuantas veces sea necesario abrir 
la puerta durante la noche. 
Art. 4? Por ningún motivo se permitirá 
de día ni de noche, encender fuego en lu-
gares donde existan materias susceptibles 
de producir un Incendio. 
Art. 5? Loe enoargadoa de laa dudado-
las estén on el deber de dar aviso al Alcal-
de y Celador del barrio de toda reunión que 
89 trate do verificar por loa vecinos, á fin de 
que la autoridad pueda conocer con tiempo 
ai BO han llenado por éstoa las prescripcio-
nes legales al efecto 
Art. 6? En cada casa de vecindad se 
tendrá un ejemplar de este Reglamento en 
eltlo violblo para intellgancia do loa que en 
ellas habiten; en ooucepto de que toda lu-
(raoclón que no tenga penalidad señalada, 
será recogida con la multa que corresponda 
á Juicio de la autoridad. 
Art. 7? Loa f ancionarioa do Policía y de-
más agentea do cate Gobierno, así como loa 
de la Autoridad Municipal, quedan enoar-
gadoa do la observanola de eataa dleposioio-
naa. 
Habana, 21 do enero de 1889. 
Cirios EodrígusB Batista, 
Un baile magnífioo. 
' Anoche, á las diez, el Círculo Militar do 
la Habana, adornado é iluminado on su 
parte exterior de una manera extraordina-
ria, encerraba on BU interior tesoros de her-
moaura, de diatlnoión y de elogancla, m í e n -
tras que raudales do armonía poblaban el 
airo embalsamado quo allí so reapíraba. 
CelebrAbase en su bien decorado recinto el 
gran baile dispuesto para solemnizar el dia 
dol santo do S. M. el Rey D. Alfonso XIII. 
Loa salones dol instituto, adornados oon 
soucllles y buen gasto, ostontaban un mue-
blaje r l q u Í B l m o , el míls suntuoso tal vez 
quo ae encuentra en la Habana, y bajo un 
brillante dosel lucia ol retrato del Niño 
R i j en brazos de au auguata madre. 
La azotea, iluminada á la veneciana, da-
ba paso á uu salón inmediato, donde desde 
temprano ee servían ponchea, heladoa y li-
cores finca á laa pereonaa que los apete-
cían. 
La planta baja del odifloio, lugar de las 
salas de armas y el gimnasio, s e destinó al 
bufett, que se abrió á las doce y fué nervido 
con profusión por el café E l Louvre, en dos 
extensas mesas, que partiendo lateralmen-
te do la entrada, formaban un seml círculo 
al fondo de aquel hermoso departamento, 
on cuyo centro oo destacaba una gruta con 
bnllicíosos Burtidores. En las paredes lu 
cían escudos do armas y trofeos militaros, 
convenientemente díatribuidos. La Ilumi-
nación era espléndida y el servicio eame 
radísimo. 
Concurrieron á tan brillante sarao loe 
fíxcmos. Sres. Gobernador General y Co 
m a n d a n t e General del Apootadoro oon 
eus dlstinguidan famüias, otras autorida 
de?, muehae interesantoa señoras y b e l l í B i 
mas ceñorltas que son gala y encanto de 
nuectfa buena B o o l e d a d y un crecido nú-
miro de caballeros conocidos en la misma. 
La diatlnoión y el buen t o n o dominaban en 
tan eoleoto concurso. . 
Laa bandea de música dol batallón de 
Isabel I I y la del Apostadero tocaban, al 
ornando, eBoogldaa piezas bailables, parr, 
delicia de las venturosas p&rejaa que ren 
dian culto á la vivaz Terpsícoro. La fleeta 
so prolongó hasta las cuatro do la madru 
gada de hoy, sin que la aoimaelón decaye-
ra ni un solo inatanto. 
En auma, e l magnífico baile que acaba-
mos do reseñar á la llgora, ha sido digno 
del elevado objeto á q u e ae consagrara y del 
buon nombre do que disfruta e l distinguido 
Círculo Militar de la Habana. 
Moral púbiioa. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
ae ha dictado el Bando siguiente: 
Eí vigente Bando de Gobernación y Poli 
cía impono, en au artículo 12, la obligación 
de velar porque ninguna persona, cualquie-
ra que cea eu clase y condición, profiera 
blasfemias, palabraa obsotrnaa ó maldlclo 
nee, ó ejecuto actos que oíyndan las buenas 
costumbres, denuaclándoae, eu todo cato, 
las transgrealoneo á quien deba oorreglrlae; 
y el artículo 8? do laa Ordenanzas Munlol 
pales copiado á la letra, dice: 
"No BO proferirán blaefemlaB ni palabraa 
indeccroaae, ni so cometerá acto alguno o-
fdnslvo á la docencia y moral públloaa". 
Habiendo llegado á conocimiento de eath 
Alcaldía quejas fundadas contra tan IcoaM-
fioablea faltas, me veré en el caso de oastl 
garlas con todo rigor y eln conelderaoión de 
ningún género, sea quien fuere la peraona 
que las cometa. 
A este fin loa Alcaldes do Barrio y Poli 
cía Munlol pal trasmitirán con urgencia 6 
loa señorea Tenlento do Alcalde, cuanta» in-
fracoionea preaonolen, para la aplicación do 
la multa quo previene el artículo 73 de la 
Ley Municipal. 
Al propio tiempo, y con el fin de quo no 
ao alegue ignorancia, ho creído conveniente 
recordar el artículo 212 do laa Ordenanzas 
Monicipalea, que declara que son responsa-
bles, principal y pecunlariamento, ol mari-
do por la mojor, el padro por el hijo some 
tldo á su potestad, ol tutor ó encargado por 
eu pupilo, o: curador ó encargado por ol do-
y de aquí quo el inotinto del comorcio pon 
dra en movimiento el amor ¡Ohl No 
hay quo negarlo, está eflorito aquí—dijo to-
cando el hueco de la mano oon BU dedo des-
carnado.—Vuestros favorea no aorán gra-
tuitos, y para agradaros habrá que tranc-
formarlos en lluvia de oro. 
Emilia no pudo continuar su implacable 
examen. La dama del dominó se había lo 
yantado rápidamente, y retirando la mano 
oon violencia, dirigió á la joven una mirada 
de odio mortal. 
—¿Eh? ¿Qué sucede?—exclamó la seño 
rita do L-oi:«bonlley.—¿Se Incomoda uated? 
¿Se da por ofendida? ¿Será uated acaso una 
dama de la alta sociedad? ¡Oh! Hay alguna? 
quo aa hacen pagar tan caras como las oor-
cosanas. 
Lula, al ver el carácter que tomaba ol In-
cidente, ee había adelantado con inquietud. 
Parecía más ganoso do defender á la dama 
del domloó blacoo contra las violencias de 
imilla, que de sustraer á su compañera á la 
cólera de la quo habla sido tan cruelmente 
ofendida. Sin embargo, duranto alganoa 
a e g u n d o B la hija dol banquero corrió un ver 
dadero peligro. El rostro de la víctima es-
taba lívido y Be mordía oon furor los labios. 
Levantó laa manos, lanzando un silbido do 
rabia como al faera á pogar, y vléadoso im 
potente pora devolver la afrenta recibida, 
se concentró repentinamente en ai misma, 
diciendo: "¡Sho eholl pay for it!" que slg 
álfica en iog.éa: "¡Me lo pogarál" y salló. 
-¡Mo lo pagará! Ya lo oreo—dijo Emi-
lia, peraiguléndola oon una risa de deapre 
olo —¡nuando yo decía que á usted p.o lo pa-
ga to u! 
Se volvió hacia no compañero y lo dijo 
mostrándole la bolla fogltlva; 
—Sígala uated, pues ea lo quo deeeu. 
—¿Me dio.n ueted ooo pata qao la deje ao 
a ct;n Th ;;zlai? preguntó Luis alegre-
mente, imuuudo á Emilia, que para asegu- j 
mentó, y el potrono por un liberto y patro 
o'-nade; y p e c u o l n r i a y B n b a l d l a r l a m e n t a Jos 
patronoŝ  maestroa y pereonaa dodlcadaa á 
O D a l q n í e r a c l a s e do loduetrla por lao Infrac-
ciones q u o en el desempoño d e au obliga-
ción ó corviflio cometan los criadoo, apren-
dicea ó dependientes. 
Lo que oo publica para general conoci-
miento y con objeto do evitar la aplicación 
de penalidadee, B l e m p r o doplorablea, p o r o 
preclsaa para corregir los vloioa á que se re-
fieren loa artículoa citados, y que han dado 
motivos á dichas quejas por parte del ve 
clndarlo. 
Habana, 19 de enero de 1889. 
Francisco Feliciano Ibáñee. 
Visita pastoral. 
Hemos reoibldo la algulonte carta de 
nuestro corresponsal do Bejucal, en quo nos 
da pormenores acerca do la visita pastoral 
quo ha oomenzado á girar & las parroquias 
nuestro respetable Prelado Diocesano: 
Bejucal, enero 22 de 1889. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Ayer y hoy han eido díaa de plácemoa en 
esta antigua ciudad, honrada con la visita 
del digno señor Obispo Diocesano, que ha 
comenzado su visita pastoral á laa parro-
quias por éata, quo quizá deberá tal favor 
á aer la máa antigua de la provincia. Deade 
por la mañano d e l lunea aa notaba gran a-
nimación en la ciudad y laa callea que ha 
bia de recorrer el Prelado ae encontraban 
viatoaamonte oncortlnadae. 
Había precedido á la visita la mialón da-
da por l o a iluatrados P. Royo y P. Eoharrl, 
de la Compañía do Joeús, quo con eu el o 
cuente palabra han atraído al tomplo nu-
meroso concurso de fieles y producido mu-
cho bien, habiendo eido bastante numero-
a a s las con foBlones y comuniones. 
A las tres y 40 minutoa de la tarde del 
lunea, llegó á osea ciudad el Iltmo. Sr. Obis-
po, á quien acompañaban deade esa capi-
tal el Sr. Vicorio general; Canónljroo, Sros. 
Hernández Gullléa y García Rey; Secreta 
rio de Cámara, Sr. Caaae; Mayordomo, Sr. 
Conde; Secrotario de violta, Sr. Martínez; 
Capellán, Sr. Echevarría, y Médico, Sr. 
Santander, osí como desde el Rincón, loa 
Sres. Juez do primera inatanola, Tonieníe 
Cara y Jefe de la linea de la Guardia Civil. 
La comitiva venía en ol carro doatinado á 
la Junta Dlrootíva do la Compañía de Ca-
minoa de Hierro de la Habana, que lo ha 
puesto galantemente á la dlspoololón del 
Sr. Oblapo. 
Esperaban á S. S. L on la oataclón loa se-
ñorea Alcalde Municipal, Concejalos, Dele-
gado del Mlniaterio Fiscal, Comandante Mi-
litar, Registrador do la propiedad, Jefeo y 
oficiales do Voluntarlos y un numeroso pú-
blico que deseaba vivamente conocer á au 
Prelado. 
Después de la presentación de laa coml-
elonen ofioiales, ee puao en marcha la comi-
tiva acompañada de la orquesta con direc • 
olón á la Iglesia, agolpándose multitud de 
personas en las calles que recorrió. Al Ho 
gar el Sr. Oblapo á la puerta do la Igleala 
parroquial, foé reoibldo oon laa oeromonlaa 
do rúbrica por loa Sres. Cura párroco de oata 
población y de la Salud y PP. Joonltaa y 
loa oologlon de varones y hembras que on 
eata exlaten. E l Sr. Santander aubió al púl 
pita y dirigió á ios fieles allí oongrog.-.doa 
una notable oración acerca dol objeto y fi 
nos de la visita pastoral, quo comenzó acto 
continuo. Loa Srea. Canónigos y Saoordotca 
que hablan acompañado á 3. I . regresaron 
á esa en el tren de laa cuatro y media, que-
dando eólo ol Secretario do viaita, ol Cape-
liáu y el Médico. 
A laa cinco y media de la tarda ae traala-
dó ol Prolado á la morada del Sr, Cura, en 
la quo se hospedó, habiendo oído obsequia-
do por ésto oon una auoulenta comida á la 
quo fueron invitados loa Sres. Juez da pri-
mera instancia. Delegado del Ministerio fis-
cal, Alcalde Municipal, Comandante Militar 
y Jefe d e la linea de Guardia Civil, habien-
do reinado on la mesa la mayor cordialidad. 
La mañana de hoy la consagró el señor 
Obispo á visitar ol Cementerio y el Hospi-
tal á oargo de las Hermanas do la Caridad, 
habiendo dejado en esto asilo una crecida 
limosna para loa fondos del eatabloclmlen-
to. Al mediodía volvió á la Iglesia para ad-
ministrar el Santo Sacramento do la Con-
firmación y antea dirigió una plática acerca 
do osta Sacramento: habiendo sido confir-
madas 405 poraonaa entro párvnloa y adul-
tos. E l Sr. Martínez, Sesretario de visita 
dedicó todo el tiempo al examen de los 11-
broa parroquiales y mía Informea mo per-
miten aaognrar que ol Sr. Obispo ha queda 
do baatanto complacido dol recalcado de la 
visita á esta parroquia, y así so lo hizo pro 
fiante á l o s Sr. Oara párroco y Teniente 
Cora. 
En el tren do la tardo marchó Su Iltma 
para Qilvlcán, habiéndolo despedido on la 
«ataoion las autor! iulea y corporaolonca 
cfiolaiOB. Eu la eat^ción do Q.üvlcán, a s g ú a 
m í a notiolaa, recibieron al Sr. Oblapo el 
Ayuntamiento, el Juoz Municipal y la fuer-
za do Voluntarlos, que lo tributó los bono 
roa do ordenanza, habiéndose trasladado a l 
pueblo on volantas. 
Loo PP. JeBcitas también han dejado es-
ta ciudad y han oalMo cita tarde para San 
Antonio de las Vegas.—# 
Ea honor del Sr. Peral. 
Publicamos con gusto la sigulento comu-
nicación que non remiten los Sres. Jefes y 
voluntarias de Mürianao, con el aouerdo to 
mado por los mlsmoa en honor dol ilustre 
inventor del torpedero aubmarlno, Sr. Pe 
ral: 
Sr. Dlreotor del DIARIO DE LA MARINA 
Muy neñor nuestro: En Junta oelobrada 
por tofl Sres. Jefes y ofloialoe de las compa-
ñías Voluntarios de Marlanao, en la nocho 
de hoy, co acordó entra otras coBas , dar pu-
blicidad on el periódico de BU digna diroo-
clón á una moción prcaentada por el Te-
nlento Ayudante de diohae compañías, D. 
Vioonto Arana y Villar, y Uovar á efecto el 
so nos concede la competento autorUaolóu, 
nna manifestación pública on honor á D 
haai Peral y do la patria, deapués do red 
biraa la noticia de las pruebas del submari-
no que lleva BU nombre. 
Se ofrecen do usted atentos y seguros 
SE Q B S. M.—El Jefe y f filiales. 
Marlanao, enero 21 de 1889. 
Es como slgns: «Sres. Jefes y ofloiales de 
laa Compañías Voluntarloa do Marlanao. 
Compañeros: Motivoa de verdadera Batía 
facción y orgullo nacional, deben eer para 
todoa loo oopañolea aquelloa aotoa quo au-
menten la gloria, realcen la grandeva ó den 
crédito y renombre á nuestra inolvldablo y 
aiemprn querida patria. 
España, grande algunos eiglos há por su 
historia y por sus hoohon, venia figurando á 
la cabeza del mundo civilizado y era consi-
derada por laa demáa naciónos como poten-
cia do primer orden; doa oenturlaa han pa 
sado, y debido á la indiferonola y apatía do 
Infinitas eausas dificiiea á qué poder atri-
buir, vino la decadencia en casos análogos 
y en esto estado hemos permanecido todo 
esto tiempo, no sin hab&r dado en máa de 
una ocasión pruebaa mil de nuastra vlrill -
dad. 
Hoy se levanta de entro nosotros un hom • 
bre jovoo, que á juzgar por BUS conocimien-
tca clcntífboa cu la clonóla moderna, puede 
rar ou incógnito afectaba hablarlo do "ua 
ted", 
—¡Tal vez!—dijs la Joven tomando ol bra-
zo do Clemente.—Debo agradecer á esto 
temible campeón que no haya intentr.do de 
íender BU dama contra mí. 
—91 ella quería defenderse—dijo Thau 
ziat coa calma—medios tiene para hacerlo 
—¿Y la deja usted marchar sin esgulrla? 
—4N0 ve ufeced quo ya ha encontrado a 
oompañmte? —contestó él señalando á Lula, 
que corría tiao la dama. 
—No es usted celoao. Y BÍU embargo, ea 
una mnjer hormoee. 
—Lo ea, en tfecto; pero yo no tengo nin-
gún motivo parü, aer celoso. 
—¿No tiene uated ya ninguna razón? ^Y 
quién nabe B! ORO ea verdad? 
—¡Ci! nio yo lo dlgd 
—¡Buona r^zón!—exclamó Emilia con ri 
aa un tanto forzada.—ün hombre quizáa Be-
rta bastante tonto para contentarse con esa 
razón. Poro una mujer.. . . 
—No me tomo nunca el trabajo do men-
tir. 
-Conmigo, además, será inútil. Conoz 
co úbcnaalndo la verdad para que pueda us-
ted engañarme. 
Clemente sonrió, y dijo: 
—¿La ha aprendido usted en la mano do 
asa rubltíf 
—Bo au mano ó en los ojea do usted, poco 
importa: la sé. 
—Veamoa. 
—SentémonoB allí, librea de Importunos. 
Y ul daolr oato llevó á Clomonte Innto á 
un gran plátano, cuyas enormes hf jas se ex 
t?cdlan sobre un banco de doradlilo. E l 
^rroyctlo murmuraba sobre las blancas ple-
irau do in locho, entro dos orillas de mns-
30 A iravéa dol follaje las lámparas ex-
o^toían noa Inz no muy viva. Los sonidos 
|e I4 ora u r.ta • levaban apagados como pa- { 
ra recordar que al rededor de aquel oaelijl 
colocarnos á la altura de las primoraa na-
cionca c o n ol d e B c u b r l m i o n t o de la navega 
olón submarina, que nadie haota ahora ha 
podido descubrir; este hombre es D. Isaac 
Peral, joven oficial de la marina do guerra 
españolo, orgullo do eu patria; loor á este 
oficial, h o n r e m o a & ose español que sin ora 
bargo de Ira ofreolmientoa hechos por ex 
trañaa naciones para vender au grandioaíal-
mo Invento, ha preferido eer pobre y dese-
char toda ofozta como buen español para 
dar á on patria díaa de gloria con su doacu 
brimiento, que aln duda, señores, oon él nos 
oolooará á todos loa españoleo á la altura 
que antes nos correspondió, y que h o y do 
hecho y do derecho noa corresponde. 
Honrando á nuestros oompatriotaa y á 
nuestra nación, nos honramos á nosotros 
mlsmoa, y propongo á mis c o m p a ñ o r o B do 
armaa en cato acto, tomen en consideración 
eata moción y BO efectúe por laa fuorzoa d o 
efltas Compañías, que en este pueblo re-
presentan el elemento militar, una mani-
festación públioa recorriendo laa callea con 
múaica y en orden do formación, en honor 
dol ilustre oficial de la marina do guerra D. 
Isaac Peral y de la patria, que cuenta entre 
cus hijos hombres que como este marino, 
saban sacrificarlo todo por la gloria de au 
nación." 
Da conformidad con la anterior moción, 
todoa loo señorea oficiales aprueban ao dé 
publicidad y firman.—Capitanes: Carlos Or-
tlü y Gutiérrez, Antonio Igleaiasy Juera. An-
tonio Alvarez González.—Tonientefl: Fran-
c laoo Muñoz y Portilla, Vicente Arana y Vi-
llar, Vioonto González Blanco, Pranoisoo E 
chozarreta y Uranga, Domingo Lleó ylVidal, 
Franoiaco Hernández Péroz. — Alféroocs: 
Saturnino Pornándoz Vlliavorde, Jnan An-
tonio Morrón y Llanos, Mateo dol Hoyo y 
Vallo, PranoUco Pajós y Gulxara, Celestino 
Tuero y Lavandera y Nicolás Fernández 
Sánchez 
Club de Ajedrez. 
Ayer, en el Unión Club se efectuó la se-
gunda partida del macht pactado ontre Mrs. 
Tohigorlnoy Stelnltz. A este correspon-
dieron los blancas j comenzó el Juego oon la 
apertura de Zakostrot. 
Cada uno do loa oitadoo oampeonea em-
pleó en ol Juego una hora y cuarenta y cin-
co minutos. L a partida, quo principió á laa 
doa y cuarto, terminó poco antea de laa BOIC. 
Al ejecutar Mr. Stelnltz la Jugada 38a so 
rindieron las negras. 
E l lunos, on ol propio lugar, Jugaron Mr. 
Mackenzle y el Sr. Martínez Carvajal. E l 
campeón de Francfort fué vencido por el 
maestro español. 
Mañana, Juevee, á las doo de la tarde con-
tinuará ol macht ontre Mrs. Stelnltz y 
Tchigorlne. 
C R O N I C A O B N B K A L . 
En la madrugada del 21 fondeó en la 
tapia de Sagna la barca inglesa Norah 
Wtnggs, quo d e e d e el 5 de soptlembro últi-
mo so encontraba varada en Playaa Colora-
das. Las ligeras averias que ha recibido di-
cho buque on ol timón y ol aparejo se arre-
glarán en un par do semanas. 
—Por ol Ministerio do la Guerra 60 
ha dictado una circular en la que ae día 
pono que aa abonen á laa viudas y huérfa-
nco de militares, que á ello tongan derecho, 
laa doa pagas ilamadaa de tooa, ain nece-
sidad da eaporar á la formación de expe-
diento que previene el articulo 21 del capí 
tulo 8? del reglamento do Montepío Militar 
de 1? de enaro do 179G y otras dlaposlolo-
nea posteriores. 
—La Capitanía General ha dlspueato que 
ol artículo 4? del Reglamento do rebajados 
quede redaotado on la forma siguiente: 
"Loa paaea do rebajados serán expodidos 
por el Jefe del Cuarpo; ai del detall respec-
tivo pondrá oí "Anotado,"y el Comandan-
to general do la provincia autorizará ou 
uso, sin cuyo requisito no podrá empezar á 
dififrutarlo el individuo á cuyo favor so 
expida.—En dicho paso se expresará si ol 
haber del Individuo queda á favor del esta-
do ó outroten!mlonto, y al respaldo ae ano-
tarán las instruoolones que deban cumplí • 
montar loa robajadoa." 
—EaGüiníado Miranda (Trinidad), la 
noche del 13 dol corriente fué presa de laa 
llaman la iglesia dol poblado del mlomo 
nombre. Con eso motWo han sido dotenl-
dan algunas personas asbrolas cnalos, paro-
ce recaen sospechas ^y^artlolpaolón en ol 
hecho. / 
Está el aaunto sujM nada más 
nos pueden deoir, B^uiouto, los 
colegas da T r l a l « | K a n ol BU-OÍ ao. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
—Por un boque procedente de Flladelfla 
ha recibido la empresa do ferrocarril de Sa-
irna la Grande 50 carros de plataforma com-
pleta. 
—Ha fallecido en Matanzas, víctima do 
una enferme.lad crónica, la Srita. D* Mor-
co dea Horodia y Yañez, hija del célebre 
poeta D. Jo¿ó María Horedla. Dóacanoe en 
paz. 
— E l 17 del actual llegó á Santiago do 
Coba nucatro liu&orado amigo olSr. D. Lulo 
Izquierdo y Boldán, y ol miemo día ae hizo 
ucargo do oquol Gobierno civil, para ol qao 
ha sido nombrado por el Gobierno Supre-
mo. 
—Ha tomado posoalón del juzgado do p-. 1-
mera instancia ae Sagua la Grande el Sr. 
D. Podro Pouzol y Lavandera. 
—Loa Sres. D. Bafael Tamayo Fleitos y 
D. Miguel Bodtíguez Bornal, han sido nom 
bradoa Magletraaoa Suplentea de la Au 
dionoia do lo Criminal de Santiago de Cu-
ba. 
— E l Correo da Matanzas dice haber to 
nido ol gaatu do recibir la visita dol señor 
Willlam F . Endrell, representante do la 
Compañía eléctrica Intarnaoional de Torap-
eon Houston, de Boston, quien en vista del 
roolento conflicto snrgldo ontre ol Ayunta-
miento do aquella ciudad y la Empresa del 
alumbrado de gas, ha hecho ventajoBaa pro-
poBloionoa al primero, oon el objeto de eeta-
blecer allí el alumbrado oléotrloo. Mr. Eu 
dreU| m.-nUo-itó al colega quo el coate de la 
mencionada luz comparado oon la del gas, 
tanto para el alumbrado público como para 
oí privado, os infinitamente inferior, ofre 
oiondo condicionea do aeguridad y brillan-
tez quo en manera alguna puoden encon-
traree en el fluido extraído dol carbón de 
piedra y macho menos en ol pésimo con quf 
lo elabora la empresa menoionada. 
—No lluevo en la JurlBdioolóu de Guau-
tánumo hará, próximamente, dos semanas, 
Con (sce motivo, 1* zafra no ha presontado 
allí dificultad alguna, creyéndose, hasta a-
hora, quo el éxito soa bastante aatlafaoto-
rlo. 
—Ea Yateras (Guantánamo) se hacen 
pr«n;*rfttivoa para nuovaa siembras de cafó. 
-Haota ol día 31 dol próximo pasado 
mea do diciembre, aeooadían en Manzanillo 
los ataoadou do la viruela, á 882, elendo loa 
fallecidos 153 En loo barrios rurales ascen-
dían los atacados, haeta esa misma fecha, 
á 316 y loa muertos á 59. 
-Habiendo regresado de BU viaje al ex-
tranjero el Sr. Barón de Seldeneck, ee ha 
enoargado nuevamente del Consulado de 
Alemania on esta plaza, cesando en su vir-
tud el Sr. D. J . F. Barndes, quo lo dosom-
peñaba oon ol oar&ctor de Interino, durante 
la a u G u n c i a del propiotarlo. 
—Los señores quo á continuación ee ox-
tranqullO y retirado la ola mnndana cególa 
aKitáníioaa furiosa y devoradora sin tregua 
ni detoanso. Acurrucada en un rincón, la 
señorita de Lereboulloy ee entregó por nn 
momento al placer do mirar á au acompa-
ñante. El esperaba aonrlento con una se-
guridad pasmosa. Parecía quo estaba pro 
parado para aquella conferencia, que Babia 
de antemano no podía evitar. 
—Mi querida hechicera-dijo tomando oí 
primero la palabra.—A ver cómo te expll 
caá. Dlc^o que sabes la verdad, y deseo 
ver PÍ ea cierto. 
—Sea— contestó Emilia. — ComenoomoB 
por la hermosa Diana, puesto que ea ella la 
quo so oculta bajo ese dominó blanco. Es 
fácil conocerla por sus cabullos do oro, y no 
hay nortlioglo en nombrarlo. Luego lo tooa 
rá á usted el turno. Uated foé quien la dee-
cubrló y la laazó ea Londres en 1888 Era 
sirvienta oa una taberna de Chancery Lañe 
y aa llamaba KatoBrowue. Servía los em-
paredados y la corvara á los pasantes do 
abogado, y por media corona vendía sus 
favores. Era ignorante sobro toda pondera 
olón, pero admirablemente hermosa. La ca-
sualidad do ua pleito llevó á uated al esta-
bleoimionto dondo servía, y le inspiró á la 
vez admiración y lástima. Un artista como 
uated no podía ver eaa maravilla de diez y 
olote añoi! fregando vasos y extinguiendo su 
intoilgenoia á fuerza de beber con sus clien-
tes. Aunque uated profesaba el prinoipio de 
no admitir en ningún caao compromiso for-
mal con una mujor, se hizo dueño de ella, y 
cambió de condición de la nocho á la ma 
ñaña. No era ya criada, pero seguía siendo 
cortesana, porque era la querida de usted. 
Llegaba el fin de la scason. Usted iba do 
castillo on castillo, cazando en el Yorkahire 
y eu Esoocla, y de cuando en cuando volvía 
á pasar unos díaa oon ella. La había usted 
pagado maestros, porque tiene usted el gus-
to muy refinado para oir deetrosar la eln-
preean, y á qnleüea ne ha concedido pen-
alónó retiro «o scurvlráo prowntarao por tl 
Ó por medio ;!o a^odoradoa oa la Saorótarla 
do la latendcmia Gíaoral do Haolanda, 
pnraqae man'.ÜOítoa lao cajas por qao de-
aoan percibir en* rospeotivoa haberei'»: 
Df María do loa Dolor<-.8 Plana y Bretón. 
. . Urania Miranda ó Imbnroht. 
Nícolana Polavo Orejón. 
Franclíoa do Zavon y Fuetar. 
Juana Berglela y Otero. 
laabol O ¡orlo. 
Melchora dol Moral y Sotolongo. 
María de loa Dolorea Pérsz y Bjtan-
court. 
. . Angaiina González Vargas. 
D. Jaan Rlvas Gómez. 
. . Clemente Arango y Aranjo. 
Celestino Buiz Mora. 
- P a r a que ae voa hasta qué punto hay 
razón para calificar do excelentea los terre-
nos do la zona oomproudlda entra Sanotl-
Spírltua y Cam^luaní, reproducimos el el-
gulonte ouelto do nnoasro aproaiable colega 
E l Carabalí de Placotaa. Dice así. 
" E l Sr. Matíao Yoaart, voguoro de Vuel-
ta Abajo, noa ha presentado una hoja de 
tabaco procedente de la vega del Sr. D. 
Antonio Baltrán, alteada en el vecino ba-
rrio dol Corojo, que tuvimos In curiosidad 
de medir, y mide por lo largo 21 pulgadas 
españolas, y por lo anoho 15 y molla Idem, 
y Bogún noa informó ol Sr. Yonart, el señor 
Beltrán tleno do cuarenta á cincuenta mil 
matas en cultivo; y no puede decirse que 
sea éeta la máa grande, puoa las hay de 
mayor tamaño. 
Dice también ol referido Sr. Yonart, que 
viene deade Vuelta-Abajo rocorrlondo to-
das las comarcas tabaoaloras buaoando una 
Jurisdicción donde fundar una colonia de 
cultivo, y quo ha eido ésta la que ha encon-
trado do máa fertilidad. 
Dicho aoñor va do paso para au residen-
cia y llova la hoja de referencia do mues-
tra; nos manlíeató, además, que dentro de 
poco vendría para eata jurisdioolón oon 
hombrea Intollgontoa quo tiene en ana vo-
gaa do Vuelta Abajo, oon objeto de fundar 
olonlaa on el Corojo. 
Y quo BÍ ae roallza, como lo oreo un he-
cho, la prolongación de la vía forrea de 
Sagua la Grande á Sanctl-Spíritua, eogún 
laavogaa quo ha visto en la Juriodicolón, 
será Piaostas una da laa comarcas tabaca-
leras do máa importancia, tanto por tama-
ño de la hoja cuanto por la calidad. 
Ademáa, oabemoa de muchoa altieroB y 
algunos hacendados, quo ae dedican al cul-
tivo déla rama en esta Jurisdicción, y se-
gún manifestación de loa mlsmoa, diohaa 
vegas so hallan en ooudioloneB ventajosísi-
mas para el agricultor." 
—En la Junta general oolobrada el 19 
para constituir la Directiva del importante 
Centro do panadoroa, resultaron electos loij 
eeñorea oigulenteB: 
Prealdonte: D. Benito Alonso. 
Vice: D. Pedro Martel. 
Tesorero: D. Salvador Costa. 
Secrotario: D. Antonio Claronei. 














Vocales: D. Joaé Fornández del Campe, do M}' 
D. Angol Poñlñorl, D. Felipe Pnxan, Doü ^ ™lc 
Florencio Vicente, D. Rafael Joglar, Doa aountoa de 
Francisco Busquet, D. Manuel MonéndeiJ vori loar pi 
D. Manual Rivaa. motivado 1 
Suplontsa: D. José Ramón Martineí, doD B u p o n o n q^ 
Antonio Prieto, D. Podro Fornándeí, dol no* Sagaut 
Toraáa Mnrtlno, D. Lula López y D. Anto- 7 1» Impofi 
nio Mostaa. Part0 ^ 
— E l 12 del actual ha dado coralenM li olnononca 
zofraen ol Control "Adolfiaa", propiedad ronel áaio 
do D. Franolnco C^aío. 
Ninguna intorrupción hubo al poner «n 
movimiento laa maquinarlos, qao faaoloní-
ron oon la regularidad acostumbrada. 
Loa campos do caña o c t á n en inmejorfi 
ble condición, y oomo una praoba do ello, 
dico E l Pueblo que ol guarapo alcanza OBI 
donnidad de 10° Boaumé. 
En oí Central "Congroao", propiedad di 
los Srea. Bernal y Sánchez, dobló dar prin-
c i p i o la molienda on toda la paeada flemi-
na, quizás ol mlérooles, aognulaa notloIM J0, ijBy 
comunicadas al citado c o l o g a , y ea todí |*el **r' AU 
este mes ó á principien dol ousrauto, emp*- del ^PJ01 
zará á r o m p o r c a ñ a ol "Senado", haoiendl T i * 
neo del bagaso verde oomo oombafltlble, omao B i n a 
reforma quo dico m u o h o ou elogio daloi: 80 ronnier 
dncñoa do eB;ia Oflntraleo, p o r cuanto es ol Tr0Ko¡ Ari1 
segundo ingenio de la lela quo la ha Irtro- «wouto, y 
ducldo, á pesar do lao numoroáaa diüoulta- una ronnu 
dea qua au luBUlaolÓn prosonta poriodlooa 
—Do 1» Intereíanto ('otadíatloa demogiá- mlontoe, t 
fioo flanltaria do la Habana, que pnbllfli Bor unn rí 
raenaualmento en la acreditada Crónica a g r o g a i n 
Médico Quirúrgica el ilustrado médico Dr. empioaam 
D. Vi (jen do la Gaordla, oxsraota E l Fait n™10 
loo sígulontea datos, oorroapondlontoo al moí- J101 PO"0" 
do dlolombre último: laa ourror; 
Ha habido en ol término municipal dell Aoimion 
Habana duranto eee meo, 4CG naclmlontoi Pf0/00^0' 
(35 más quo eu noviembre procedente), »ln ^ í0, 
contar loa d o ladlvlduoo que murieron on el ao JQt)lla, 
acto dol parto ni loa quo nacieron muertM 
—-aocondonteB ou amboa casca á 7.--De»« 
quellos 406, corroa pendieron al BOZO mal-
cullno y á la raza blanca 161, y al femenino 
de la mioma raza 151. A la raza negra y á; 
loo mestizos oorrn&pondloron Juntamente 40' 
varoncB y 54 hembras. 
Las defunclonoa alcanzaron la cifra ds 
506 (34 máa que on ol último noviembre) 
dtotribnidos de este modo: blancoB, 363; 
groa, 07; nio^tlzoa, 64, y asiáticos, 42. Entré 
ion blorrooa pertenooían al sexo maBoaUnoj 
272 y 133 al femenino; ontre los fidluoidoi 
do la raza negra 74 eran varones y el reato, 
hasta la olfra ya apuntada, hembras. 
De loo fallecí doa, oran: los blancas aolte-
ras 32, las cagadas 21 y 36 las viadas; lu 
'olteroe de la misma raza 152, loz oaeadoi 
55 y 0 loo viudos. En la raza negra los eoN 
turos fueron 30,1 cañado y 2 viudos, y lu 
eolterou 57, 1 casada y 5 viudas. 
Comparados los 406 naolmlontoa conloi 
351 fallocimicntos quo han recaído en natu-
raiea dol paía (Inoluolvca los de color), re-
sulta un aumento do 55 á favor do la po-
blaolón. 
Eeapooto de la odael, el mayor número de 
loa Individuoü fallocidoa tonía las compren*} 
dldas entre 40 y 50 años (84), ontre 30 y 40 
(75), entra 20 y 3 J (73), y moaea haata Un1 
año (111). 
Comparadas laa deftmoionen do aolteroi 
oon 1»H do oaoadoo, el número de laa de los 
primorea ca mayor, aogún puedo vorao. 
SI BO toma por exacta la cifra ile 200,000 
alosas, como población do la Habana, el 
promedio do la mortalidad diaria 0018.2,7 
el do la p o r c a d a 1,000 habí tantea al año 
33 4. 
Laa enfermedadoa quo nirta víotimaa hi-
cieron duranto ose moa, fueron: la tubercu-
lósis pulmonar, de laquemuriero;! 1:1 por-
sonac; de oJ:cciones orginioas dsl corailm 
1/ la aorta, 50; de ncumania y bronquitis, 
44; de oongestión y hemorragia cerebral, 36; 
de télanos infantil, 33; de flebrs amarilla, 
26, y 26 de enteritis; hablondo ocurrido, de 
muermo 5 defuncionos y 2 do viruelas. 
Según la memoria y cuadros catadístl-
eos que ofrece el orapadronamiento general 
de la provincia de Santa Clara, efootuado el 
31 de dlnlembre do 1887, la población do de-
recho de la misma aaoondla en dicha fecha 
á 351,265, y la do hecho á 354,122. 
Satlof-iotorlo oa el roaultado que ofreoo el 
estudio comparativo do la población de he* 
oho en el a ñ o do 1887. con la quo arrojó el 
cenao verificado en 1877. 
La antlgaa jurisdicción de Santa Clarv, 
hoy Partido Judicial dol raiomo nombro, ha 
tenido nn aumonto do 23 306 habitantes en 
l a década, qao oo reparten on los distintos 
Términos que lo conotltayou. No hay uno 
on que no haya aumentado oonslderable-
mento la publuclón. 
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taxla y rnolblr oartoa aln ortografía. Ella a-
provechó laa lecolonoa, y en pocoa mosca se 
metamoríeó on términos quo ou« antiguos 
compañoroa do miBcria y de fíeata no la re-
conocían. Por la cara ee parecía á la anti-
gua Kate, pero por au aspecto, poro por las 
maneras ora una Joven lady. Cuando hubo 
pulido on Ignorancia y su grosería y ora un 
instrumento pellgrosamonto preparado pa-
ra ol violo, usted tuvo quo volver á Paría, y 
la dejó en libertad, gratificándola coa un 
boeo y un talón do mil llbraa. Era ya Dla-
no, p«io aún no ao llamaba Ollfaunt. Tenía 
todo lo quo se neoeolta para emprender la 
carrera do la galantsrío: nna bolleza admi-
rable, un» corrupción profunda, ningún es-
crúpulo. No le faltaba más quo un asociado 
para empeñarse en la conqalata do la soole-
dad, y no tardó en encontrarlo. Este faé Slr 
Jamec . . . 
Thauzlat escuchaba fiin pestañear. Pare-
cía quo no ce trataba do él, y quo aquella 
historia le era completamente Indiforento. 
Solo en este momento hizo un gesto do eor-
prooa, y dijo con oalma, Bin tomarse el tra-
bajo do negar: 
—¿Quién la ha enterado á usted tan blenT 
Hay pocos quo aspan oaas cosas. 
—He vivido muoho tiempo en Inglaterra. 
—Pues no tiene usted acento inglés. 
—Diana tiene poco más quo yo, y no ha-
no mda quo doa años que eetá en Francia. 
Bien quo eaaa gentoa tienen el talento de au 
oficio. ¿Quiero usted quo continúaT 
—Sí; cao relato me divierto mucho. 
—SI Dlona eotuvlora aquí, noa divertiría-
mos mán. 
—¿Contaría uated eso delante de ella? 
—Es claro. 
—¿La odia uetedT 
—No le hago tanto honor. La desprecio 
oomo ol fango de la calle. 
—Tenga usted cuidado. No ea luoíeualva. 
La oreo capaz do apelar haeta al vitriolo. 
p K a Ü 
L a de Cienfaogos ofrece 15,831 habitantes 
más que en 1877, y menos 21,103. Resulta, 
pues, un descenso efectivo de 8,272 habl-
tantos, correspondiendo todo él á la Cabe-
cera, porque los demás Términos han cre-
cido en población. 
L a de Ssgua la Orando ha tenido un ru-
men todo 7:836 habitantes y disminuido 738; 
por conslgalonte, resulta un aumento efec-
tivo de 7.098 habitantes. 
La do Remedios ha tenido un aumento de 
13,463 habitantes y ha disminuido 1,334 
Balanceadas ambas poblaciones, tenemos un 
superablt de 12,129 
La de Trinidad llgura con un aumento de 
l,79á habitantes. 
Por último, la de Sanotl-Splritua arroja 
una diferencia en su contra de 3,330 hubl 
tantea. 
L a comparación de les datos da, en defi-
nitiva, nn aumento en favor de la Provincia 
de 32,725 habltantea. 
— E l coronel D. Francisco Coello de Por-
tugal y Quesada, ha merecido de la Socie-
dad do Topografía de Francia la gran me-
dalla de honor, anteriormente concedida á 
loa Generales Blondel, Perrler, Kokhowakl, 
Venokolf y Tillo, y los coroneles Roudalre, 
Qoullor y Laucaedai, y á los Sres. J . Du-
pula, Savorquau, de Brazza, Alphand y Fer-
nando de Losseps. 
Con este motivo. L a Vanguardia, de 
Barcelona, reprodnee una biografía del sa-
bio geógrafo, que con motivo de aquella 
distinción publicó Mr. de Ludovlco Dre 
preyaón. 
De todos en España es bien conocida la 
historia del Sr. Coello, y al enterarnos do la 
Justa recompensa concedida por la Sociedad 
de Topografía de Francia á nuestro Ilustre 
compatriota, sinceramente le felicitamos. 
—fin la Admlnlctraolón Local de Adua-
nas de esto puerto, se ha recaudado el 23 
de enero lo tilgulente: 
Importación-—_« $ 9,755 56 
Exportación „ 3,695-31 
N a v e g a c i ó n — . . . . — 00-00 
Depósito 00 00 
Toneladas.— 104 93 
Impuesto sobre bebidas-...., 266 43 
Pasaje 717 37 
Cabotaje 00 00 
Carne f r e s o » — . . . . . . . . . . . „ „ , 2 47 
Impuesto de cargan..,.. aa„mm 109 52 
impuesto do descarga.,„ 420 06 
M u l t a s . . . . . . . . „ U Í . , V¡1.. 52 29 
26 ots. por psaaleroa 00 00 
Beuultaa de 1887 á 88 00 00 
Total $ 15,123 94 
C O S R B O N A C I O N A L . 
Solo un día, el 3 del actual, adelantan en 
sus fechas á los qae ya teníamos, los perló 
dices de Madrid que recibimos hoy por la 
vía de Tampa. Hó aquí sus prlaoipales no-
ticias: 
Dice L a Epoca que el anunciado Con-
sejo de Ministros no llegó á celebrarse. 
Los ministeriales dicen qae la falta de 
asuntos de Interós, y el que hoy se ha de 
verificar presidido por S. M. la Reina, han 
motivado la suprestán del de ayer. Otros 
suponen que la natural repugnancia del se 
ñor Sagasta á tratar la cuestión personal, 
y la Imposible dificultad que ofrece el re-
parto de cuatro ó seis credenciales entre 
cincuenta 6 sesenta pretendientes, Inclina-
ron el ánimo del Presidente del Concejo á 
prescindir ayer de la reunión del Gobierno. 
Por cierto que los Ministros aprovecharon 
este asneto Inosporado para cumplir con loa 
deberes sociales propios de estos días y ni 
uno sólo asistió á sus respectivos departa-
mentos. 
Entre tanto los aspirantes aplazaron sus 
naturales impaclonoias para el día do hoy, 
que también pudiera traerles nn nuevo de-
sencanto. 
En esto asunto creemos que hasta ahora 
no hay acordado más que el nombramiento 
del Sr. Alonso Martínez para la Presidencia 
del Supremo de Justicia. 
—Se trabaja para que se realice el anun-
ciado sindicato do la prensa. Ayer tarde 
se reunieron en el Congreso los Srea. Bo-
rrego, Araús y Vloentl para tratar de esto 
asunto, y seguramente hoy se pro/ooará 
una reunión de todos los directores de loa 
periódicos de Madrid. Entre otros penca-
mlentos, tiene el aindloato, si al ña llega á 
ser una realidad, el de obtenerse que se 
agregue una enmienda al proyecto de ley de 
empleados, para que el ejercicio do un nú 
moro determinado de años en la profesión 
del periodismo capacite para el Ingreso en 
las carreras del Estado. 
Asimismo es ueguro qae so estudiará ol 
proyecto, preoentadn en Francia por el Mi-
nistro del laterlor, oonoedlendo el derecho 
de Jabllaolóu á los periodistas mediante 
olortaa condiciones. 
Noaotros encontramos que el pensamien-
to del sindicato serla bueno si íaese reali-
zable. 
Se hacia notar ayer como síntoma ovlden 
te de la absoluta carencia de atmósfera ro 
voluolonarla la Indiferencia con que han 
panado los banqueteo republicanos. 
Las comidas de carácter militar que so 
anunciaban ya no se celebrarán. 
—Por iniciativa de alganoo eatadlantes 
de medicina y de farmacia, se reunieron 
ayer los do varias facultades, conviniendo 
eu firmar una comunicación entusiasta al 
Sr. Peral, en la qne se consigna qu'i la in-
ventad escolar se halla Inoondlolonalmonta 
al lado del Inoigae marino para animarle 
en la empresa hasta verla coronada de feliz 
ózlto. 
—Ayer Ingresó en la Cárcel Modelo el 
redactor do L a Oorresponáenoia Militar, 
Sr. Jlraóuoz, autor del artículo "Aves de 
paso," del ocal ee leyeron alganos trozos en 
el Congreso el día antes do suspenderle las 
sesiones. 
—Ayer tardo continuó en el «alón de pre-
sapueatos del Congreso la afirmación pú • 
bllca sobro ol proyecto de ley electoral. 
E l Sr. Oaoárlz, catedrático qne ha sido en 
varios inatltntos, con fácil palabra estudió 
el concepto filosófico de la función eleotoral 
y reclamó qne en el Congreso tengan repre-
sentación las especialidades; que el voto del 
que no copa leer sea público y que no se 
f irlve dol derecho á los militares, pero eí á os eaoerdotos. 
E I S r . García Martín, militar retirado, 
geatlonft la conveniencia de quo no se prive 
del voto á los iudivlduos del ejército. 
Hoy no habrá información, y las últimas 
sesiones se celebrarán el viernes y sábado. 
L a oomidlón ee propone formular dicta-
men cuanto antea. 
—Ha llegado á Cartagena ol trasporto de 
íruerra Legaspi, que en breve saldrá para 
Tolón conduciendo la artillería destinada 
al acorazado Pclayo. 
BOLSA DH MADBÍB. 
(Jvtimción del dia 2 de enero. 
Fondos pdbllcoss 
Deuda perpétua al 4 por 100 Inte-
r ior—. - . . » 72.90 
Idem en títuloa p e q u e ñ o s - . . . . . . . . 73.15 
Idem fin do meo. . - . . . . .—. . . . . . . . 72.85 
Exterior 74.20 
Amortlzablo 86.80 
Billetes Wpotecarioa de Cuba 102.50 
Banco de España.—.. . . . . . . o . 416.00 
Comp" Arrendataria de Tabacos.- 106.75 
Cédulas del Banco Hipotecarlo, 8 
por 100 de interés 000.00 
Idem al 5 por 100 000.00 
ObUgaolones de 500 pa. al 5 por 100. 000.00 
Cotización de París: 
Norte 330.00 
Mediodía 000.00 
Rio Tinto 632.00 
Acciones del Banco Hipotecario... 561.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses focha . . . . . . . . . 25.53 
París, á 8 días vista 1.95 
Berlín, choque 000.00 
Observacioma y noticias. 
Como c r r i de esperar, dada la tendencia 
de los cambios en estos últimos días, la li-
quidación do mes ee ha hecho en alza. 
E l Interior no ha perdido, por razón del 
cupón trimestral, que representa 1 entero 
por 100, más que 45 céntimos, el exterior 
80 y el amortlzablo 55. 
Las Cubas han bajado lo que importa el 
cupón trimestral, que os de ü por 100 casi 
en su totalidad pues han perdido 1,40. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro por ciento Interior: contado, 00,00; fin 
de mes, 72'90j próximo, 00'00. 
BOLSÍN DH BABOXLONA. 
Día 2—Interior, 73'00; exterior 74'40; a-
mortlzable, 87 00; Cubas nuevas, 102'50; 
Colonial, 95l25; Nortes, 70'50; Franelas, 
59'50. 
París, 2.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 73,47. 
Londres, 2.—Apertura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, 72h 
» A C B T I I * Z . A 8 . 
A BENEFICIO DIL PÚBLIOO.—La empre-
sa del Sr. Napoleón Sleni ha acordado des-
pedirse del público habanero con tres fan-
olonea que deben efectuarse, á beneficio del 
mismo público, pues se ha hecho al efecto 
nna considerable rebaja en los precios de en-
trada j looaUdadw, £0» palcos «élo costar 
rán doce pesos billetes y la luneta con en-
trada tres pesos, también en billetes. 
L a primera de esas tres fanciones se ha 
dispuesto para mañana, jueves, siendo Hcr-
nani ia ópera elegida al efecto. Los prin-
cipales papeles están á cargo de la señora 
Contl-Foronl y los Sres. Matna, Poglianl y 
Vlilani. 
S O C I E D A D DE E S T U D I O S C L Í N I C O S — S e 
nos remita lo slgniente: 
"Do orden del Sr. Prosldente cito á V. S. 
para que se sirva asistir á la cesión pública 
ordinaria que deberá tenor efeeto el día 25 
del corriente, á la? siete y media de la no-
che, en los salones do la Eeal Academia de 
Ciencias Módicas, Físioas y Naturales de la 
Habana. 
Habana y enero 22 de 1889.—El Secreta-
rlo general, Joaquín L . Bueñas. 
Orden del QI« —1? Utilidad de la dila-
tación uterina, por el Dr. Jaureguízar. 
2? Presentación do un instrumento, por 
el Dr. García Rijo. 
3? Cálculo uretral. Extracción, por el 
Dr. Manuel Delfín. 
4? Nota sobre la oont^giosidad del téta-
nos, por el Dr. Eduardo F . Plá. 
5? Sesión de gobierno. 
Z I N A D A L T I — L a muy distinguida y 
justamente celebrada soprano ligera de la 
compañía de Sleni, la simpática Zlna Daltl, 
tan conocida y apreciada do nuestro públi-
co, da su beneficio ol sábado, en el gran 
teatro de Tacón, oon la popular ópera L a 
Traviata, obra en que raya á gran altura 
la citada artista. 
Por deferencia á la misma, dirigirá la or-
questa el distinguido diUetante Sr. D. An-
drés Carrillo, á quien sus amigos llaman 
oariñoaamonto el Faccio habanero 
En un Intermedio ejecutará la propia or 
questa la Danaa de las Horas da la Opera 
Gioconda. 
Con tantos y tan poderosos alicientes y 
teniendo en cuenta la rebaja do precios de 
que tratamos en otra gacetilla, es da espa 
rar an lleno enorme en la función de gracia 
de Zina Daltl, que es muy aoredora á ello, 
por sus méritos indiscutibles. 
T E A T E O D E A L B I S U . — E l progtama com-
binado para mañana, juéves, por el infati-
gable Robillot, ea como cltrue: 
A les ocho—La Oran Vía. 
A las nueve.—Don Dinero. 
A las úioz.—El Lucero del Alba. 
En la próxima semana se efectuará el os 
treno de L a Bruja. 
E L FÍGARO.—Notable ea el número cor res-
pondiente al domingo último dol semanario 
habanero quo ee titula como esta gacetilla. 
La parta literaria ea buena, poro le supera 
la artística, que consta de una caricatura 
de Perillán Buxó y otra de E l Otello Moáer 
no, ópera verde en ocho cuadros. E l F i 
garó progresa. Lo celebramos. 
E L H O G A R . — E l número tercero del acre-
ditado semanario de esto nombre, dedicado 
á las familias, correspondiente al pasado 
domingo, adorna sos páginas con un mag-
nifico retrato, dibujado por el Sr. Miralles, 
da nuestro respetable y popular Goberna-
dor Civil do la provincia, y contiene ade-
más la biografía de tan distinguido caba-
llero, quo según vetnoa en E l Hcgar, naoló 
en eata provincia que Un acertadamente 
gobierna, hace cuarenta. í.ños, y que hn sa 
bido Uusufí r su nomb.o con las sueesivas y 
betiefiolosas meáidas que ha tomado, todas 
0 roñadas del mejor éxito, en pro de esta 
ciudad y do loa,pueblos que oon ella cons-
tituyen la provincia do la Habana. E l Ho-
gar, ha respondido oon esa publicación á 
un deseo manifestado por muchas personas, 
de poseer el retrato del simpático y bien 
querido gobernante, que como se dloe hoy 
en otro lagar df>l DIARIO, tiene la gloria do 
haber concluido oon la perturbadora y cri-
minal aeoclaoioa de los ñáñigos. Otros 
trabajos, todo i curiosos ó interesan toe, 
constituyen loa matorialeo de E l Hogar, y 
demás, 8 páginas nutridas de trabajos im-
portantes y de inosediata utilidad, oorrea-
pondienteo ¡ú Libro de las Familias. 
La enaorlpoión á E l Hogar cuesta $1-50 
billetes al mee, y la Administración se halla 
O i t a b l e s l d a en la oaiie del Teniente-Rey, 
número 72 
N A P O L E O N E S — N o se trata de los empe-
radores franceses, quo cayeron uno en Wa-
terloo y otro eu Sedán, ni nos referimos 
á Napoleón Sleni, ol simpático cuanto poco 
dichoso empresario da la compañía lírica 
qne fanci. ua en Tacón. 
Los Napoleones que dan título á esta ga-
oetllla son los que fabrica Cabrisa?, marca 
E l Ohivo, quo ahora ofrecen á precio suma-
mente reducido los dueños de la peletería 
Ln Marina, para acabar oon el monopolio, 
spgúu reza un anuncio de dicho oatablecl • 
miento qua viene apareciendo en otro lu-
gar. 
lüaip&v áo Napoleones por un paeooro! 
¡Ea el colmo de la mo Ucluadl 
Y conoto que son legítimos. Y conste 
también quo/.a Marina ee halla situada 
en los portales de Luz. 
MUERTE DE MANEME —En el Diario de 
Barcelona do 1? del actual leamos lo si 
galente: 
E l notable lidiador de toros Manuel 
Martínez (Manene), failooldo ol viernes úl • 
timo á ooneecaGUoia do la grave herida quo 
lo infirió el cuarto déla novillada colebrada 
en Córdoba ol 26 del actual, era natural de 
dicha oludad, donde había nacido en agos-
to do 18G6 
Desdo muy pequeño mostró gran afición 
al arto taurino, ingresando á poco más de 
haber compdoo cuo * a&os en la cuadrilla 
de niños oor-lobesea quo organizó Oaniqui, 
y do la quo formaron parte Gnerrlta, el To-
rcrlto, Mogino y o troo muchos qne después 
fueron aplaudidos diestros. 
A loa qoinoo años formaba ya como ban-
dorlllero do toros ea la cuadrilla de Ma-
nuel Molina, paasndo poco después á la do 
Manuel Fuentes (Bocanegra), on la que 
continuó hasta entrar en la de Lagartijo, 
cuando Mariano Antón dejó do torear. 
Aliado doLagartjo y oompltlendocon 
01 oxcelento peón Joan Molina y ol bravo 
Torerlto, logró adquirir ftima justísima de 
torero inteligouto, banderillero do primera 
y futuro matador de excepoionaies oondi-
oionea. Su capoto era oportunísimo siempre, 
remataba excelentes quites á estilo moder-
no y utilizundo pam ello las largas y las 
medias ver6nlcii.3. Banderllloando era fino 
media loa terrenos matemáticamente y eje-
cutaba la suerte como pocos banderilleros 
de toros, por ambos lados. Sa estilo de ban-
derillear era cuarteando y do frente, co-
giendo por punto general loo palos en lo 
alto do ¡a? Agujas. 
Algamto veces quo ha intentado matar 
ha domootrado conoolmlonto de lo que es 
el engaño para los toros, los ha embebido 
de trapu porfootamento, y si bien al matar 
no tenía aún tomado ol terreno, era vallen 
te y hubiera cid o qnhá nn aprovechado 
discípulo de la escuela cordobesa. 
Por un fizar de la suerte, ha venido á cor-
tarle la existencia un toro de la propiedad, 
do su matador Lagartijo. 
En BU vida torera ha sufrido algunas 00 -
gidas, siendo la mayor nna de la que oon 
servaba extensa cicatriz en la cara, y varios 
puntazos leves; el a ñ o pasado una oornada 
en el antebrazo derecho, y la que le ha 
llevado al sepulcro. 
El toro qne ha cansado esta senalble des-
gracia se lidiaba on cuarto lugar, era negro 
mohíno, moano, mogón del derecho y de 
pocas carnes. 
Lagartijo está verdaderamente inoonso-
lablo con la pérdida que eu cuadrilla ha ex-
perimentado, y todos sus compañeros igual-
mente, pues no so puede dar nn carácter 
más bondadoso que el que tenía eldesgra 
olado Manene. 
Doja en el mundo á su madre y dos hijas 
de corta edad, á quienes quería entrañable-
mente. 
Su muerte ha sido nna verdadera pérdi-
da para el arte y para cuantos amigos te-
nían el placer de tratarle." 
L A E S T R E L L A I>E L A MODA.—En esto 
aoreditado establecimiento, Compostela 48, 
entre Obispo y Obrapía, á cuyo frente se 
halla la hábil ó Inteiigento comadrona Mme. 
Clemonce Puchen, so acaban de recibir 
guarniciones para vertidos con colores y 
dlbnjos do gran novedad, sombreros de se-
ñoras y niñas quo constituyen la última 
creación do la moda para 1889 y otros ar 
tículoa qno se mencionan en el añónelo In-
serto e:i ol lugar correspondiento—Af-í, 
pues, recomendamos ánnestras lectoras qne 
visiten L a Estrella do la Moda, cuyos ana-
queles contienen las mi) y mil precioaidadeo 
que so "confeccionan" en la capital do 
Franela y que sa venden allí á precios re-
lativamente médicos 
POLICÍA.—Una joven de 15 cñosdo edad, 
vecina de Nueva P S J , tuvo U ; desgracia de 
sufrir varias quemsdiu as graves on la os 
palda, á causa do habérsele prendido fuego 
á la ropa que vestía. Uno de sus familiares 
que lo prestó auxilio, sufrió aeímlsmo algu-
nas quemaduras en las mauos y brazos. 
- P o r el celador del barrio del Templete 
fueron detenidos cuatro Individuos por apa 
reeer como presuntos autores de la herida 
inferida á nn trabajador del muelle, en los 
momentos de hallarse este en la plaza de 
Armas. 
—Además fueron detenidos 10 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
UKA TA /.k DE CAFÉ.—y á la cama, dicen 
u'gunss personas y otras más ODldadosaa de 
su salud mascan nn caramelo TüTTI-
F R U T T I de Adama & Sons antes de acos-
tarse pnefl está comprobado por personas 
competentes quo contribuye á disolver los 
ali nentofl dlfliclliss da dljerir el afamado 
T O T T I - F R U T T I . Esto se vende al menu-
det» en todas partes y al por mayor Campa-
nario 64; por último vapor so ha recibido 
una gran partida de distintos aromas. 
R 2 23 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedioatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA M S H I 0 N A B L E , Obispo n. 92. 
C n 5 1 E 
M E R C A D O D E T A C Ó N 
Concesionarios. 
Sa socan á públ ica subasta las ensillas na. 8, 10 ,12, 
14, 19, 21, 33, 41, 42, 48, 44 7 45 da l a g a l a i í a baja 
N. S . destinadas á la venta de efectos diversos, l a cual 
09 l l e v a r á á efecto el día SI do enero corriente á las 8 
de lamaliana, en la oficina del Sr. Concejal Diputado. 
E l pliego de condiciones ofrece las mayores faci l i -
dades á los que deaéan tomar parte en l a subasta 7 (0 
halla do man'flpsto en el escritorio do los que snscrl -
bon.—Habana, 19 do enero de 1889.—Suarl, M u z q u l í 
7 Comp. 1047 P 4-21 
P E L E T E R I A " L A . M A R I N A ' 
Balo loa Pórtalos de LUÜ. 
P K O V E E D O R E S D B L A R K A L G A S A . 
111 < 
C a á 
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S A D I - C I R N O T Y G L A D S T O N E 8 . 
Hemos despachado 25 grandes cajas do novedades 
en calzado de nuestra acreditada fábrica. 
L o a S A D I - G A R N O T son do taoonei Invisibles, 
ú l t i m a ronda en P A R I S . 
L o s Q L A D S T O N E son de t a c ó n mu7 bajo y a n -
cho, ponta ancha 7 estrecha, ú l t ima moda en L O N -
D R E S . P a r a sefioros gran surtido de novedades con 
preciosos bordados. 
A B A J O E L M O N O P O L I O . 
"Alerta p ú b l i c o " que te tinudamo* pro tecc ión: des-
de ho7 vendemos los N A P O L S O N K S dol aoreditado 
fabricante A . C A B R I S A S ( E L C H I V O ) frescos con 
forro do piel y de primera calidad desde los n ú m e r o s 
20 al 83 á U N po-io oro 6 su eqaivaUnto nn billntes, 
son los mismos qne otras pe le ter ías venden 6 T R E S 
peioo niilefcea. Gar- jnt i íamo* qaa nuestros N A P O -
L H O N E 3 fon legít imo» d* C A B R I S A S . 
N O T A — L o a N A P O L E O N E S por su excesiva 
b*rattz, no ee flan ni sellr .van A domicilio Naestras 
clases 7 presioa no admiten competencia. 
Legal idad en la venta .—Pir iB , C a r d o n a y <7? 
•'«•499 P 99 25Mz 
DIA 2 4 DB ENERO. 
E l C i r o n l i r en S m t a Catalina. 
Nuestra Señora de l a P a z 7 san Timoteo, cbUpo 7 
márt ir . 
B n la ciudad 7 arzobispado de Tolodo te celebra una 
fiesta qaa es propia de la Santf l ima Virgen, y se l lama 
la D e s c e n s i ó n de Nuestra SoBora, y por otro nombre 
Noestra S e ñ a r a de la Paz . C e l é b r a s e el 24 de enero, 
y c n día después de la fiesta de san Ildefonio. L1&-
mise singular beneficio que hiz3 Dios Nuestro S :Sor 
& l a santa Iglesia v ciudad de Toledo, cuando la s a -
cratf'ima Virg-sn María , su Bladra y reina nuestra, k 
loa 18 da dioiembro, el día en que la misma ciudad 
l u c i a la fiesta du su gloriosa E s p e c t a o i ó n , b í j ó del 
cielo, a c o m p í ñada do Innumerables á r g i l e s y v í n r e -
nes, y con imnacsa claridad i lustró el templo de T o -
ledo, y puso sus sagrados pló i en ol suelo, y se s e n t ó 
en la cátti ra . <1Ú donde f an Ildefonso sol ía predicar, 
honró y v i - i t ó a l santo prelado con nna casulla, l a -
brada ror ni'.uos d e á a g e l e s , y le m a n d ó qne usase de 
ella en ous solemne] fiestas. Y con estd don caleatial 
t i s t i f i jó c u í n cespto habla sido el servicio que le hizo 
m u Ildefonso, defendiendo l a gloria de su perpetn-i y 
virginal pureza contra los herejes quo l a quer ían t b i -
cureoer é impugnar, y ouán agradable es al Stfior la 
castidad entara y para, qto hasta el cabo, sin marohi 
tarso, so conserva como flor hermos í s ima , y triunfa da 
todos los deleites y apetitos sensaalos de l a carne, § 
pues tambióa por luber la guardado san I I lefonso, lo 
d'jo Nuestra Seí lora que le daba aquella vestidura del 
tesoro do su hijo. P o r habar sido este beneficio tan 
selulado y para tanta gloria de sau Ildefonso, y honra 
do la iglesia y ciudad de Toledo, pues q u e d ó consa-
grada con la presencia do la Ra lna da los Angeles, 7 
dabtjsde su « inga ar p r o t i c o i ó a oon mucha raz5n «o 
ordenó que cada afio se hiciese fiístt y memoria do 
oate d lv íu 'banefislo 7, por no podorso h i c e r el mis -
mo dia qai* acontec ió , que so trasladase al 24 de 
enoro. 
F I E S T A S D E L V I E R N E S . 
• i isat ¡ s o l e m n e » . — E n l a Cate- i tut la do T é t e l a , ú 
las ocho y media, y en Iss d a i n í s Iglesias las de eos 
tambre. 
J H S . 
E l domingj 27 del aotavl so oalebra en esta iglesia 
la fiatta dedicada onnalmente & Ntra . Sra. de B e l é n 
A las ocho do la maflana 7 expuesta S. D . M se 
cantará & orquesta la misa pastoril del M Cslvo Pn lg 
7 predicará el R . P . Salinero de la C o m p a ñ í a de J e -
• £ • . 
E n este día también , ol apostolado d a l a oración ce -
lebra los cultos mensuales en honor del Sagrado C o -
razón de JtBá.'. 
A las siete d é l a m a G a n a s e t ú i a misa rezada con 
o&ntico7 c o m u n i ó n general; quedando S. D . M . ex-
puesta hasta d e s p u é s de la mira de 12. 
Por la tarde & las seis 7 media habrá rosario, tr l sa-
glo, b e n d i c i ó n 7 reserva.—A. M . D . Q. 
1039 4-24 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 23 D E E N E R O D B 1889. 
S E i m O I O PARA E L DIA 24 
Jefe de dia — E l C o m u d a n t s del 29 Bon . V o l u n -
tarlos. D . FrnnoUco E y m i l . 
Visita da Hospital .—Comandancia Occidental do 
Art i l ler ía . 
Capi tanía General y Parada.—29 Bata l lón V o l n n -
tarlca. 
Bater ía do la R s i n a . — A r t i l l e r í a do Ejérc i to . 
Ayudunto do guardia en el Gobierno Mi l i tar — 
E l 29 de la P i a r a D . E m i l i o R l g ó . 
Imaginaria en idom.—El 29 do la misma, D C e s á -
reo Rapado. 
Ka copia.—Bl Coronel Sargento Mayor, t / u a n lümo 
Estreñimiento. Polvo Lazaiivode Vichy 
Centro de Arrendatarios de Mesillas 
y puestos de los Mercados de la Habana. 
Debiendo tener l o c a r l a J u n t a general ordinaria qno 
previeno el art ícu lo S I del Reglamento, el día 25 del 
actual, á las seis y media de la tarde, en Ua altos del 
café ' 'Malte 7 Beiona" con objeto de dar cuenta do 
los trabajos realizados y proceder á l a e l e c c i ó n de l a 
nu^va Direct iva, por este medio 7 de orden del seflor 
Prei idonte cito á los Sres socios para el acto indi -
cado, encarec i éndo le s su puntual anlstsnola 
Habana, enero 23 de 1889 .—El Sscretario. 
989 2-13 
M PRflMflA tanto literaria cnanto pol í t i ca , r i U ^ O i l , científ ica 7 comercia , ha a l -
canzado en estos ú l t imos afioa nn desarrollo sin igual, 
difícil sería pretender do establecer una es tadís t i ca 
ex iota de todo» los per ió lieos que se publican en el 
mundo. L o s h a r en todos los países y on sodcs los 
idiomas, y el fisiólogo eo preocupa con r s z ó n por este 
gran trabajo intelectual quo poco á poco agota Isa 
fuerzas de los redactores y do los lectores. L a G l y o -
dina dol D r . Ciayton es la sustancia la más propia 
para fortalecer el sistema nervioso, gracias al fó ¡ f jro 
y al hiarro quo contlone: b»jo su ieflaenoia, la sangre 
recobra sa riqueza, el cerebro 7 los neriios vuelven á 
tañer el tono 7 la energ ía necesarias para sostener oon 
ventsja las luchos por l a vida. 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de I n a t r u c c i ó n Recreo y 
Aslateneia Sanitaria. 
BECRETAKIA. 
Por d i spos ic ión del Sr . P r e s í d a n t e 7 en cumpli-
miento do lo prevenido en el art ículo 28 del Reg la -
mento, se clra á los Sres. Socios para l a primer J u u t a 
Ganeral ordinaria oomspondionta al afio actual. 7 
tino tendrá efecto en los salones de l a Sooiedad á les 
12 del día 3 do febrero p r ó x i m o . 
E n d i c h i Junta , cumplidos que sean los requisitos 
marcado» por el precitado a i t í cu lo , se l eerá el acta 
de iu S s s i ó a anterior 7 la Memoria snual, pasándose 
después á v ir i f i jar la e l ecc ión de nueva J u n t a D i r e c -
tiva 7 Oomis ióa da Glosa . 
L a J u n ' a G m o n i in lioada. sa const i tuirá á l a pr i -
mera rpunióu, s 'a c u l i faooa el húmero de concurren 
tes; y sor^ roquitito iniispensuble para el acceso t i 
local y •..ra¡ir parto en las elecciones, la e x h i b i c i ó n 
del reciba c meepoudienta al mes dn la fecha. 
I L i l i u . <••.••.; 23 d e l S B g . — E l Secretario, R a m ó n 
A r m a d a Tc i j c i ro C n l 8 7 JO 2 t E 
A 
Sociedad Benéfica y de Recreo 
No habiendo podido celebrarse l a J u n t a general de 
socios en la noche del día !0 , so convoca nuevamente 
por este mel lo á los Sres. socios oon igual objeto qae 
l a anterior para el p r ó x i m o jueves 21, á las ocho de la 
noche, en el local de esta Sociedad, adv ir t i éndose que 
la J u n t a se ce lebrará y serán vá l idos los acuerdos qno 
toma af-a cualquiera el n ú m e r o de los que oonourtie-
een. J e s ú s del Monto, 22 do enero de 1889.—Bl Secre-
tario Ganeral . 1013 2-23 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muv Señor mío: Con fecha 15 del mes 
actual he vendido mi establecimiento. ' •El 
Timbre" al Sr. D. Angel de Castro, lo que 
tengo el gasto de poner en conocimiento del 
comercio y del público en general. 
Soy de Vd. su atento y S. S. Q B. S. M. 
Pedro E . Fernándee de Castro. 
Qusnabacoa, enero 21 de 1889 
951 8 22 
m í TEATRO DE TACON. 
AL PUBLICO. 
Habiendo llegado á esta ciudad el Sr. D. 
T. Glaser, representante de 1» Empresa de 
Henrry E . Abbey y Manrice Gran y de M. 
Coqnelin, qne han arrendado este Coliseo 
para dar diez representaoiones de abono, se 
hace saber á todos los Sres. sin excepción 
alguna, que tienen localidades y entradas 
de favor, que serán nulas para las dichas 
representaciones, y que tendrán que diri-
girse para coneeguir las nuevas, al repre-
sentante Sr. Glaser, en la Contaduría del 
Teatro; asimismo se advierto al público, 
que la puerta de la Contaduría quedará ce-
rrada las noches de función, y que la única 
entrada al coliseo será por la puerta prin-
clpsl. 
Se euplica á los Sres. que tienen palcos 
a r r e o d a d e s ee sirvan pasar por Contaduría 
p^a racoger su» correspondientes entradas. 
Por la Empresa, L a Direcsión. 
Cn 125 alt 3-22 
D B B E I 3 L . B E I H S E . 
Hemos sido honrados con l a siguiente carta, l a que 
nos apresuramos á dar al públ ico , para si se hal la 
alguno en las condiciones del Sr . Tovar . se apresure 
á tomar nuestro V I N O R K C O N S T I T D V E N T E . 
SB. D . ALFREDO PÉREZ CARRILLO—Muy s eñor 
m i ó : Tengo el mayor placer en hacer púb l i ca l a c u r a -
c ión qne acabo do experimentar con su V I N O R E -
C O N S T I T U Y E N T E , a l cual he estado sometido du 
rante tros mases. H a b í a tiempo que venta padeciendo 
de debilidad grande, a c o m p a ñ a d o de mareos ; des-
p u é s de haber tomado varias medicinas y h a b i é n d o s e -
me recomendado, t o m é su V I N O R E C O N S T I T U -
Y E N T E , con el que he conseguido curarme. A p r o -
vecho esta oportunidad para ofrecerle su m á s alta 
cons iderac ión y respeto su afect í s imo S. S . Q. B . S . 
M . , JOAQUÍN M . TOVAK.—8. c. OQOENDO 14 — H a -
bana 26 de noviembre de 188S. 
C n. 35 - 1 B 
L a J u n t a D i r e c t i v a en s u s e s i ó n de a y e r 
a c o r d ó r e s t a b ' e a e r d e s d e e l dl& p r i m e r o de 
f e b r e r o p r ó x i m o l a c u o t a oe i n g í e s o , f é d u -
e f é a o l a á $8 B p a r a l o a e o c l o s f ^ m l i l s r e s y 
6 $4 B p a r a l o s p e K o n a l e s , e n v e z do ' a s d e 
10 y d e 5 q u o a u t e s s e c o b r a b a n r e s p ó o f c i -
v a m e n t e . 
H & b s n a , e n e r o 18 d e 1889 — E l S e c r e t a r i o , 
Jvsé Fornaris 
862 5 20 
ITubana, 30 de enero ds 1889. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor nuottro: 
Tenemos el gusto de participar & V . quo por escr i -
tura de esta fecha ante el Notario D . J " S ó Antonio 
Portoorrero , hemos constituido nna sociedad mercan-
til, ooleotiva, D . Remigio H a m a r a y D . Antonio M a -
drazo, para dedicarnos al ramo de locer ía , cuya socie-
dad girará en esta plaza baja la razón de 
H u m a r a y Com^afila, 
siendo gerente D . Remigio H u m a r a . 
Rogamos á V . se sirva tomar nota de nuestra ñ r m a 
y nos ofrecemos á sus órduoa atentos y a f sc i í i imoa S . 
S- Q. B . S. M , S u m a r a y Comp, 
D . Remigio Humara, firmar): Humara y Comp. 
C J32 2-23 
MADRID, ENERO 21 D E 1889. 





o r t . , V dudosos Enn 
S e c c i ó n de Reoreo y Adorno. 
S e c r e t a r í a . 
E l día 2 del p r ó x i m o mes de febrero, con objeto de 
conmemorar á la Virgen de Candelaria , patrona del 
nrchlpiólngo Cnnario, t endrá efecto en el teatro de 
Iri joa una notable f o n d ó n , á beneficio do los fondos 
de esta Sociedad. 
F o r m a r á n el prc-gr^ma tres preciosas y aplaudidas 
zarzuelas, d e s e m p e ñ a d a s por la excelente compañía 
qne a c l ú a en el teatro de Alblsa . 
L o que pongo on conocimtenta de los sefiores so-
oios y del p ú b l i c o en general. 
H s b a n a , e n e r o 2 3 d e 1889.—Bl Secretario, E m i l i o 
J . Poxeer. 
Noto.—Los sefiores qne d e s é s n proverse de entrada 
pueden hacerlo en la Secretar ía de esta A s o c i a c i ó n , 
Prado 123. 
O t r a . — H a b r á baile después de la func ión en los sa -
lones del Centro para los sefiores gobios y las per-
sonas que hayan asistido á la misma y sean presen-
tados por dos sefiores socios. 
Tocará la acreditada orquesta de Claudio M a r l í n e s . 1 mayor de 80 ÜÜU pesetas. , 










































































































Se pagan por 
SiLMONTB T DOPAZO. 
O B I S P O 2 i . 
E l próximo sorteo ee verificará el 81 de 
enero; consta de 2 seríes de 26,000 billetes 
á 6 peeos, divididos en dóolmos A 3 pesetas; 
premio mayor: 80,000. 
984 2». 22 44-28 
D B 
Matías López, de Madrid 
LOS MEJüBES D E L MUNDO. 
ür , ic - f ibr lca quo acaba de ser premiada con d i -
ploma de Honor en l a E x p o s i c i ó n de B.use'as, y d a i -
ca tumbió.i oo la Univorsal do Paría de 1878. Obtuvo 
la G r e n medalla de Oro y la C r u z de la L e g i ó n de 
Honor. 
E n t r e l a s numerosas marcas nacionales y extranje-
ras, presentadas en ambos c e r t á m e n e s , solo los cho-
colates de Matfss L ó p e z han alcanzado tan altas r e -
compecsai. 
VA reputado químico é higienista D r . D . Antonio 
Caro, los ha sujetado á uas obaervaolauís y lo mismo 
qae otros eminentes faonitativos do Karopa. han re-
conocido eu ellos una excepcional saporioridsd y la 
mta abroluta pureza. 
Recomendamos á todas las personas qae de ié tm to-
mar un alimento sano, libre de sustancias extrafiap, 
elifon loa verdaderos y l eg í t imos de Mat ías L ó p e z . 
Se vendan tan espec ia l í s lmos chocolates en to los los 
establecimientos de TÍverea, cafés y panadarías . 
L o s har oon canela y sin ella, á $ l y 1 50 billetes 
libra, á $2 y 2 50, clases extras, t s m b i é n oon canela, 
sin ella ; á la vainil la. 
Bncirecemos el atemperante con loche de almen-
dras de bondad, inaprtclablo para convalecientes, se-
ñoras paridas y los nifiis cnando es tán on la dent ic ión . 
Despacho Central püra toda la isla de C u b a , 
60, O B I S P O 60—HABANA 
P R O V I N C I A S . 
Cárdenas; D . J a a n M . Cendoya, R e a l 102. 
S igua la Grande; Amistad 115. 
Ciocfaegoj; gres. V i l l ar y C ? , " B l P a l o Qotdo." 
Matanzas; cafá " B l L o u r r e . " 
Güines ; R e a l 68. 
Caibar léo; D . Basil io Zaboro. 
Ved*do; callo de C . esquina á 9? 
Vereda Nueva; M . Mauael P a h a t . 
Remedios; D . J o s é Piedra, San Joan de Dios 9. 
60, Obispo t'O, casi etqulna á Compostela. 
807 5 19 
fl 
ADMINISTKACION D E CABAB ANCHEL 
E n e r o 21 de 1889. 
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Se pagan en e l ACTO en 
MIIBAILA 47. 
El seguiente sorteo qoe sa Vtriflcsrá el 
dia 3L ce enero, eoosta de 2 serles de 26000 
billetes cada noa, á 30 pesetas, repartidos 
en décimos, á 3 pesoras, siendo el premio 
E N L O S 
54, 66 ¥ 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
. m i E B L E S . P I A N O S . DE J. BORBOLLA Y C í 
Se acaba de recibir u n extenso ¡surtido de a lhajas preciooae y de objetos de f a n t a s í a propios para regalos. 
P R E C I O S D B G A N G A . 
Compramos oro, plata, bri l lantes y toda c lase de piedras preciosas , muebles y pianos. 
Se alqnilsa pisaos, Telefoid Telégrafo Borbolla. 
O. 3 1 B 
Desmennzadora de caña que notlene rival por sus demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Louislana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una NACIONAL instalada sobre un buen trapiche de 6Í á 7 piós de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo. 
El costo de esa desmennzadora Instalada y lista para fanclonar y Ubre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
Importe lo reembolsa L A NACIONAL cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que loa aparatos anexos á L A NACIONAL reúnan las condiciones que antes ee expresan y 
bnjo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A NACIONAL hay 8 tamaños en relación con todos loa trapichea. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
C n i 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
l - E 
C A P S U L A S G E N U I N A 8 
D E I i D E . J . G A R D A N O . 
Cnblertaa de una delgada capa (/omo-aaeartna. so-
luble inmediatamente, curan r á p i d a m e n t e Iss G o n o -
r r e a * , F l u j o s j afeoolonea de la v e j i g a aln cansar el 
e s t ó m a g o ni producir c ó l i c o s , eruptos n i d i a r r e a s , 
bastando muy pocos dias para consogulr u n excelente 
resultado aun en los casos m á s rebeldes-
Se venden en todas las droguer ía s 7 farmacias j en 
casa del autor, Industr ia 34. 
819 16 9 B 
N. 2. ' 
E X P E M I i j O R PRINCIPAL 
Vende todo el año billetes de Madrid. 
21 D E 1889 
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Se venden y pagan por 
Manuel Gutiérrez 
S A X i U D 2 
E l p r ó x i m o sorteo para el 31 de enero, siendo el 
premio mayor 80,000. 
Frocio á 6 pesos el entero y el d é c i m o á 3 pesetas. 
C n l S 4 4a-32 •11-23 
A N U N G I 0 I 
F E S I O E T E S . 
Mme. M a r i e F . ILajonane, 
OOMADnONA-FAOOX/TATIVX. 
Cal le de Aguacate númV 68, entro Obispo y O b r a p U . 
1028 4-24 
M A B I O G-. L B B R E D O 
M é d i c o - O i m j a n o . 
ConsulUs de S í ;v 1' de l a mitfiina. Gratis para los 
pobres. Coceulauo 126. 988 S6-23B 
F . A rango l l a m a r , 
Médico -Ciru jano . 
Conanltai de 3 á 4. Crespo B». 
936 26-22E 
M ¿ 9 M.' M * * . * J 1 
M E D I C O - D O S I M K T R A . — B s p e c i a Ü B t a ©nía impo-
tencia, a u í c n u o d a d e s uezriosaa, reamát ioas , gotosas 
Í' estomacales, por el m é t o d o D o s l m é t r l o o , que tantos auroj tiene ganados cu todos los paiaea oiTuizados. 
Consultas do 12 á 2 y da 6 á 7 tarde. 
Gratis & los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N MIGrXJBL 8 9 . 
892 6-20 
O A D E U 
CIRUJANO DENTISTA. 
Dientes postizos 
de todos I O B s i s t e m a s 
ORIFICACIONES, EMPASTADURAS 
( s e g ú n los c a s o s ) 
TRABAJOS (Í4BASTIZAD0S. 
Sus precios limitados 
y favorables á todas las 
clases. 
932 
COMPOSTELA 8 0 . 
2 - 2 l a 3 22d 
C U R A 
D i L A S Ü ü i B R A D Ü R M . 
Mis curativo» ton tan superiores á todos los conoci-
dos, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos caaos de C O U A S R A D I C A L E S obtenidas á 
los pacientes de esta enfermed«d. S O L 83 J . Q R O S . 
89» 18-10E 
D o ñ a C a r m e n S a á r o z de Pardo, 
Comadrona-Facultativa. 
San Rafael 40, entre San Nioolds y Gallano. C o n -
sultas á todas horai disponibles. 
850 4-20 
P B I M i m UEDIOO RBTIBADO DB UL ABMASA. 
R E I N A N . 
fiípoci&lidad. Enfermedades vonórao-s i f l l í t lcM j 
afeoctones de la piel. Cnuaultsa de 8 A i . 
(h. 9 l - H 
L A M P A Ü I L L A 17. Horas de consulta do 11A 1, B J -
pecíalidad: Matris, TÍAS uric&rtae. l r , r ingfi y sifilitls&s. 
• 8 ' B 
S r a s t u s W i l s o n , 
MÉDICO — CIRUJANO — DENTISTA. 
PRADO NDH. 115. 
Advierto al p ú b l i c o de quo por mejoras progresivas 
en las grandes f ibi lcas do los Estados-Unidos quo 
surten al mundo entero de éetos , han llegado á ser 
ar t í cu los de primera necesidad y A un perfeociona-
mleato admirable de s imulac ión y durac ión , haciendo 
todas las fanciones de los naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido notbblemente su costo. Con ínt imas 
rolaoloneo profesionales y personales oon ostas fábri-
cas dar intn treinta y o e ñ o oQos, 1851 A1866 en N u e -
va Y o r k , 1866 A1888 establecido en la Habana, tiene 
siempre un gran surtido en su casa con qne ¿orvir al 
púb l i co , A todos preoiot; de modo que u i e g ú n p r i n -
ciplante mismo podría of-ecer más baratez, aún h a -
plendo caso omiso do la inteligencia y habilidad que 
on la larga prác t i ca , p lus hay para todas fortunas. 
H a c e visitas A domicilio en casos necesarios. 
T a m b i é n para las personas que tienen sa i denta-
duras naturales p e r d i é o d o e e con picadnros y sus c i r -
cuuetanolts no permiten orifíoarlas, pueden salvarlas 
oon empastes A precios ín i imos eu b i ü e t e s . T o d a c l a -
se de enfermedades de l a boca onr&dea oou t ñ c a o i a y 
baratas. T r a t a A todos con l a c o n s i d e r a c i ó n debida 
A loa tiempos deigraciados que nos abruman. 
Horas de ocho a caatro, excepto los d í s s festivos. 
C—122 26 -En20 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
ESPECIALISTA EN FASTOS. 
Consultas de 11 A 1.—Gratis A los pobres.—Se ofre-
ce á su antigua clientela y al p á b l i c o . — H a b a n a 207. 
16568 61-16 O 
Rafael Chagnaceda y Navarro 
O r . en Cirnjía D e n t a l 
del Colegio de Fens l l ran la 7 de esta UnUersldad. 
Cena altas y operaciones de 8 A 4.—Prado 79. A . 
O »5 19-15B 
NO PUEDE HáBEl 
E l gran sartldo que tiene X»4 M J Í B J 1 J V E 1 1 & , OBISPO 90, es de lo más aelecto 
en Bombones qno se conoce, magnificas frutas abrillantadas, como son albaricoques, po -
ras, fresas, clraelos, higos y las exquisitas CEREZAS GLASSE. 
Almendras de pasta de ALBAEICOQUE, CIRUELA, NOUGAT á L A VAINILLA, 
D E MEMBRILLO y otras frotas. 
Los sabreeos BOMBONES D E LOS A L P E S (plátano) este os el caramelo mejor qae 
se conoce por su sabor delicio -o á plátano. 
Caramelos de vainilla BBOUROEOI3, de manzana, fresa y cereza, mantecados de 
Antequera y el tan exquisito MARRONS GLASSE. 
En cajas de fantasía hay excelente surtido, como igualmente una gran variedad en 
oajltas de ohocoUte, va con pastillao, ya con cigarrltos y otros mil caprichos. 
LOS CHOCOLATES que fabrica esta oaaa se recomiendan por la especialidad en su 
elaboración 
Café superior , íl 70 centavos l ibra . 




de G R I M A U L T & Cia, Farmacéuticos en París. 
El Bismuto es un medicamento heroico empleado desde hace muellísimos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como cólicos, diarreas, 
disenterias, gastritis, gastralgias, hinchazones, dolores de e s tómago 
así como en las ulceraciones del intestino. La eficacia del Bismuto es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligi'Oi 
La Crema ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de bailarse ai estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en Paris , 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmácias. 
DE G R a R f l A Ü I - T Y Cin, FARMACEUTICOS EN PARIS 
La mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta 
de jugo gás t r i co en cantidad suficiente para operar la d iges t ión . E l 
E l i x i r de P e p s i n a de G r i m a u l t y Gia; deliciosa p r e p a r a c i ó n 
que tiene la propiedad de sust i tuir en el hombre este elemento de 




Combate los vómitos de las mujeres encinta y tonifica á los ancianos 
y á los convalecientes. — Cada frascolleva la firma y el timbre azul de g a r a n t í a doQRIMAULTyC"-
Las Malas üigestiones, 
Las Nauseas y las Acetiios, 
Las Gastritis y Gastralgias, 
Los Caiamljres de Estómago, 
Los EmJjarazos gástricos. 
Las Enfermedades del tiigudo. 
Depósito en París, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Droguerías 
N a t a l i o G-ovantes , 
PKOOnRADOB DB LA EXOMA. AUDIENCIA 
Amargura 69. 
16218 7 9 - 1 ° K 
JUr. Pedro A . P a l m a , 
Médloo -Cirn jano . 
H a tnuiladndo sn domicilio TojatUllo n ú m e r o 21. 
456 16-11E 
Dr. J o s á F . V a l c i ó s Mol ina 
OIBUJ ANO-DENTISTA. 
Bapeoicllatn oc IDA e i t rnco iono» «In dolor & $3 B . B . 
Consultas erutU d« K á 10. Monte 2, entre Kgldo y 
Znlueta. 1o759 31-20do 
ALBXANDBB ¿VBLINB. 
A c a d e m i a Mercant i l y de i d i o m a » 
F U N D A D A E N 1866 .—LA M A S A N T I G D A 
B E B N A Z A 70—Preolo» módlooB. 
869 4-20 
A . C A B R I O A B U E D , 
profeeor de i n g l é i , francás , aritméMoa mercantil , to-
nodnría de libros. E o B c ñ a n z a rápida y positiva. A 
domicilio. Academia, S a n Miguel 122. Informes Acos -
ta69 . 887 4-20 
M i g u e l G-utiérrez, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A R. 
Anunc ia & los Srss. Dsntlstas como han llegado 
nuevas remesas de todo lo m á s moderno hasta el d ía , 
y de cn xnto so pnnda necesitar on la pro fe s ión , tanto 
en efectos do ^. W h l t a como do J o h ison L n n d : ae 
detallan á precios m ó d i c o s . N E P T U N O 105. 
16J6« ? 9 - l E 
Dr. Ramón G, Echevarría 
M E D I C O C I R U J A N O . 





Mme. Magdaleina so ofrece á «us amigas. Neptuno 
número 2. m 28-5 R 
M . S A L V E Z GÜÍLLEM, 
especialista en imputenoiaa, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y s iñl í t ioas. Consultas de doce á dos. 
Consultas por correo. Neptuno número 58. 
261 22 8 
Jorge D í a z Albert ini , 
M é d i c o de Difios y partero —Vis i ta á • lomioi l lo v re-
cibe consultas de 11 á 1.—Campanario 44 esquina i. 
Virtudes. 94 2 8 - 4 E 
D r . F . C a b r í a y Rocosa . 
Afeocionea dol p icho y del e s tómago . Consultan de 
7 á 9 Dragones 61 y do 11 á 1 Villegas 92. 
118 28-4B 
ESTABLECIMIENTO DE AGUAS 
inhalaciones y pulver izac iones 
azoadas. 
E l remedio m á s eficaz y menos molesto para los qne 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar ogndo 6 
crónico , para los qne tienen uteeraoionea pulmonares 
7 padecen ronquera: las inhalaciones del gas á s o e han 
producido Guracioms maravillosas 
L o s que padecen del e s tómago y de anemia Be curan 
tomando el A G U A A Z O A D A que es l a mejor agua de 
mesa por BU buen sabor y frescura. 
L a s angints c l ó n i c a s , las granulaciones de la gar-
ganta Be c u n n por medio de la i pulverizaciones. 
E n el establecimiento se dan consultas m é d i c a s de 
8 á 10 de l a maCana y de 12 á 2 de la tarde. Grat i s la 
consulta para los enfermoa á qulenea ae indique el 
tratamiento azoado. 
Se llevan tifones á domicilio. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
R e i n n a n ú m e r o 8. 
C 1928 83-28dfl 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D B L O N -dres) con titulo, da clases á domicilio de idiomas 
(que enseCa á hablar bastante para hacerse entender 
en tros mesas) dibujo, pintura, laborea, mús ica , sol-
f e é inatrucción en espallol- Precios m ó d i c o s . D i r i -
girse á l adut tr ia 101 ó dtj tr lan ae&as en el despacho 
de ott i impronta. 935 4-22 
f T N P R O P E S O R , C O N T I T U L O U N I V E R S I -
\ j tario, ae ofrece para dar clases á domioilio de 1? y 
2? cnseCanzaB, así como para repasos do las F a c u l t a -
dos de Derecho y Fi loaofía y L e t r a i : in formarán en 
el a lmacén de paDoa da loa Sres. R . Maturana y C ? , 
Muralla esquina á Aguiar. 
941 alt 8-22 
O L I V E R I O AGÜERO. 
Profesor de piano é idiomas ing l é s , francés y a le -
m á n . Industria 47 ó en eata A d m i n i s t r a c i ó n . 
C . 59 1 5 - 8 E 
PR O F E S O R A D B M U S I C A Y D E I B I O M A S , de gramát ica , geogr&ffa, hhtori*, literatura, re l i -
g i ó n , as tronomía, curso epistolar, mi to log ía y para 
completar eu ñu una verdadera ins trucc ión: ae ofrece 
á laa fimllias de la H i b i n a y aus alrndedorea. M u r a -
lla 6!, l ibrería y Acoata 31. 878 4-20 
que estaba establecido en la calle de Santa C i a r a 
n. 21, ee ha trasladado á la de J e s ú s María n. 16. 
L H D l i c o t c n , por el piesente aonnoio, lo comunica 
á las percouaa de au amistad y al públ i co en general. 
EnseQsnza elemental y superior, solfeo, plano, d i -
bujo y francés. 
A horxa (ztraordínarlsB se dan leocionea particula-
ru'* de toda clase de laborea á las sefioritos que sólo 
deseen instruirse en esto ramo. 
847 6-19a 6-20d 
J o s é Schrog l , 
violinista dsl Conservatorio de Praga y profesor del 
do esta ciudad. D a clases de violfn, piano y teor ía 
mueical. Zuiueta 71. 
593 1 5 - 1 5 E 
Colegio de 1* y 2' Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
L A 6 B A N A N T I l l l 
7 1 — AGUTI A R — 7 1 . 
DIKBOTOR PBOPIBTÁBIO 
Ldo. Bnriqne Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y ezternoi. 
Para pormenores pídase el prospecto. 
APARTADO 274. 
15868 88-17 O 
Pnríslam Concepción. Colegio de Término 
Se h n reanudado las larons oaoolares d'il plantel de 
o d u c a c i ó i de nifiae Meuoaa d e s p u é i de la» pna-dr.-
Piiauuas. E n dicho p'.anleí s e d a la cniefianta gratis fi 
las mfisa qno acrediten aer pobre», y ISB que no lo aon 
se admiten por el m ó d i c o precio de tree pesos, dándo 
los laa cinsea Bigutentes: Mural . ' alo kmo ó Historia 
Sagrada, Lec tura , Eíor l tnra , Urbai.idud, Gramát ica 
Elementa, A í i l m é t i c » husta dividir oornpletoa, Qeo-
g r í f i c elemental de EspaDa, F í s i c a y de Cuba . Hieto-
ria do E s p i n a elemental. P e d a g o g í a ; laborea d» oot 
tus do utilidad. 
8o dnu también olasoa oxtraordlaarina do la segunda 
enstfiansa superior á procioa convencionalea romo si-
gne: 19 y 2V unrso de L a t í n y G.-umStic-» castellana on 
toda su «ztonkión. Geograf ía gmeral , Historia goneral 
de Empalia: 19 y 29 curso de graiuA'ica Inglesa y fcan-
oeaa, Historia Universal , R e t ó r i c a y P o é d c a , A r i t m é -
tica tuperior y Algebra, G e o m e t r í a y Trlgononuífrír., 
H i toria natural. Hlgioco general, FllnBofia, A g r i c u l -
tura y F í s i c a y Q u í m i c a , para lo coal cuenta con un 
gabinetn completo, comprado en l a casa del Or. A l a r 
ola en estos dina. 
L a s cl&sea superiorrs do laborea de todaa clases, 
como las de m ú s i c a y dibujo, son t a m b i é n extraordi-
narias. E l local reúne las condiolouos de e x t e n s i ó n y 
ornato correipondiente. estando al públ ico de 8 de la 
mafiana hasta las 5 de la tarde. Industria 146. 
9 27-2B 
I M O S E 1 
HI 8 T O I R E D E F R A N C E , P A R H E N R I M A R -tín, 17 tomos 25 pesos billetes. 
Obispo 86 , l ibrer ía . 
1035 4-24 
La Vida de las Flores 
y floricultura de las Damaa. 2 tomos oon lindos oro-
moa $17. L o a Diosea de Groc ia v Roma, 2 tomoa fo 
lio $25. Historia Univeraal por César C a n t ú 10 tomos. 
Historia do B s n a ü a por Lafuente 80 tomoa. Historia 
Sonora! y natural de las Indlaa por Ovierio 4 tomoa. II Mundo Ilaatrado 4 tomos. E l Viajero Universa l 6 
tomos folio lúminaa $17. Medicina d o m é s t i c a horneo 
pát ica por Pulte 2 tumos $6. L % V i d a de l a Vlrg-m 2 
tomos folio, lindos cromos $'7. Precios en billetes los 
Sedidos á J . Tutbiano, l ibrería L a Universidad O -ellly 61, Habana. 992 4-23 
DI C C I O N A R I O G E N E R A L E T I M O L O G I C O de l a lengua castellana, por Roque Barc ia , 5 to-
mos, 60 peaoa billetes. 
O B I S P O 86. L I B R E R I A 
920 4-32 
HISTORIA DE ESPAÑA, 
por D . Modesto Lafnenio, 80 tomos buenapaata $40 B . 
Oblipo 85 l ibrería. 8 i8 4-20 
PARA 
teíiir y m m m el cabello 
P R E P A R A D A P O R E L 
E l " A g u a F o n i x " dovuolvo n i oabollo 
do u n modo xiniformo y a l miarao t i empo 
paulat ino y g r a d u a l ü l co lor quo t u v o e n 
l a j u v e n t u d , c o m u n i c á n d o l o u n br i l lo y 
suav idad quo e x i m e n o l uso de acei tes y 
pomadas; con s u uso so e x t i r p a l a c a s p a 
y so fortalece ol bu lbo productor de l c a -
bello, a u m e n t a n d o s u c r e c i m i e n t o : t ieno 
l a i n m e n s a v e n t a j a do n o m a n c h a r l a p ie l , 
que es e l m a y o r de los inconven ien te s quo 
t i enen a lgunos do l o s t intos conocidos: s u 
o lor es grato y n o ofendo s u uso a l sent i -
do de l a v i s t a n i fi, n i n g u n a o t r a paxto d o l 
organismo. 
S e v e n d e on l a 
Botica de SAN JOSÉ; 
C A L L E D E A G U I A R , N ü M . 1 0 6 
HABANA. 
C n 95 7 8 1 5 K 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
a m o m o 
A BiSTRIBHCIOl DI HAS DE DH MIU08. 
Lotería del Mstado de Lonlflana. 
Iflcorporada en 1868, pox la Legislatura para les 
objetos de Kduoaclon y Óaridad. 
Por un Inmonso Totopopular, n franuoioia íonae 
parte do la presenta ConalUaolte dul Bhado, adop-
tada en dlolorabre dt 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordJnarloi 
•eof labrau aomi-anuahuoutc. (Jnulo y i:ilclombre)"y 
loa G E A N O a S S O B T E O Í Í O K D I N A B I O S . on cadft 
ono de loa dla« moaes rostact,v> del aflo, y tlonon l u -
gar en pí íb l ioo , «m la A n i d s m l a do Mus lo» , en Nueva 
Orleaus. 
Veinte a ñ o s do i a m a por integri-
dad en los sorteos y pago exacto 
de los premios . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamoa toe uttuju finíante», g u í 60/0 HMCitrtf 
e u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen iodos los p r e p a r a -
tivos p a r a los Sorteos mensuales y s e m i - a n u a l e s de l a 
L o t e r í a del E s t a d o de L o u i s í a n a : que e n p e r s o n a 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n da dichos sorteos y J i * * 
todos se e f e c t ú a n con honrades, e q u i d a d y b u e n a f* 
y autor i samos á l a E m p r e s a que h a g a uso de « f i e 
certificado con nues tras firmas en f a c s í m i l * , e n 
dos cus anunc ios . 
O O D I I S A R I O S . 
Jjos que suscriben, S a n g u e r o s de N u e v a O r l e a n t 
pagaremos c n nuestro despacho los billetes p r e m i a " 
dos de l a L o t e r í a del E s t a d o de L o u s i a n a que n o § 
s e a n presentados. 
K . IU. W A L M 8 L E Y , P U E S . L O U S I A N A N A -
T I O N A L I I A N K . _ 
P I E U l t K I . A N A U X 1 M I E S . H T A T K N A T . B A N K . 
A . I t A I . i n V I N , i ' R K H . N E W - O R I . E A N H N A T . 
C A K L K O U N , P U E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Í&ÚHUM, de NUOTS Or l tan* . 
ol marte» 12 de Fabrero do 3889 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes fl $20 cttdfl uno.—Medioe 
$10.—Cuartos $5.—líécimoB $2.— 
TÍg6a»a iOi ! $ 1 . 
U S T A DB 
I P B i S U I O D B . = . . 
1 P R K M I O O K . - . . 
1 P R E M I O D B . . . , 
1 P R E M I O D B . . . , 
2 P l i E M I O S D B . . . . 
5 P R E M I O S D B , . . . 
25 P R E M I O S D E . . . , 
100 P R E M I O S D B . » ^ 
200 P R E M I O S D E . . . . 
600 P R E M I O S DB.oof. 
Í.OB r i i E M i o a . 
$ 8 0 0 . 0 0 0 . . M „ . 
100.000 
50.000 i 
2 5 . 0 0 0 . . . . . . 
10.009 
5 .000 . . , , . . . 
1 . 0 0 0 . . . . . . 
500 
3 0 0 . . . . . i 














A P R O X I M A C I O N E S 
£00 promlos de $ BOO.^'á ...K».>«*..• 
100 premioB de 3 0 0 c . » . «• • • • • •¿• ' • •r f í 
100 premios de 200...«.••«.••>..•«.• 
TÍBIOIMLUW. 
899 premloa de 9100 . . . « . D » I 99.900 
999 promios de 1 0 0 . . ^ . . . . . . 99.900 
8184 Premloa ascendentes ^ « - . . . í l . O S l . B O O 
N O T A . — L o s bllletea agraoladoa oon Ion premios 
mayoroa no reoibirAn ol premio terminal. 
L o s billoten para soolodadeo ó clubB y otros infor-
mes, dobon podirse al qua Busorlbe. P a r a aaelerar l a 
correspondencia, ol nombre y señas deberán ourlarsa 
en un sobre claramente ciento, el cual ba de s e r r i l 
para la roopuoctr.. 
L o s G I R O S P O S T A L K S , ü l r o s do « x p r e s o ó f u 
lotraa da osaublo so euT'.i' íiin oit oobtei ordinario»-Bl 
dinero o c n t a n t » yot él Bteproao, «iázido loo gastos pof 
OHMite áfl la Kmpresí». D | n g t n « ' 
O B I E N A 
Itl. A . D A U P H I N . 
New Orleaca, La*9 
M . A . D A U P U I N . 
W H s h l n f f t o u , i ) , t ' . 
c a r t a c i c e r t i í i . o a d f l t » « o dírififir*»' 
A L N E W O K . L E A N 8 N A T I O N A L B A N K . 
Raw Orleans» La. , 
D Ji'l<ín?D111 ,̂!fll̂ , <iue á p r e s e n c l a de los B r e a . IXm/VJiitXUiíáQSU ó e n o r a l e a B o a u r o g a r d y B a r -
l<r se bacoa los preparativos y oo celebran todos loe 
S í r t eos , siendo esto g a r a n i í a abeolnla debonrades y 
buena fé; que las p r a b a b i l t á n d e B de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber q u é n ú m e r o s van A salir 
promiudoi. 
R F X Ü É R D E 8 E r / g a í r i . f d o ^ V ^ Í -
T R O B A N C O S N A C I O N A L K S D E N U E V A O R -
L K A N 8 . y que IOJ billeies e s t á n firmados per el p r e -
sidente de una i n s t i t u c i ó n , cuyos derecbos son reco-
nocidos por los Juzgados Supremos do Justiola, por 
0onslgulente, cuidado con las imitaciones y empresas 
a n ó n i m a s . 
HIGADO m BACMsMs 
A fia» égm 
Tiene owabmadK-v m m a a M c c ^ u i e i » 
¡ forme l a s virtud00 d e eesos dora v a l í o f l o c 
m e d i c a m e n t o s . S i dürfe i© y aafcnill» oon magj 
ÜRoil idad q u e ©S s o d i o « m i d e y ea (Bop&aijiS' 
mente da erran v a l e r p a m l o f l amo* daMoMog V, 
.VaUECXDli'OK' 
f u ' « r « ia TIsScí.-, 
S J u r s E a A n o m í f f l , , . 
(Ourtt Ca eaoroñilfío 
«Qurafoi R a q t s l ^ w m ® ^ 
[ y e n etoetc, pona i o á m lea í a f o r a a e d a d e * « a 
q u o h a y t i m a n i a d o n d a t a J M g s a t » y l o * 
FulmoneSp D e c a i m i e n t o Corpo iaS y iOaMMad 
H e r v i o s e , n a d a e n e l m u n d o p n e o t oampaiw 
ítorao oon e s t a s a b r o s a E m i ü s f o S o 
V é a n s e & o o n t m u a d c a l o a )".ombi®s &s 
o n o a pocos , d o ontreHoe t a u c h o s p r o m i n e n t e * 
facu l ta t ivos q u e s s o o m i e n d a n 7 p r e s c r i b e s 
coxis t a n t emonta e s t a p ioparac ioa . . 
a s . D&- D. ÁMBBOPIO 6a iu /> , Oantíaco ¿le Oatoíe . , 
5B. IIR, £>. MANUEL S . CÁSZZLLÍSQS, Habana. 
CB. DB. S o n EBMZSTC HSOIWISOHJ IMiootor ¿Ul BoO-
SltelCIvir, "San L'obaafciaa," Ver» Orne, Healos. B. DOH B^ooso OoHraxats, Tlf.rotfJpjm, I O 
zloo. • 
Ba. Dn. » . ÍAOXKTO Nnfizí . Lson, B i o r í f ^ a i . ' 
Ba. D a . J>. V i o a s n PÍEES P.03io£ Bogoie. r{¿N 
OB. DB. D, ¿DAN 8. Gxaxisitaonzo, Oaru^eca. 
BB. DB. D . JXSÜB GAHDÍJU, Kacdalena, 
Bs, DB. D . B . OOLOU; Valenoío, v«aesae?fl, 
K DB. Di FBAiíoreotj ma A. KKJTÍ. LS, QstJjn. 
• 80.0TT & ¡ S t o W - ' < 
P A R A E L C A B E L L O . 
Aumenta, hermosea y hace crecer la 
Cabellera con asombrosa rapidez. 
W . A . S . 
mi& Mmm^iimjiEPKrTiíi 
: ,4rrf£omtíng ObnUflL. 
' XJÍIW BKOrCtBAK.UTESJCinf' 
•Hámmíisaik ono!» ia««ik^' Qnaaa™i 
.. 
O t B S l U ^ B W i i ^ S w U i u i a i t a ^ M I 
_-|MMil¡ri^-iiTi rr ri-ir i ' r i "•-•lrM«i 
*Sá,taim ti l>hjr^- I Omtu\ r-.—> I 
« O . tf^it l t .BM^. SMÍNINA* WUa 
•llSjlll.f iJlMÉ H 
T^7*^ rtrw-YOJuü 
ríasssŝ 'is¡£SPm**mJÁ 
Cooi-ruo WOLF» en B«d BI*M . as.t t i ¿/««i S. WoU» 
«B ib* Bine asa» Labst. üd 
mm te i^ettiBaailse asA Urocers. on Un bslS 
C i n O O l AOBHTBS PABA L A I ñ h k DB C ü B A 
A N D B . P O H L i M A N N A O O . 
C a l l a da C u b a 3 1 . 
•ABAMA, 
/ 
É M U H I B 
Y 
J . COLOM 
fa^d", dora r pialen i oda olann i'̂ s piezas do mntal, y 
compra motal ;o VÍIJJS A g a l l a 149 osquina A B&TCO-
l o f » 3^8 6 19 
M A N Í I B L B O R D A S . 
A F I N A P O B Y C O M P O S I T O R D B P I A N O S . 
B iruBi:» u . 90 «23 1B-15K 
GABINETE 0ET0PÉDIC0. 
So oonatrajen á medida: 
Bruitueros perfeootonadoa, corneta metál looa y do 
yeso, fajos abdominalos para amhoi sexos y toda otia 
ola»« de aparatos g^riintlr-ando el trábalo. D i r e c c i ó n 
M é d i c o - QalrñrgloH. M i t » d de proolo al dar la orden. 
O ' R E I L I / S T N? 106. 
5*^ 16-8 
fiR&K FáBBIOá B8PB0UL 
d» hraKueroa, aparato» ortopódloos y 
fajae liiglóuiosa. 
D B S C . A . V S O A , 
Bstablnolda hace 20 a ñ o o . — N D K V A I N V E N C I O N 
•lo esta o u s u . — l í o s bragaeros con paletillas de goma 
bl .ndasoon d -ble p m s t ó n de gran r e m tado y mneba 
cotno l idsd L J J rooonoolmlentos do sonoras y nifios 
« e t t n k cargo da lu latoligd .to S r a . de Vega. 
31 Mi—OBISPO—31H,. 
BTfi 




nna orlada blanca para cocinar para dos peisonos y 
que traiga buonas referoQ' ias. Es tre l la 62. 
980 4 93 
ÜN A S E Ñ O R A D 3 E D A D . M O R A L I D A D Y bnenati co»tambres , desea oolooarse para acom-
paBs una seOora, coeor á mano y m á q u i n a , bordar y 
domáo; & nna sefiarlta 6 nl&a, norvirlo de madre y a-
trnderls: referencias las qao quieran. Compostela 77 
entre Amargura y Teniente-Rey informarán. 
976 4-23 
R E G E N T E 
ü n í'urni' cóutioo desea encontrar una regencia bien 
en esta ciadad ó en el campo: informarán R i e l a 68, 
botina de Sania A n a 985 4-23 
ÜN A J O V E N D E 2 8 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarte para manejadora; tiene quien responda 
p o r t a oondaota: informes San L á s a r o 327. 
986 4 23 
SE SOLICITA 
una criada para la limpieza do l a botica y que lleve 
buenss resomendacionoB. Son Rafael 62 esquina á 
Oampanario. 1021 4-23 
SE N E t J E S t T A U N M U C H A C H O P A R A A -prender el arte de pUnohar: ha de trser buenas ro-
oumendaciones de bouradez. E í t r e l l a 1. 
)01S 4-21 
B 
E H O L I C I T A U N C R I A D O P A B A C U I D A R 
an cabnllo y aaompsQar en un faetón Cárdenas 42 
1010 4-23 
ÜN J O V E N i ' E N I N S Ü L A U D E H E A C O L O -carse de cocinero y ropottero en casa particular 
A estabieolmiento iLformarán calle del S o l n . 80 es-
quina á Aguacate tren de lavado, y tiene quien res -
ponda por «a conducta. 1004 4-23 
AO E N » I A D E N E G U C I O a Y C O L O G A C I O -nrs—So sollcUrn criados y otiadra, porteros, co-
clnMo», c ciñeras el dueSo de esta c a í a tiene espe-
cial oul<lado quo les que so coloquen sean honrados 
trabajadores jr humi idú i , qaa r e ú n a n las condiciones 
que los daeGos neoesitau, IOB duefios pidan, so le f tei-
htnn grátid. Agnnoate S I , accesoria, eiquina & O -
Roilly. m 4-S3 
T T N A J O V E N QU1C ; . O K T A Y C O S E P O R F I -
•l ) gorlo, solioiia uo looac lóu , preflriondo aoa en una 
o i-u psrf 'o i lar de rols á B-JÍH. Corrales, entre A n t ó n 
Roclo y Pi¿ur . i í , accesoria B , d a i á n rozón. 
10'8 4 24 
D i ' . S E A C O L O C A B S É ^ Ü Ñ A C R I A N D U R A A medlu leche, sa^a y robusta, y con baenas refo-
ronulu». I m p o n d r á n Virtudes n ú m e r o 16. 
1027 4.94 
SE SOLICITA 
au piloto práct ico do o*ta puerto ni de Sagna y puntea 
InWfutdlos, para la goleta " M a ' l o í q a i n » . " Informo-
rá't f\ borjo. 1054 8 ?4 
SE SOLICITA 
un Joven raolen llegado, de troco á catorce altas, para 
una bodexn del oaiupo; R • prefiere que sea gallego: en 
l a csille do Ceufuegos número 18 iufurmaron. 
103H 4 21 
SE HOLICITA 
una órla la para una corta fauillla. L a s n ú m e r o 76. 
1052 4-24 
SE SOLICITA 
ni muchacho do color do doco A catorce afios, para 
ur ado do mauo y demás qaehaoeres de la ossa: sae l -
<i,, 9 i2 hl le t fs . O - R e l l l r n. 64, osmiterfa. 
1 0 » 4-21 
Í Í N A 8 B S O H A D K M E D I A N A E D A D D E S E A 
* J o. centrar nna cooliia pnra un matrimonio 6 una 
oorU f.m'Hs: no duermo en oí noomodo: tiene parlo-
nas m o respondan de su honradez. Galle del A m i -
blqu » u. 14. 1''45 4-'»4 
SE SOLICITA 
un mnchscho de dooo á catorce afioa do edad, p»ra 
uyudnr & loi qncbacores de la cesa. Salud n 18. 
1 U I 4 21 
SE SOLICITA 
una Vuena manejadora y ana orlada do mano. San 
L l z i r o n. 71, '043 4 31 
HE SOLICITA 
un orlado do m « n o de la daso de color que tonga bue-
nas r f •roT.claa. Impondrin San L á z a r o número 171. 
i n a 4 . '»! 
| T W A L . a V A N I í t R A D K b E A U N A H O P A D B 
1 / o u o a pari ioul .r A tstablecimie tu: hay quien res-
ponda por ella. APlrusa Lúmero 122, altos. 
'03» 4.24 
SE SOLICITA 
u n a ' r l a d a d e m a n o y n n a m s n e j s d o r a en Consulado 
n ú j or" 21; qae lleron resomondaolonos. 
8Í»1 4 21 
D ttbitA C o L O C A t t S E U N A L A V . » N U H 1 < A »'»r" •••BoraB y ofcbJloroa: informal áti Egido71. 
4-74 
Q H fcOLICMA Ü N C R I A D O D E M a N U Q D B 
k ; h . y a aurvldo en establoolini^nto » nn JOTtn p a r í 
. u x . l ' a r de ilbMrla Zulueta 28, L a P r o p a g a n d a J A -
toraria. O 189 4 -¿t 
ME SOLICITA 
un dep^dlentc para una botina ^n oí campo. Infor-
mará. Obispo 68, d n g a o r í a del D r . Johnson. 
1 | N A N E G K I T A J O V h N V D K B Ü i f i N C A -
KJ rácter drso t aüomodi .r íe en una c a í a pa r t inn lBr 
de..lro do la E L b a n a paramsni j ir un Uflo, es carin. sa 
y fhbe rn ire t«ncr lo ; tiene por«onaB qne reapondan do 
au oorduota x moralidad: A n c h a de. Norto 238 
. 1019 4-at 
" T V E J E A C O L O C A B S B U N A S E Ñ O R A cío me-
a..> <1 aun c i a d , j oulnaular, i iuru 1 i co lúa de uu m a -
trliro 10 6 corta f imli la, 6 bfoa para criada de mano: 
tle- e per-onas qu« la garantljou: callo do la Hubiina 
D. 10», v drlora darán razón . 
4 2 4 
D " . O E A C U L O C A M S t f i U N M O H h N O B u K N ociniro uBea-to j formal en casa particular 6 ea-
1 DI clmu nto t a ion ¡o persouaa qoe respondan do su 
.( IUM ca lo Tenieuto Roy eiq ilna á Oompoite-
In, bjrtegft. darán r a t ó n . 1CB5 4-24 
be sol ic i ta 
nu criado de color que sea del campo y que tenga r e -
furencbs. Composiala 113 entre Sa l y M u r o l b , gim-
nasio. ii62 4-^2 
Q B S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R Q U E D E -
\juái\ pnear á su paía, con l a condic ión de cuidar d u -
ranto el vi i •.-. una n iña de aOo y medio: impondrán 
J e - ú s M h r l a fl9. 4 22 
SE D E i S t t A C O L O C A R U N A M U U E N A A M E -dia luoht de cinco meses de parido, muy amable 
con los n i ñ o s y tiene nnion reepouda por ella. San K a -
faenR6. fl57 4-21 
I 7 N A S I A I l U O G E L N E K A L C O C I N K R O Y B B -
\ J póstero , aseado y do moralidad deioa colocarse en 
casa particular ó establoolmieuto. Oadiano 107 don 
razón. F53 4-23 
8 
A N I G N A C I O N. 16 HE S O I J I C I T A P A K A H L 
«erTÍcio ae ana corta familia, una criada de msno 
le buenos antecedentes y que no sea muv Jaren . B a 
de coser bien en máiiulnu; sueldo 925 bLIetes y ropa 
limpia. 9fi4 4 2 2 
8E S O L I C I T A U N A C t t I A l > A B L A N C A , L A -vandara y plañe hadora para corta familia y para 
los demás qaehaoeres de la casa, ganando 20 peses b i -
lletes S«II Miguel 223. 060 4-23 
ÜN A S R Ñ O R A D B M E D I A N A E D A D D E - K A o tacarse ue criada do mano ó manejadora, sabe 
«a obl igación y para no molestar gana SO pesos: iutor-
m s r á n Neptnuo 3t. " r / 4-21 
DE S K A 1 O L O C A K 8 E Ü N A I S L E Ñ A D E c r i a -da '1 mano Lampari l la 69 e s q u i n a á Bernaza en-
trada por Bemaza , en los bajos darán razón 
940 4-22 
DE S E A C O L O C A B S B D N C O C I N E R O P B -nlnaular en casa particular ó eatablocimiento, l l e -
no personas que reepondan por an conducta. Informa-
rán B r r n a z a 16 á todaa horaa. 
960 4.22 
DI N K K U : 8 K D A S O B R K OAHAt) tíN L A Habana con hipoteca ó en pacto; tambión ce com-
pran ai ostán bien altaadas, no ae trata máa que con 
(• a mismoa interosudoa, O'Rel l ly 44, M i Nuevo D e a -
tinn. 933 4-22 
DH 8 E A C O L O C A R S E Ü Ñ M U C H A C H O P E -nlnanlar de 14 aQoa que ya p s i ó el vómi to , listo é 
Inteligente y que sube loar y escribir, en un catable-
cimlento, aea «le rr pas ú otra clase: tiene penonoa 
que m p n n d a a por «I, Cuba 148, entro Merced y P a u -
la dan razón. 022 4-22 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C l N E R l » a a - a d o 
y tr/ bajador desha colocarse en cata pattinaiar ó 
eetablooimlonto: Monte 88 entre Cienfurgoa y Some-
rnelo»; tinnda de ropa L a Retreta don razóo . 
904 4 23 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S D E M A N O , una que quiera Ir al campo y la otra para la H a b a -
na, pinbaa do mediana odnd •• de baenaa r^fcenolaa. 
S«n R.faoiOP. 931 4-32 
SE D t t S K A C O L O C A K U N A S I A T I C O l l X C E -leoto coci ' cro parra cata particular ó cttablecim'on-
U; t'e-ie t eraonaa qne lo reoumiendon y vive en V i l l e -
gaa 27, dnnde darán rszón á toilau horaa. 
912 4-22 
SE O P R B ü B U N E X C E L E N T E C R I A D O D E mtno ó camarero peninsular, sabe aetvir á la ruaa 
y demás qumaceres, os muy inteligente en dicho 1er-
vioio llene las mejores rocomendaclomB. Compo.-tola 
n. 46. 910 4-22 
DE S E A E N C O N T K A R C O L O C A C I O N D B ciiadii do mano una poniosTilsr con h u m a 1 efe-
ron d a : ím pondrán calle de los Corrales n. 213. 
8P8 1-92 
SE SOLÍCITA 
una cocinera. Amistad n ú m . 49, bsjoi . 
1030 i -24 
T T N A 8 8 Ñ O R A DfC M E D I A N A E D A D desea 
HJ colocarse do manejadora y limpieza do la oasn ó 
pura fuura y repasar larops : tiene penona respotal-le 
qno r « . p o n d o por t l l t : calle de la Habana n. 6 dan 
975 4-28 
t T Ñ A J O V E N e u N l N a U L A R S O L I C I T A L O -
\ J looarae de orlad» do mano, con la condic ión do no 
frotar «ueloa, ó bien para aoompaflar á una aellora 
« m . ; nono pemonoa rotpotablee qae abonen por su 
ooD'incta. i L f j i m e a , luquiaidor n ú m e r o l'S. 
««4 4-23 
SE S O L I C I T A Ü N A C O U I N f . K A P A I i A UNA uurta faml lL: quo ayude á los quehaceres de la casa, 
quo duerma «i acomodo y tenp-u quien responda de 
au oon' nota. Manrique número 78 
«29 4-22 
S Í D E S E A S A B E I t E L P A K A u E K O D E A g r l -dnaSotoro, nue h» vivido en Corrali l lo, Ce la de 
Pablo. Su hija Oabrle'tt Botero, Lur. número 24 
oro 5 Í 3 
1 ' \ B S n . A C O L . O C A R t ) E P A R A C R I A D O D E 11.a-
J L J a C i un Juven p«" insular, t imo buenos inforpiea. 
Dalaada rfe gaj l sna 63. 100B 4 53 
T J A K A U N A B b T A N t . I A , C H U C A D E H S T A 
X capital, te anllnita un mozo inteligente. In fo ima-
rftnBayontf m-ro 33. 1011 4 V8 
H O J A L A T E R O . 
So solicita uno que aepn bloa sa ofiolo, entendiendo 
a d r m i a de I n t U l a d ó n . Se prefiere que aoa blanco y 
quo ti nga buenas referencias. E n IH rolima ae rolici-
t .n iiprondlcea. I t . f j r m a r á D Joaó Moróle», en A n c h a 
del Norf» n, 213. 07l 4-33 
SE SOLICITA 
nn muchacho penlnanlar de trece ú catoroo aOoa. para 
1» lim l< z ; ao le don 10 peaos y ropa limpia Maloja 
n ú m e r o inp. • H74 4.38 
N B U E N T E N t t D O R D E L I B R O S C O N m n -
j - T N A S E Ñ O R A V I U D A S I N P U O S . D E 86 
\ J afi.as da tdad. de Santa C r u z de Tenerife, desea 
colooaree en una caen do corta fami'ia do criada de 
mano ó monejadora de n iños : sabe ooaer á la mano 
con pe i f eco lón lo miamo qne á la máquina , ó lavar á 
una cuita familia: tiene peraonos que la garanticen: 
callo do loa A n g o l é s n. 66 dan r a z ó u . 
903 4-32 
SS SOLICITA 
una criada de color quo sea de edad para encinar y 
acompañar á nna eeftora sola. Paga cegara. Cal le de 
la Concordia n. 105 ieformarAn. 
105 4 '¿2 
Ü N M A T K I M O N I O D E C O L O K D E S E A colo-carse en una cauu particular ól de criado do mano 
y ella de nrlsda de mano y entiende algo de coatura, 
tafornus L e a l t a d 125. 
907 4-23 
PROPIETARIOS DE CASAS. 
So desea alquilar cuatro ó m á s casas lindantes, es-
pacloaas y de azotea. In formiráu Prado n ú m e r o 64. 
m 4-23 
DESEA ACOMODARSE 
uu joven peninsular de criado de mano: aabe au obli-
gac ión y t ime bnenaa reromondaolones. Informarán 
AKulla esquina 4 San Mlgael, bodega, a l lado de l a 
carnlnoiI:t. 919 4-22 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caraa en cata pxrtlouhr para orlada de mano. 
CleiifuegoB número 11 aacosorla E . 
9'4 4-22 
F T N A B U E N A L A V A N D E R A B L A N C A D E -
U sea colocsrae con nna oorta familia ó un matrimo-
nio: aabe cumplir divinamente oon au obügaoión; pue-
do d»r Ion mejores reflumendociones do las oasaa donde 
ha trabtjado. Cal le de la I n d a t t m n ú m e r o 7 
(81 4 22 
ÜN A J O V E N P h N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarae de orlada de mano ó manejadora, para una 
casa de ooits familia. Tiene quien rosconua do s a 
mora'idad. Calzada do Ga'lano n. 121, fonda L s a Dos 
Flores. 931 4-22 
, ' «'bus snos de prá Mu», teniendo algunas horas 
o BOtrapaail, i'esearia emplearlas, per L quo se cfrrce 
á l o persoiiau que lo eollciien: tiene las mejores refe-
ronoltf: pueden dejar avi«o en el deapaobo de cata 
Imi e n U 970 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un» jnven b 'anc» p'-r^ m mejadora ó orlada do mano. 
I i . f 1 m rdu cuile do Santiago LÚmero 1. 
W 4-23 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano blanco ó do color, que trn'ga bue-
uao rcferenclaB, en la calle del Sol n ú m e r o 111. 
}<>P 4-23 
T TIN J O V E N P b N I N ^ ü u A K QUífi P O S h i K bao-
\ J na f •una d̂ j letra, tralnijaiior, uuu reoomendao o-
ne» y aln pr^tenalones, desea colocarse en farmacia, 
cf i^lnntó cosa análoga, aquí ó en el campo. Fonda de 
I * " " V-> n tarlos. 1007 4 23 
T X E S K A • O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A penlnsu-
S .< 1 .r do modlinaedkd para criada de mano ó mane-
jar nn nifio oh qaito, rabo bien su obl igac ión y tloi e 
I 1 nns qo« rozpo-'di.n do i n honrndez. Cal le do 
K. • • r U n . 11 impondrán. 1004 4-»8 
Ho sol ic i ta 
tomar en alquiler nn orladito blanco, qne no paso do 18 
u < 11, MI qu» no s'pft hacer nada, pues aólo se le exi-
| > <] 1 si a aón 1» honrado. T a m b i é n se vende un pla-
Do d - co u d». Ployol en sais onzas oro. Carlos I I I 223 
JUQIU ul parudero de Marianao. 
J001 4 28 
Cuba 140, altos, 
na (olioita nna orlada do mano peninsular para an m a -
trimonio qae no sea m a r Joven y traiga recomenda-
oionei. lOi 3 4-23 
S E S O L I C I T A 
un Joven peninsular, non baenaa referenoiaa, para el 
Buivlcl» de ana caan. Habana número 310, baloa. 
Pfll 5 ?8 
I 1 N a C O L I N K B A P A M A C O R T A C O C I N A Y 
U una negrita do tílez á doco afios, ensenándola á 
leci; adumis, se lo viste y calza. L u z número 96, 
m 4-28 
B A R B E R O . 
So necesita an aprendiz. San Ignacio n. 83, entre 
f M v l i ola. Iu09 4 23 
Ü E o O L l < I T A U N A B D K N A G U I A D A D E 
tvjmanu pura limpieza de casa y voitlr dos nifios. qae 
•en ágil y sepa ootor, teniendo personas que respon-
dmi dn ru l>uona conducta. Sueldo, 25 pesos billetes. 
C rro r» 6 )4. 1010 4-28 
I ^ E S E A A C O M O D A B 8 B U N G E N E R A L C O -
Jt^ i i in i ro y repostero: tiene quien responda por su 
coudanta Galle de San Rafael número 104. 
1020 4 3 3 
T T N A S E Ñ O B A D E M O K A L I D A » D B M A S de 
V / ' 0 afios solicita aoi mpafisr á una Befisra ó sefio-
. lio nerolblr aneldo, alno hab l tao 'óa y manten-
ción: pt ie y da Ins refnrenoiti qae se deieen. P r a d o 
07, al lado del Hot» ! Pasaje. 
989 4-28 
I B D E S E A C O L O C A R Ü N A B U E N A L 1 V A N -
\loi a y planchad- ru: Informalán Salud n. fl. altos. 
891 4-33 
N > S K Ñ ' B A I-' X T U ' t . J K H A D K K D A I ) so-
1 c ía uuiooarsa duoocluera para una corta familia 
onn la onn'iiolón de dormir on »u cata. I m p o n d r á n 
J o ó M . . ? l . n ífi. 1005 4-28 
g a B S B A C O L O C A R L E U N A J O V E N D B 2 6 A -
X / f i e n de odud para el man-J > de nlfiut, aoi mpafiar 
nn>\ n< Hora ó urna''e llaves, lu m'imo en l a H a t a n a 
1 1 oaop ; tu flnn. amable y carlfiosa y está a-
< lirada ú aesxraptfiar estos cargos. Animas 71 
r h ^ a i del dU. K7l 4-28 
BAUBfc .UUS 
. o " n l U nn . ¡ i 1 .1 Obrapfa esquina ú Oompcstela. 
0'7 4 23 
f S l S M J i A C O L O C A R S E U N A J O V K N l ' E N I N -
JLrsuii>r do orlada do mano ó m a u i j a i o r a do nifios 
vu uir. ca^a do moralidad; tiene personas qoe la ga-
r a u i l u o - cal lada de la Infanta 98 darán razón. 
m «-89 
SÍ; SOLICITA 
una criandera á leche entera, do 3 ó 4 meses do parida, 
ion la condiolón que na salga á l a callo. Prado n. 87, 
• l i o i . 911 1-21 a 8-22.1 
SE SOLICITA 
ana muchacha de color de 12 á 11 afios para servicio 
de la cana. Amargara 66, colegio de Hoyo. 
728 9-17 
SE SOLICITA 
Eara Cayo-Hueso ana cocinera, blanca ó de color, de nena oondaota y qne á la vez i l rva para servir a un 
matrimonia. Informal án Baratil lo 4. 
«80 9 - l « 
ÜN C A M A R E R O O M O Z O D E M A N O E S P E -otal quu ha servido nuoho tiempo con ingleses en 
a P e n í m n l a , desea co ló ar<e de lo mismo, tiene p r -
N<)UI.S qnele gsrantioen sus rervloios y conducta: O -
Reil ly 18 darán r*zón. 5P0 9-15 
COMPEAS. 
SE C O M P R A N C A S A S D E D O S Y U N A V E N -tana; se dan con hipoteoa do cases 250.090 peioa 
oro hasta en partidao de 1,000; tambión se compran 
varios lincas de campo y casas de vecindad estando 
HinnioH los t'talos re hará esori'ura en el acto S a n 
J o i ó 4 8 914 4-32 
OJ O — P A G A N D O L O M E J O R Q U E O T R O S S E compran mueblss y carruajes por deteriorados 
que estón. y se Bolloita un aficionado ó medio opera-
rio do carpintería, á sueldo ó Jornal, y un aprendiz, 
Tistlón<i<"iu y ca lzándolo , etc: E * t ó v i z 17. 
8«3 4-20 
SE COMPRAN MUEBLES. 
P a g á n d o l o s blan; en 1% m u e b l e r í a Re ina n. 3, fren-
te á Aldama. £67 4-20 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E a ( ¿ U l N A su valor dn 4,00u á 6,000 pesos oro, en buen punto; 
sin cor. odor: dirigirle Arsenal n. 60 .—J. Bosch . 
845 4-20 
Se a lqu i la 
l a caca situada on la calzada de San L á z a r o u. 138, 
do inmejorables condiolonei para nna familia de gusto: 
en la misma impondrán . 
1025 4-24 
SE ARRIENDA 
ol potrero B A R R E R A , situado en Bacaranao, como 
& dos leguas de Geanabacoa por calzada. R i e l a n ú -
mero 117 informarán. 1040 4 3 i 
S E A L Q U I L A 
en 30 pesos oro l a casa Compostela n. 33. de 2 venta-
nas, sala, 4 cuartos, comedor, buen patio, espaciosa 
ooo'na v gas. L a llave á l a otra puerta n. 35, 6 Infor-
marán Lampari l la n. 96, casi esquina á Bernaza. 
1016 4-34 
SE ALQUILA 
ó so vende l a casa Compostela 47, entre Obispp y 
O'Rel l ly; e s t i l a llave é Impondrán Industria 128, es-
quina á San Rafael. 1026 4-24 
SE ALQUILA 
la oaia San R i f a e l 88 casi esquioa á Galiano. S a dee-
Bo Campanario 31. 1022 4 24 
8e arner da unu es tañó la de dos cabailorfaB y media de t ic ira de buen panto y agita fóit i l todo el alio, 
buena casa de vivienda de m a m p o s t e t í a y teja, m u -
cho 1 frutales, por carretera á dos leguas de la Habana 
yendo pata S a n J o s é en el k l . ómetro 8, á la derecha 
la pi imera entrada, nombre L a Caballa: en In misma 
darán razón. 1037 4 21 
Se da en alquiler l a casa Monto 121 con altos para extensa famil ia, y los bajos para a l m a c é n de taba-
co con sus entarimados a l efecto; la llave en Monte 
n. 72 é iLf jrmes Consulado 67. 
£63 4-23 
SK C O M P R A Ü N B U E N J U E G O D B S A L A , un Jueeo de comedor v demis mneblea y cbj -.tos de 
casa de alguna familia que desee venderlos para otra 
qu^ va i poner cas»; tambléa un buen planlno y a l -
guna lámpara do criital: pagan bien: Impondrán A -
podacaU7 €82 4-20 
Pérdida de una llave. 
Deadn el Círculo Militar á la calle de Obrapfa n ú -
mero 23, debió quedar on nn ooohe una llavo de esca-
parate; s e r u ' g a al cochero que hizo este viaje á la 
oonc ln i lón d i l baile de dicho Círculo , al ha bailado 
la citada llave, la entregue en Obrapía n. 23, a lmacén 
de múalca, donde so le gratificará, 
1043 4 24 
PK B D 1 D A . — D E L A C A S A N . 168é D E L A calle A n c h a del Norte, desaparec ió en la tarde 
del sábado 19 una perrlta americana, achatada, color 
tórtola claro con el hocico nogre: ae gratificará gene-
rosoraonto á la persona que l a presente ea d'cha casa, 
m 4a-3t 4d-30 
EN U N C O C H E D K P L A Z A S E D E J O O L V I -dada una maleta do mano, yendo de la calzada de 
Gal iano n ú m s i o 12 al paradero de Villonneva: aegra-
lifioará á la persona que la entregue en Gal iana 13. 
870 4 30 
En 40 pesos oro la cusa Habana 15. á media cuadra del paiqao de la P a n t a . cero* de l a Audiencia, 
paito c é u t n c o , pintada y recorrida de nuevo con dea 
vo .1.mis, z a g u á n , cuatro habitaoioues, agua y demáa 
•er'-ldumbro; la H a v en H bodega, su dutfii Agua-
cate 13. 10^6 4 31 
SE ALQUILA 
un heimoso sa lón para depós i to de muebles ú otra 
cosa. Monto número B darán raaón. 
1068 «-ai 
SE ALQUILA 
una h a b i t a c i ó n alta en casa de familia á una sefiora 
de moralidad. Industria 74. 
9B6 4-23 
So alquila una catanu&va de tres cuartos bajos y un salón alto, comedor corrido con persianas y ala-
cena, buena cocina con persianas, despensa, agua é 
Inodoro. Kstbolla ro entre Manrique y Campanario: 
en la misma impondrán . 978 6-23 
SE ALQUILAN 
los grandes y espléndidos bajos do l a casa Cuba n. 67, 
propia pora todos los gires; en la misma dan razón. 
C n 130 6-23 
Se alqui lan muy baratas, 
dos casas en Gnanabacoa, calle de la Amargara n. 19 
y 31, én l a bodega del fn nta ostán las llaves, impen-
dí án Calzada do Galiano 63 
100J 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas n. 44. Informarán Lagunas n 83. 
994 4-33 
S E A L Q U I L A N 
en los altos del café y restaurant "Cagigae," San P e -
dro n? 4, muelle de Caballé) ía , cómodas , espaciosas y 
fmoas habitaciones, con ba lcón vista á la bahía.y calle 
del Obispo, propias para matrimooioa ain h^oa ú hom-
brea no os. 1016 5 23 
En m ó d i c o precio y a dea cuadras de les paiquee y tentrnR 10 alquila una buena bnbltacióa alta, con 
agaa de V^nto y entrada á todas horaa. Vllleiras 42, 
Junto á O'Rel l ly tlft7 4 - 2 J 
Se alqui lan 
en c a í a de un matrimonio sin nifios en 40 pesos bil le-
tes tres cuartos corridos y una cocina, hay patio y 
sgua, han do ser personas decentes, p ies do lo con-
trario no sa alquilan. Tenionta-Rey 90. 
995 4 33 
So alquilan Juntos ó aeparados los bonitos y bien s i -tuados altos Industria 115, á caballeros ó matrimo-
nio sin nifios con asiatencia o sin ella, c a í a docente y 
precio* m ó d i c o s B77 4-23 
So a lqai ía en casa de f aml;ia uu cuanto con ba lcón á la calle y otro Interior, coa ó sin as stencia, mne-
hles, luz, etc. Amargura 96 eiquina á Vil ltgas, frente 
á la Iglesia del Criato. SAl 4-23 
Se a lqui la 
el primer piso do l a casa Cuba n. 88 en $30 oro con 
todua las comodidades para una oorta familia, ó escri-
torio do o^morclo: t a m H é a se alquila el z i g u t n con 
caballeriza ó B ' lo . 916 4-22 
8E ALQUILA 
L a cosa Trocadero f 5 esquina á Crespo. L a llave al 
lado, é Impondrán Sol 10H. 926 4 22 
Sa alquila en 13 centenes al mes 
la bonita y c ó m o d a casa, Corro, calle de D o m í n g u e z 
número 4, á media cuadra de la calzada: eetá acabada 
de reparar dn todo y r e ú n e cuantas como Ma.i.v pue-
da apetecer una familia numerosa y de gasto. Todos 
los Bunios son do mirmol ó mosá loc ; tiene sgua en 
abundancia, gran bailo y nn (Ztem o Jardín con plan-
toa de mérito. E n la misma es tá la llave, y para s a 
ajuste Obrapía número 37, altor. 
936 8-22 
68, H A B A N A 68. 
E n casado f m l ' i a particular se alquilan á hombres 
solos una sais, una habitauión alta y otra baja. 
908 1 5 - 2 ¿ B 
S E A L Q U I L A N 
habitaolonra amn- blad^a en la preolosa y bien venti-
lada ct sa Pefia-Pobiu LÚmero 14: li .y bsfio y ducha y 
grandes visteo á la mar So da scletenoia el la desean. 
939 4-23 
S a á r e z n? 13. 
So alqnilnn loa altos, con todao 'aa comodidades 
para una corla familia. H a y agua de Vento. 
899 4 21 
SE ALQUILA 
una aala v aposento altos, con b a l c ó n á la calle y dos 
habt:aitlonoa bu)ae, juntas 6 separadas; OfioioB74. 
810 4-20 
Se alquilan dos habitaciones altas, una chica con mueblns y otra eepdclosa con balcón á la callo, á 
hombres solos y decentes, punto céntr ico . Gi l iano n. 
124 esquioa á Dragones. 
856 4-20 
Se a lqui la 
con asistencia ó sin ella un s a l ó n y alcoba con pito de 
mosaicoa y en punto prociuso: Amargura 63 
868 4-20 
SE ALQUILAN 
dos hermosas casan de alto r bajo en la calzada del 
Cerro números 87.̂  y 877 muy fresess y c a p a o í s para 
dos f imillas, una cuadra del paradero del Cerro, l ínea 
de Marianao y nn paso del paradero de los carritos. 
So alquilan baratas. I m o o n d r á n en l a calle do Santo 
T o m á s n . 5, esquina á Tul ipán , Corro. 
814 4-20 
C í o alqui'a on 63 pesos oro la casa calle de Cuba 
O n ó r a ' } 34, entre Charón y Cuarteles, compuesta de 
buena sala, d s saletaa con sus persianas, sois cuartea 
tajos y dos altos, patio y traspatio y dos paja» de agua, 
cocina espeoiosa, etc. Impondrán Cuba n. 57, altos, 
881 4-20 
SE ALQUILAN 
los hermoioa bpjna de la casa Salud 8, frente á L A 
F I S I C A M O D E B N A . Tienen sala, comedor, 8 cuar-
tos, cocina, agua, &. 874 4 20 
U n a gran casa-quinta . 
co db lujo , Santo T o m á s n. 1, Carro; otra grandís ima 
en Regia, Santuario 31. cerca de los vapores: se dan 
baratan Reina 91 i m p o n d r á n . 
772 4-20 
Se alquila la bonita oasa millo de las Animas 53, oon sala, tros cuartos, sala de mármol , oomeior y buen 
patio: informarán A n c h a del Norte esquina á Campa-
nario, a lmacén . 828 8-19 
Eapaclosa* y frescas habltacionos todas á la calle con la comida como se pida, la cata no de i» nada 
qae desear por BUS condiciones y localidad. Zulaeta 
n. F6. 833 8-19 
Gervasio 88. Eo'.a c ó m o d a y elegante coaa se a l -quila en m ó d i c o precio, tiene rgna y habitaolonea 
pura una regular familia, es muy seca y acabada de 
pintar Bdloscoa ín 2 A Informarán. 
821 1P-19E 
Se alquilan. P a r a el 5 de febrero quedNrán deso-aupadas los hermosos y ventliades altos de la c a í a 
números 85 y 87 de la calle de Bornazc: tienen entra-
da Indopond enta por la p U z a del Cristo, pueden ver-
se da diez á cuatro de la Urde . I n f i r m a r á n á todas 
h o n s on la fonda. 7(6 8 19 
los magofficos altos de la cosa calle de Ber-
naza n. 39 y 41, propioa también para esori-
toiioí óbnfetes, y para oaballoroB solos. 
C n 113 ir . 1 8 E 
M E R C E D -37 
Se alquilan loa e s p a c i o s altos con agua, gas, c o c i -
na, ex meados y lavaderos: hav departamentos para 
matrimonios, con balcón á l a callo y habitaciones p a -
ra hombres solos. 735 9-17 
A m i s t a d esquina Á R e i n a . 
Se alquila esta casa alta. Consta de un portal á 
Amistad de veinte y una varas de largo por cinco do 
ancho cerrado oon perslanaa y vidrios de colores, sala 
oomedor con dos cuartos grandes á cada extremo; siete 
cuartos m i » soguidoa con portal de 4 varas de ancho al 
patio y 7 balcones á Reina; gran saleta á lo largo oon 
4 Breca con perslanaa á cada lado y otra con dos a r -
cos seguidos y despensa, otro cuarto grande en la azo-
tea, oocina, letrina, agua y desugiies: en la parte baja 
zaguán pera tres carruajes, patio, caballeriza, l a v a -
dero, cuanos para criados, letrina y deeagiltB á l a 
cloaca. L a llave en l a esquina é informan en la misma 
y en J e s ú s del Monte n. 877. 
672 11-16 
Se alquilan las casas Vlilo^os 17 en 20 pesos oro y J e s ú s María n. 60 en $15-00 centavos oro. E n el 
bufete del L d o Fonts, Agular 17, entresuelos, infor-
marán . 162 16-5B 
de Fincas y Establecimientos. 
BUEN NEGOCIO. 
Sa vende ó se arrienda la gran casa de moderna 
construcc ión , Bstevez 142, esquina á la calzada de la 
Infanta. E a do alto y bsjo, coa balconea corridos para 
ambas calles, f u é construida hace nueve afios para la 
fábrica de tabacoa L a H i d a l g u í a , y existen laa barba-
coas y acceaorioa necesarios. In formarán en la calle 
Meraaderes n . 29'. l ocer ía L a C r u z Verde, 6 en Son 
L á z a r o 35. 1057 8-34 
EN E L C E B B O S E V E N D E L A C A S A C A L L E de San Salvador esquina á A r m o n í a n. 43, se ven-
da en proporc ión, compueata de 6 varaa de frente por 
28 do fondo, de tablaa y tejaa. oon zapata domarupoa-
tería. propia para estableolmiento E n el barrio do 
San L i z a r o calle de E s p a d a n 20 Impondrán de su 
•Juste. 970 4 - Í 3 
SE V B N D E N C A S A S D E E S Q U I N A C O N B O -Jega, y otros estableolmlentos, 1 renta 48 oro EOCO; 
1 renta 4 onzas oro 7000; 1 renta 5 onzas oro 90C0; 1 
renta 6 onzss oro MOCO; 1 renta 7; oro 13009:1 renta 
8 onzio oro 16000; 1 renta 9 onzas oro 17000; 21 casas 
de sKguan y 2 ventanas do alto, las hay de planta ba-
j a y de alto, o n establecimientos hay 23 cusas de3 
á 600r; 17 do G á 14000 hasta 40003 oro, es tán en las 
mejores calles de la n&baua ce venden bodegas, c a -
laos y panado* í i s de todos precios. R a z ó i Aguila 205 
bijas , entre E i t r o l l a y Reina de 8 á 3 y de 4 á 8. 
1012 4 - 3 ° 
MAS Q U E G A N G A . 
E o r ro ce vende unu coaita en la c i l io de Corrales 
que gana $'0. 
Otra calle da Figuras y Esperanza en $1,703 que 
gana $50. Son laa dos de mamposter ía y limpias de 
todo g r a v á m e n . D a n razón y m i s Informes sombrere-
ría de Muralla wqulna & l i e r o M » . 
J m 7-»» 7-23* 
L a P r i m a v e r a 
SALUD ESQUINA A. MANRIQUE. 
E N R E A L I Z A C I O N . 
DUU IVIÍlVlAÍ 5 F r a n e l a s d - J l a ñ a d e c o l o r e s . 
r A K A i\U\u&? A D O S Y M E D I O R E A L E S . 
DA tU DüflniHÍ^ L a n a s c o l o r e s d e n o v e d a d , A U N R E A L , 
f ARA nEirtüll W O l á n u n i ó n , c o l o r e n t e r o , A M E D I O . 
TODO POR IA HITAD DB SD VALOR. SALUD N. 3 6 . 
4-33 
T O N I C O H A B A N E R O . 
E l preparado por el D r . J . G A R D A N O , no tiene rival on el mundo para hermosear y tefilr el cabello de 
su color primitivo natural, dejándolo brillante y suave. E l ú n i c o cosmét i co inofensivo que no mancha ol c u -
tio, ni centione nitrato de plata, ni exijo acto preparatorio para su empleo, que ha merecido la u n á n i m e apro-
bac ión de la ariatocraola Habanera y Madri leña por sus Incontestablea resultados. Sus efectos son tan natura-
les y seguros que el más hábil experimentador desconoce el artificio. 
Se vende en todas las D r o g u e r í a s , Farmacias y P e r f u m e r í a s , y en oasa del autor. Industria 84. 
848 1 5 - 9 E 
E M P L A S T O M 0 N 0 P O L I S 
D E J O S E G R I S I 
premiado con medalla de oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
MARAYILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTES! 
CURA. I N F A L I B L E M E N T E L l a g a ? , Her idas . T amores , G a n -
grena, Cáncer . F í s t u l a s . E s c r ó f u l a s , Ulceras , A lmorranas , P i -
quetes de animales p o n z o ñ o s o s . E r i s i p e l a s , Inflamaciones, 
Golpes, U ñ e r o s , Panadizos y toda clase de enfermedades ex-
ternas. 
S i G A R A N T I Z A T O D A C U R A C I O N ! 
L o s m é d i c o s m á s afamados lo h a n acogido favorablemente. 
Mult i tud de certificados acreditan sus excelentes resultados. 
SE VENDE 
en las D r o g u e r í a s " L a Centra l" y " L a R e u n i ó n " y en las boticas 
de "San J o s é , " Agu iar 106 y en l a de "Santo Domingo," Obispo 
m i m . 27. 
E x í j a s e sobre cada emplasto l a firma del propietario. 
289 23-8E J O S E G B I S I . 
CON GLIOERINA, preparado segllii fórmula del Dr. GANDUL, 
P O R B L D R . R O V I R A , O A T K D R Á T I C O D K L A U N I V E R S I D A D . 
L o s resultados maravllIoBos que es tá produciendo el VIKO DB PAPAYIITA COK GLIOBUINA no 
só lo en los n iños durante l a L A C T A N C I A , sobre todo en los quo padecen DESAHUEOLO DK VIEN-
TBB, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atenc ión de las madres do familia y del p ú -
blico. Con este VINO no só lo se contienen las diarreas facilitando la d iges t ión y evitando los Tómltos 
tan frecuentes en la primera edad (y en laa tiras, en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
que también les hace arrojar las lombrices, causa ra n y frecuente de muchos padecimientos. 
E l VIKO DB PALATINA CON GLIOBBIHA DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceito de bacalao 
por poseer la GLIOEBINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
veniente del olor y sabor E s t e VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
Informe por nuestra R e a l Academia de Ciencias. L a PAPAYINA ( P e p s i n a vegetal) ha sido adoptada 
por el Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n iños , habiendo producido siempre resoltados asom-
brosos y disminuido la mortandad. 
E m p l é e s e en las G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermeda-
des dol aparato digestivo. 
D e venta en todas las farmacias acreditadas de l a I s l a de Cuba. 
C n 10 l . R 
Si 
Por tener quo fcuuntnrse ú la P«Lfn iu la el dnePo 
de u t a üo lia fondas m s acreditadas y mejor sitnads, 
so vende d uu pro'lo sumamente módico . 
E n C u b a oiquina Teniente Bey , sas tre i í» . infor-
marán. C a 128 6-23 
E n $1 ,800 oro 
Se vende una oasa calle do San Isidro, o in sala, co-
medor y 4 coarto); s« deduce del preo o $25) oro al 5 
p g anual. Iiiformsn Obisco 30, Centro do Negocios. 
1017 4-?3 
SE V í í N D E Ü N A C A S A DHj N U í í V A P L A N T A acabada de fabricar á la moderna, con sala, saleta 
y tres caurtos, libro do gr«vauier/; ott^ titutid; í n la 
callo d-j la F lor ida n ú m e i o 80, á la du Pneita O r r a ta 
y Diaria . Informarán Puerta Cerrada númer > 20. 
100!» S-2S 
S E V E N D E 
nnamagnidea oasabie.i alquilada y on punto céntr ico 
E n Cuba esquina á T j n i e n t j Rey , s a s t r e r í a informa-
rán. C—181 6 53 
VE N T A : S E R E A L I Z A L A D E L A C I U t ) A -dela Z inja 103 por la ofert i heoba do 6 í . por nn 
a ñor Anido, para qna so pressn'e; so vonde la 
ousa n . 10 Amistad; otra calzada do) Monte 364 y una 
fonda calle del Prado: informarán Q.nios 16 de 6 á 10 
do lamafi i n a y d ; i ,' . •". tarde. 
927 4 23 
SE VENDE 
un potro de monta que se presta para todo, con su 
montura criolla platinada y los arreos completos t m-
bién: Amistad n- 20 pne'e verse á oaal^nler hora; se 
da barato. 933 4- 22 
/ ~ 1 0 ! i R E > ' S r B U C H O N A S . B K L G A 8 Y F R A N -
•v^cess»; buchonas l i g esas de 23 pulgadas largo, sin 
r v j l o n ix Isls; capu bina», almai.nss, blancas: se 
to*liz«n en Virtudes 10, altoe: bay canarios l a ig j 
flacs: v r s e de 8 á 10 y de 5 á 6. 
888 4-20 
SE VENDEN 
doa cachorros galgos, dos meset de nacidos, olaso fina 
propios para personas d- gmto. E'fugio 17. 
WW i -20 
DE CARRUAJES. 
LA C A S A C A L L i f i D K L A G U A C A T E , B O E N punto cn 81 6J0; en los Corrales una con 6 coar-
tos2,fir0; en Q orm nni-. de alto y h i jo 1,000; la casita 
en Essobar 900; ( n a es tañóla muy carca de esta capi-
tal ron todo lo neoesai lo, terreno libre y demás en 
2,800; esto todo os oro y o'.raa varias por diversos 
puntos de 1.500 h i s t a 4,000 B AngMea C4 
158 4 21 
GA N G A . H E V K N U E U N L A C A L L E D E L P o u i t o á m o d i a c u i d r a d s l Paioo do Carlos I I I , 
tros casas una cn 1,500, o irá 800 y la otra 6^0 pesos 
oro informarán Csrlos I I I n. 10. 
917 4-23 
SE V E N D K U N A U t í R M t l S A C A S A C O M -puesta do sala, zagnin, cinco enanos bsjos, dos 
alto.', sale'a de comer, sgua j d s m á s anoxldudes de 
u'ia reala oa<a con suelos de mármol , en $7,600 oro, 
hbreu para ol vondedoi; es tá situada barrio de Drago-
nes, calle de San Enfao:: d e m á s pormenorra Drago-
nes 2» trotarán, c igarrei í» . V49 8-32 
EN MIL ÜOMENTOS PESOS ORO 
se vende nna imprenta de poco uso, oompueita de dos 
máqninui Liberty , una guillotina dooonar papel, de 
25 pulgadas, seis chiva ntía, seteuta oajns, dos gabl-
netas cou 21 ejas, (ti t-talaros, de nomparell hasta 
doce l íneas de lectura; en letra redonda; brovLrlo , 
lectura, entredós y texto, ra jas , virutas y demás út i -
les para desempeñar cualquier trabajo, a d e m á s un 
timbre para oattis oon 300 caracteres. 
Informarán en la librería y papeler ía E l Correo, 
Monten. 2, fronte & la Empresa del Gas . 
P37 4-22 
GA N G A . E N U N M O D I C O P R E C I O S E ven-de la acc ión de una magníf ica estancia y una h e r -
mosa vaquer ía compuesta ae 13 vacas, diez do e las 
produciendo y oon su despacho de seis pesos, muchos 
cultivos y muy próxima á la calzada de J e s ú s del Mon-
te: Informarán on la Víbora en l a bodega de Perera 
Almeda. 930 5 22 
SE V E N D E U N P O T R E R O D E T K E 8 Y M E -•la cahMIerfa de tle:ra, cercado todo de piedras 
oon dos casas no tabla y guano y un pozo fértil todo 
el año, terrrno inmejorable, ú tres leguas de la capi-
tal; fleca muy productiva por la cercan ía A la ElabADa 
^ se cambia por una cata en esta capital: Impondrán 
Campanar <>-35 91X 4-22 
BO u E G f t S , F O N D A S , C A F E T I N E S C O N B i -llares, betel, b a t h e t í í , p a n a d e i í a , o a r b o n e t í s , o«r-
m o e r í a . tren de cocUts de laj ?, d u i c e t í ) , sas tre i ía , 
oasaa do 2 y l ventana; oasttan; flacas de campo; c a -
sas-quintas; casas-olua&delss. Se venden en g uga, 
San Nico lá f 172. 917 4-^2 
1£ V K N D E N C A M A S Y V A R I O S E S T A B L K C I -
mientos; varias oaaas do esquina con estableci-
mientos y casas cindadelas; fincas de ctmpo cerca de 
la Habana; tren de cochos de Injo, barbería , bodegas, 
cafetines, fondas, hotel, carbonería , casas regias. San 
iniA 48. 918 4-23 
AT E N C I O N ! S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casas y fi .cas de campo.—Se venden varias ca ía s 
ae 1 y 2 ventanas, 4 oaaas "Reglss" 8 oasitss, 12 fin-
cas de campo, un ingenio, 5 casas do vecindad, 8 c a -
sas en S a n L á z a r o . 5 Vedado, 3 Cerro , aon nuevas y 
sin g r a v á m e n , 5 bodegas, 2 fondas. Campanario 1?8. 
9'5 4 22 
S K V E N D K N T R t t S C A S A S R E G I A S E N 46U0O, 33,000 y 25,000 pesos oro: varias casas de 2 y 1 ven-
tanas, nuevas y sin gravamen, ganan buen alquiler y 
están situadas en buenos punto»; las bay de esquina 
oon establecimiento; varias ÜOOÍB de campo. Campa-
nario n. 128 916 4 - i a 
SE V E N D E L A B O N I T A C A S A S A N N I C O L A S a. 78. acabada de arreglar: tiene cuatro cuartos, 
Uavede agua y cloaca, propia para un matrimonio 
2ne quiera vivir una casa de gusto. Neptuno 125 de 9 1 de tarde tratarán; no tioue gravamen. 
854 4 20 
S a s t r e r í a . 
Sa vende nna oon existencias ó stn ellas, tiene un 
hermoso local, gran vidriera, bonitos anaqueles, so 
Eirestapara mnohes giros, oatá en una d é l a s principa-escalios de centro del comercio: O Rel l ly >2, a lma-
cén de v íveres informarán. 879 4-20 
SE V E N D E O A R R I E N D A C O N G A R A N T I A S , ana preolosa (8.ancla de una y cuarto cabullo.-la 
da tierra excelente, situada á nna legua del Cerro por 
Calzada y p r ó x i m a al ferrocartl' del Oeste, oon bue-
na c i s a de m a m p o s t e i í a y otra de madera, arboleda, 
animales y aperos; so da barata, sin in tervenc ió n do 
corredores. Informarán calle B n. 12, Vedado, de 8 
á 12 de la mañuua. 784 10-18 
Se vende 
la oasa n. 93 de l a calle de la Amistad; informarán 
Galiano 102. 614 9 IR 
EN E L V E D A D O . — S e venden dos solares mu? bien sitaadoa en la calle 9, ó sea del forro-carril 
esquina á la calle 4, a-ora de los números pares oon 
muy buenas fábricas en todas sus iumedlaolones. D a -
rá razón D . Ermlnlo V a l d é s , en la callo C . carpinte-
ría , frente a l costado do la bodega y carnicería de 
D . Lucas Lanmdrid. Brf8 9-16 
U n a m g-.llna duquesa nnevt, de moda. 
U n faotOn -IO 4 aeientos, fuelle corrido. 
U n a rlútor n propia p-r.» el campo. 
U u milurd muderno en buen uso. 
U n fieton do 4 asientos muy lit>ero. 
U n oocheoito para nifns de el g inte forma. E o e l 
m-jor qu-i h*T en ¡a Hub ua en tu clase 
Sa veudou 6 oamb'an por f tros carruajes. 
S A L U D N U M . 17. 
1059 5-24 
RE C I B I D A U L T I M A M E N T E D E B A R C E L O -na en donde obturo ol primer premio, ce vende 
una hermosa jardinera faetón, puedo examloaTse T 
n iente -Rcy25 990 15-fc23 
SE V E N D E N D O S M A G N I F I C A S D U Q U I f S A S una nueva con dos c a b U l c s y otra con tres; puedes 
verte de 6 á 8 y de 2 £ 4 San Lázaro : 70. 
m 4-'/3 
SE VENDE 
un tilbury y uu vis- R-VÍI, propio para el campo y muy 
bar.->to Monto n ú m e r o 264, eequiua á Matidero. 
101B 4 a3 
AP R O V E C H A R L A O P O R T U N I D A D . M U Y barato se veLdnn doa megDifiisoi milores, ano 
üo drqueia y el otro moderno francés , en magníf ico 
estado y siete . aballes magMfijoB con .lo limoneras, 
todo junto ó separado; sepned^ ver de d j k 8J de la 
m a ñ s n a . G e n '.".-, n. 1. 4 23 
Se vende 
un mllord do mo lio uso. Calzada dol Monte, crqaina 
al ca l le jón del Matadero. S u unoQa, Apod&ca u. 10. 
925 4-22 
EN 1(0 P E S O S B I L L E T K S S E V E N D E U N milord en blanco y otro caja de medio uso y v a -
tios muebles m5s; t a m b . é n mur barato varias puer-
tas, perslanaa y maderas sobrantes de f ib i ica Agua-
cate 1'. 885 4-20 
Se vende 
un fae tón francés en bnen mo. Agui la 37, de 9 á 12. 
722 11-17 
DE MUEBLES. 
T T N A B U E N A P R E N S A D E C O P I A R , U N A 
\ J lámpara tres luces, drs d i á dos, dos camas lanz« 
y otroa muebles, todo b¿r*to. Compostela 121, entre 
J e i ú s María y Merced. 
1030 4 21 
S a v e n d e ó s e a l q u i l a 
un magnifico piano de cola americano, de excelentes 
voces, moderno, eleg»nt9 y só l ido . Concordia 47, e n -
tra Mtntiquo y S a t i N l r a Ü s 1023 4-21 
BI L L A R — S R V E N D E B A R A T A U N A M E S A to billar do osea part icular, chiquita, de caoba, 
de 3 varas do Urgo, de pifia, palos y carambolas: y 
una de marca 2? oe laa buenaa con toda habilitan ón 
en buen estado ó se alquilan. O'Rei ly eiquina & Cuba 
Obfó dan razón . 1( 33 8-21 
JEJL C O M B A T E 
41—COMFOST¿LA-44 
E n esta oasa se signe dando dinero sobre prendas 
do oro, plata, brillantes, muoblea y ropas. L o s qne 
tengen prendas de oro, plata y brillantes, seis meses, 
muebles y ropas tres, pasarán á recogerlos ó prorro-
garlos f n el t é r m i n o de quince días , á contar desde el 
dia de l a fecha, del n ú m x r o 226, 3 5, 867, 416,428, 
437, 41», 460, 464, 478, 474, 4(0, 502, por ser extrali-
mitado del tiempo de sus contratos no les queda de-
recho á r e c l a m a c i ó n . Habana , enero 23 de 1889. 
1018 4-24 
SE VENDE 
un magnífioo e'oaparate s a l o m ó n i c o de nogal oon g a -
vot-iiía y sesretos, de gran capaoldal. T a m b i é n un 
i l l l ó n - c a m a para enferma, con ruedas. Cristo 37, de 
12 á 4. 10n4 4-2t 
CO M P O S T E L A 124 E N T R E J E S U S M A R I A Y M o r o e í : j atgos do sala L u i s X V A 110, 125 y 1P0; 
uno de Vlena á IfV : escaparates i 60; aparadores á 25 
y 3' ; mesaa oatrederaa á 25 y 30; j meros á 15 y 25; 
camas de hierro para poraona á 18 y 26; id. para ma 
trlmonio á 85 y 50; relejes de parod, cuadros, espejor, 
re'ojea á 8 y 10; doa b a ñ i d e r a s de ziuc á 15: una mesa 
para sn.ttreiía 2C; na eutnnta para libros 8b; 1 oomo-
d» oipcjo 15; sillones de V h n a á $25 par; c i sa iueros 
á 6 j 8; un es-aparate paliaandro y mepie macizo 80. 
Pfüclo. . en bi!l-tas. l O U 4-23 
116, Neptuno, 116 
Muebles y demás enseres de oasa, ss venden bara-
tos. 972 8-23 
P I Á I S mo. 
Por ausentarle s n d n f ñ o so vende un msgníQoo 
pianino de medio uso muy cn proporción. Gonooraia 74. 
998 4-S3 SE VENDE 
un magnífico juego de fresno, de cuarto, propio para 
alguno que se caso y a d e m á i otros muebles. Neptuno 
n. 116. S73 4-23 
BUEN NEGOCIO 
Sa vende por retirarse su d u e ñ o para la P e n í n s u l a 
el eitableolmieuto de ropa, sombrerería y p e l e t e i í a 
Puentes Grandes, Calzada R e a l n. 65. 
401 1G 10 
DE M I A L E S . 
DN A M A G N I F I C A P E R R A D E R A Z A M A -Uorquina. muy brava y roble, ie vende. Concor-
dia esquina á Gervasio, o&rbonoría Informarán. 
1063 4-21 
CABALLO 
sano, oipon, do más de 6 J cuartas, bnen caminador 
por lo alto y bajo, tiene au montara, aa da cn $85 oro. 
S a duefio Obispo SO, Cer.tro de Negocios. 
"46 4-22 
SE VENDE 
un magníf ico caballo americano, hermoso, ssno y sin 
resabios. Dragonea n ú m e r o 101. 
i M i «-32 
PIANINO FRANCÉS. 
Por no necesitarlo se vende uno; puede verse de 
doco á cuatro en Campanario n. 124 Precio mddico. 
«81 4-23 
Talladas en mulera por o:oaltores de reconocida 
fama, y a c o m p a ñ j d a s de prec ió las urnas do dobles 
oolnmnas, acaba do recibirse otra remesa do B a r c e -
lona, cuyo surtido lo componen i v írgenes Murll lo, 
una Doloroai-, 2 Sagrado» Corazón , 3 San J c s é , c n ' 
San Antonio, 5 V írgenes del Carmen . otras. 
Pueden vnrse y adquirirse en 98, C U B A 98. 
C n 57 al6 7 d l 6 - 8 K 
SE VENDE 
á preoiic • . i ticos una msgLÍQ .a o j a do hierro á 
prueba do fu >;o r oap r para oon tenr r libros; ¡•.•Imis-
m.> otras QO« m á s prq u ñ a s . T a m b i é n su veudou dos 
prcmas do i-opiar y otros objet s 
S J venden también 30 tomos de la I lus trac ión E s -
pañola y Amorlcnna, L % Historia do E i p n ñ a , la de 
Cata luña y otros. E n C n b a «uquina á T e i i i e n t e - R e y 
sastrarít imponprán . C—129 6 23 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E un eleganUi juego da sala, de V í e n a , nu magníf ico 
planlno de Pleye l , das osoaparates <ie caoba, un p e i -
nador, un buen escaparate de espejos, dos tinajouos, 
uno bañadora, nna cortina-persiana, dos grandís imos 
baúles y otros muebles. Amistad 118. 
883 4-2a 
Ganga sin igual en mnebles. 
U n gran juego doblo óva lo $70—uno Idem de caoba 
sencillo $55—uno l i e m 48—uno duquesa 17—medio id. 
'5 y 91—pamas de hierro y bronce desde 9 hasta 84— 
escaparates desdo 10 haata 31—una butaca 8—un si 
l lón de enfermo 12 y otros muchos muchos muebles 
cae! de valde. Estos precios son en oro ó su eqniva-
lento en bil lete». Galiano 121 entre Barce lona v Z a n -
j a . V ü t a Lace U . 851 4-̂ 20 
COMPOSTELA 46 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Se vende una cama nogal camera, bastidor alambre, 
muy barata; un escaparate e»pej>j, lo mrj j r en nu c l a -
se, mny banto; un pisniuo Balasnlot muy barato; nn 
peinador y medio jntgo Vlena de 6 sillas, 4 sillones, 
sofá y mesa cer.tro muy b trato; una cama bronco c a -
mera de lanza; otras de hUrro, grandei y chicas, mny 
baratas, muy btratai; un aparador y jarrero caoba do 
moda, mu» barato, muy barato; un estante para l i -
bros, variss oarpetts. una sombr.rabrcnocada y ntras 
mnrhis oosss más de muebles, y toda clase do objetos 
nsador; todo á preoioi may bar&tos, muy baratos. 
Gomposteli 46, eitre Obispo y Obrapía. 
>8i 5-20 
A l m a c é n d e p i a c o a d e T . J . C u r t í a . 
AMISTAD 90, E8QÜIHA A SAN JOBB. 
E n cid o acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas da los famosos p la -
nos de Ployol, oon cuerdas doradas oontra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qne se 
venden sumamente módicos , arreglados á los precios, 
flay un gran surtido de planos usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortunas. Se co- p...n, c a m -




A LOS SEÑORES HACENDADOS. 
Quemador de bagazo verde mejorado 
8UT0LÍFFE, de Nueva Orlcans. 
PATENTADO 12 DB ENEBO DE 188fl Y EMRBO DB 1888. 
E l p lmer pj'tno'ar d» e to Q U E M A D O R en la 
Is la de C u b a eat* f inoionando ou el lngeu<o "Paique 
Alto" de los Srcs. F w er y C ? en la jarisdioción de 
(Metfaegos, y los resultados coa no tab i l ídmos . T r a b a -
Jan aimplemonte con big-^zo verdi y tin m i s leña que 
la puramente n'cesarla para su caldeo. Se puede 
aplicar á todas olaaes de calderas, sin tener qne mo-
verles y con poco costo. 
E l qoe infringiera esta Patente serA perseguido con 
todo el rigor de la ley. 
P a r a m á s pormenores dirigirse al Agente 
Juan Anáerson, 
H o t e l G r a n C e n t r a l , S a b a n a . 
1031 12 24 
De c n e s t i l t e y H e l i a s . 
I / A A M B R O S I A . 
G R A N F A B R I C A D E D U L C E S D E T O D A S 
C L A S E S D B 
J . G - ó m e z y C o m p a ñ í a . 
Barras da dnlcu de guayaba superior y muy fresco, 
cinco libra* ormoletoa $1 bUletee: 
I N Q U I S I D O R I B . 
«33 15-15 E 
De D r o p e r l a y F e r M e r í s . 
V I N O D B P A P A Y I P 
D E L A B O T I C A " L A F E " . 
Preparado por el L d o : A . Rodr íguez .—Calzada de 
G. l l anon . 41 eiquina £ Virtudes. 
L ^ Pr.pafina, que es el principio activo quo se ex-
trae do U P p . -. tieno la propiedad de ac'lvar la di -
solución 7 digestión do la catno y demás allmi ntoa de 
origen ani ¡.al Supi-ra á In popeina en aoc ióa j tiene 
la v e n í r j i do su s.xbor qno-r, más era*o Admiol i tra-
lo m o l ó , l t - , m rio e ' V I N O D E P A P A Y I N A de l a 
B O T I K A L A F E , •• mhnto K» dlspopid-.a; los dolores 
.la ej>tómngo, laa I r í l . m i o i o n t a de los ir.t-stinos. las n 
diarreas rgudas y nrónloas do nIQss y adultos, loa vó-
mitos, U i . ipct .ncia. la dobilldud gentrr.l. E n las 
t.feoolor.csdel pacho da tamb'éu buenos ro-ultadoa sal 
oomo para combatir las lombr'oea E l Vino de P a -
payina de la Botica L a F o , es tá petfúotomento pre-
parado, no so olt'.ra r ce vendo á prooio más ventaj eo 
que el que viene de F r a m ia. Vale la botella nn poso 
c iñen*nla c e t ivos billete" 
E l Vino do Pap i j ioa d ) A Rodilgaoz so p r o p i a y 
'ende en todas cant ida' le í en lu Botloa L a F ; G a -
liano 41 onqulta á Vlrtudoo y en todas las Bottoas y 
Progumía-j do esta Oi^pltul. 
C—111 13 18K 
B O T I C A L A F E , 
G - ^ l i a n o e s q u i n a A V i r t u d e s . 
E l do'f i j do esta establecimiento se ha prapuetto 
dorde pri olpio de »fio hacer nna reducc ión en sus 
precios pi.r* que los veoínoa do los barrios comarcanos 
puedan provi erre de Ua medioinas q n i n oMitán sin 
acudir á loa ettnb eclmientos del centro dula H a ' ^ n a 
E n lo adelante tndo torá fre'oo y lo» preolos e c o n ó m i -
ooa, pero de C O N T A D O E l ruttido de drogas, pro-
ductos del extranjero y medioamentos de los far'ma-
céut loos más reputados dol país, es oonslderabla. E n 
cuanto .4 las recetas de los sifioros facnltetivos ie 
despachan con esmero y credenc ia . So cont inúan pre-
parando L a E S P E C I A L I D A D E S de la botica L A 
F E , quo han alcanza-Jo tan buen crédito . 
B O T I C A " L A F E " 
G a l i a n o e s q u i n a á V i x t u d e » 
C 7 9 13 ' 2 E 
E L I X I R del VIAJERO 
INFilIBLB GONTBA BL MAREO. 
B A L S A M O T R O P I C A L . 
CURA CIERTA DB LOS CALLOS 
BROMURO D E A C 0 N 1 T 1 M 
CÜRA DEL DOLOR DE CáDEZA 
S A R R A y t o d o s l a s b o t i c a s . 
809 alt 2 6 - 8 E 
m 
JARABE PECTORAL CUBANO 
SEOUN FORMULA DEL 
D R . G A N D U L . 
• • C3& 
E s t e preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tos 
ferina, muchos casos do curaciones se han visto con ol 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
E m p l é e s e en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo P é r e s Carri l lo , F a r m a -
c é u t i c o . 
D e venta en todas laa farmacias de la I s l a de Cuba 
y Puerto Rloc . C n IB 1 - E 
A. 
m m i a de portlaxd 
de la acreditada maroa C O R O N A igual a l qne uaó en 
todas las obras del Cana l de Vento el Sr. Albo o r, que 
con esto so!o est^ hecha »u apologfx. ee ha recibido 
nna partida y so detalla L i m p a r l l l a 82, a l m a c é n de 
ferroterís de Arnluce, Mart ínez y C " . qulonea garan-




Pasta Mack (en cartones e legant í s imos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño dolicioso ó h ig i én ico , y 
nn agua do tocador magnfflea. 
Pasta Mack,umversalmente conocida, her-
moseá y suavizá el cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se rendó en lodai ¡a» botica*, droguería! 
y nríneipalet perfumería» del mundo. 
Unico Fabricante H . MACK, Ulm s/D. 
Depósitos en / a Habana: JOSÉ SARRA; LOSÉ j C 
ERDADEROSGRANOSntSAlüffDaDlTRANCK 
G R A I N S 
d u docteor 
\ 
^ A p e r i t i v o s , E s t o m a c a l e s , P u r y a n t e s , D e p u r a t i v o s . 
« C o n t r a l a r - a x T A do ÜPSTITO, e l ESTaniíIMXJÍWTO, la JAQUECA, 
# IU3 VAHIDOS, las CONCESTXOZO'SS, ClC. 
# _ P O B Í F I o r d í n a r i R . : 1 , 2 & 3 G S - r a n o s . 
# Exigirlos P^B B f ff^ l r i i | A > f « i l onrae l ta senro tu lodú4 C O I J O K E S » 
• V e r d a d e r o s en l * f i v 3 y t l * B » í v ^ l » l > l * » > i y u Qrina A . R O U V I É U E en oDcaroad<L 
E n P A R I S , F a r m a c i a X i E S O T 
D B P O S I T O S B N T O D A S h A S P a i N C I P A L B S r A B M A G I A * 
« t B i n i m i n 
ATKfNSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de nn siglo 
superior i todas las demis por su duración 
y natural (ragnneia. 
Tans MEDALLAS DB Oao 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia d« la calidad. 
SPRING FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIN 
EL10TR0PI0 MAGNOLIA 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINS0M 
j otros perlumes muy conocidos son sin IgUIISS 
por ans deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE ATUHSOM 
Sin n v i l para limpiar, hermosesry preserrara 
los dientes y i l u encías. 
Ss Teidti et UiCsJii de loiMercideríJ j lotlibrieiiUt 
J . & E . ATKINSON 
2 4 , O í d B o n d Stroot, Londroa 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro. 
I EFH 
mesolad ;i(|ua p u r a 
c u t i s 
ESPÁOÍ, BRASIL, eo HonHt 
Mtí» uter i t t t lo» per t íCcnujo ¿ t tHilint 
• • d l e s o i o a SJopnrat ivaa y « o -
oonat l tayo i i co , pcrmltlomlo culdnrso 
«olo, con poco gasto y pronta c u r a c i ó n . 
Expele prontatnonlo loa humores , U 
t>'\\\ Oomafl viciadas que C*UBAU y 
cnlrelloncn las enfernicdadeB; purl -
flea la sengro J preserva de r e i n c i -
dencia. 
' « a s i l l « . d o 3 a d o a aegun U é d a d . 
viniendo sobre todo en las B n f & l 
<ln4(i» OriSntcas . 
P i l d o r a s L e Roy 
« x t r a c t o aonooutrado de los « « • 
m o d l o a l í t i n i ú o o , pudlcndo roempU-
zarlos en las personas a quienes té-
pugnan los p u r g a ü v o s l íquidos. 
a '.>.^.i„'.^.'V'-aJta 
Son soberanos contra el A a m a , 
í ' a f a r r a » , « o t a , i í e - M m a l l s m » , 
T u t n a r e » t l l l c e r a a , P é r d i d a «e l 
a p e t i t e » C a f ^ n í a r - a a , ( o u g r * 
( t o n c o , B n f r r t n r d n d e . » M « • 
a n d a . E m p r i n e a , U u b i c u n d e s , 
E d a d c r í t i c a , o l a 
lodo producto que no lleve U» senas di U 
I** C O T T I H , jeraidoliBij 
R a « d e S e i u e , 6 1 , PARIS 
BKTÓUTO n TODAS LAil VAXKAOUa (TI SJArvDOV MM x*ju*a UM. • —— 
I N J E C T I O N G A D E T i 
C O R A M CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamei 
P A R I S — 7, Bote levard D e n a i n , 7 — P A . U I 8 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S de l P E C H O 
J A R A B E antiflogístico B R I A N T 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS_ 
L o s m é d i c o s m a s c é l e b r e s do P a r í s recomicmli in desde baco vn mas do 
BO a ñ o s el J A R A B E D E B R I A N T como e l incdloamci i lo nccloral c u y o 
sabor os el HKJS agradable y cuya eficacia es la mas segura conlra la Grlppo, 
los RoafrladoB, los C a t a r r o s , e t c . — i í s t e J a m b o no f í r m e n l a nunca. 
Exijaso el prospecto redactado on nuoro lenguas y la firma muy en claro del inventor: 
. D e p ó s i t o c n todas las principales farmacias do F r a n c i a y del Estrangcro. 
o u r a c 
« l l o n 
« f a o t t 
v o d a 
E l n a i 
a e 1 4 « 
v l r t a \ 
e n e l 
r e l e e 
L M 
r n ó a 
t e m e i 
d o p e 
e l d í a 
p r o m 
n r o n o 
L o a 
s i o n t a 
l a n o ' 
l a c i o . 
JARABE y PASTA de A U B E R G I E R 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio B.COO trancos 
A l L A C T U C A R I O 
• (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Unlrersalet 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por l a i V c a d o m l a do M e d i c i n a do P a r í s 6 inoortado c n l a Colección 
oficial de las Recetas legales, por dcoroto m i n l a t o r i a l do 10 do m a r z o 1854. 
« Posee u n a i n o c u i d a d c o m p l e t a , u n a e ñ e a c i d a d per fec tamente comprobada en la 
« G r í p p e , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , R o m a d i s o s , T o s ó I r r i t a c i o n e s d e ¡ a Oarganta, 
« se a s e g u r a a l J a r a b e y i i l a P a s t a d e A u b c r g i e r , u r n a g r a n f a m a . » 
(Tomado de l ^orwiKtór/Odo M. B O U G H A R D A T , profíior de la Pacaltad de «ídlcln» ds Pirli.) 
Venta par mayor: COMA» y C , 2 8 , r u ó 8 t - C I a u d e , P a r l a . —Eopósltos en las principales Farmaclii. 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
t/ArSULAS del D o o t o r C l i n 
Laureado do la Facultad do Medicina do París. — Premio Montyon. 
Las Verdaderas Cápsulas C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean cn las Afecciones nerviosas y del Cerebro y c n las e n f e r m e -
dades sif;uienles : 
Asma, Insomnio, Afecciones del Corasen, His tér ico , Epilepsia, 
Alucinaciones, Aturdimiento, Jaqueca, Enfermodadea de las vias 
urinaxúas y para calmar ias excitaciones do toda clase. 
1131 Cada frasco va aconmaTuulo con una instrucción detallada. 
Esbíjdnse l a a Verdaderas Cápsulas ai Bromuro de Alcanfor 
de C L I N Y C'n do PARIS <7«e so h a l l a n c n l a s p r i n c i p a l e » F a r m a c i a » 
Drogucrias. 
P L A N C U R A T I V O do la T I S I S P U L M O N A R y do las A F L C C I O N ^ S do las V I A S R E S P I R A T O R I A S 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán ds hija) y d« A G E S T E de H I G A D O ds B A O A X t A O P U R O 
Unicas reoomponsaüas on la Exposlolon Universal, París 1878 
DOURGEAUD. Farmacéutico ds l« dass. Falirlcants ds cápsulas blandas. Proveedor ds los Hospitales di Pulí 
PABIS, 2 0 , CALLE HAMBUTEAU, 2 0 , PARIS , TT i. u . 
Nucstroa Cápsula» (Vino y Aceite) oreoíotlnados, IM «olna oxporlmontailas y omplctulaB on lo» m-ipiiiUM 
do París por los Doctoi-ca y Profosorcs BOUCHAUD, Vui.riA!», POTAIM, UoocnUT, cto., hnn dado rcsuluwloi 
tan conoluycntcs en ol tratamiento do loa Enfermedades del pecho y do los bronquios. Toa, Cotarros, eto^ qus los 
Módicos do Fronda y del Estrangcro las proscriben cxclnslvamcnto. ., . ,. 
Como caranlla te deberá exIUirsobre cada caja la foja con medallas y la llrma del D' BOUROEAUD, ex-F'delos Hoip.de rsni 
YmaelProip.cto. pep^jitosen /a Habana : J O S É : S A R R A , T cn las principales Farmacias y üroKaerui. 
X S i í l t i J S Í K X K K K K l í 
C U R A C I O N 
de /os E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s p o r e l 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
Buen 6xito demostrado por 15 a ñ o s de experiencias en los Hospitales de Par í s 
PARA LA CUUACION DB 
COUVUIHÍOIICH, V é r t i g o s 
CI'ÍHÍH nerv iosas , ¡Taequecaa 
D e s v a n ce i tnientos 
C o n g e s t i ó n es evrebralcs 
I n s o m n i o s 
JEsperin a f o r r e a 
Jüp i f eps ia - t l i s t é r s v o 
l í i s t e r o - E i ) i leps i a 
I t a i t e de S a n í ' i v tor 
E n f e r i n e í l a d e s de l Cerebro 
y de t a JfKédula J E s p i n á l 
JPiabetis A m u e a r a d a 
Se envía grataitamonto nna instrnecion impressa, muy interesante, i las personas qne la pidan 
H E N R Y M U R E , en Pont-St-Esprit (Francia) 
l i i i i i i i iüi : liitiDiiH'JiíZiitiiií: 
VliNUli.NÜE E N TODAS L A S PUlNGtt'ALIÍá l'AHMAGIAi} Y UUOOUlílUAS 
^ \ H E N T E M E N T C ^ 
© . I D r o D D a . d . o l o o r l a . _ A . c a . c i e m i s t 
d e n V E e d i o i n a , e l e H P s t r i s 
Oasa L. PEERE, 19, callo Jacob •¿V' 
^ U G O r R E C O N S T V T ^ 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
Aromas i i s i e s 
L T . P I V E R e n P A R I S 
M a s c o t t e 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
E x t r a c t o ai C o r y l o p s i s dei J a p ó n 
P E R F U M E S E X Q U I S I T O S : 
P a r í s B o u q u o t — A n o n a d u B e n g a l e 
C y d o n i a d o C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u a t r a l i o 
H e l i o t r o p o b l a n o — G a r d e n i a 
B o u q u e t d o l ' A m i t i ó — V h i t e R o s o o f K e z a n l i k — P o l y l l o r o r i e n t a l 
B r i s e d e N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 
30C 
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